
, 10 TEMPO - Massaína: em curso. Pressão atmosfé­
ricli�ares. Temperatura média do pia: 15.0 graus'
centigrados. Umidade relativa media: 84.7 por
cento. Estado médio do céu: cumulus stratus ne­
voeiros esparsos. Nevoeiros noturnos ,�as miIrgens
de rios, serras, Litoral e vales do Planalto. De meio
a encoberto. E�ta�o médio do tempo: com chuvas
espa!Sa� � passageiras em trechos do Litoral e Pla­
nalto, principalmente nos vales _de rios: Estado
geral médio do tempo no Estado.: com instabilida­
des passageiras passando a estável. Previsão: A.
Seixas Netto.

\

COOPERATIVA INAUGURA CONJUNTO HABI- \
TACIONAL - erá inaugurado na tarde de hoje, às
16 horas, em ralhoça., o Conjunto Habitacional

Ênio Machado de Andrade, construído 'pela Coope­
rativa 'Habitacional dos Operários de Florianópolis
e que conta com 52 casas. O ato será presidido pelo
Sr. Honório Petersen Hungria, Diretor da Carteira

_

de Projetos Cooperativos do BNH, que aproveitara
sua estada em Santa Ca'tarina, para inspecionar

>
outras obras que a Cooperativa executa na Capital.

,
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GEISEL
/

o aperfeiçoamento do

pende da

•

regime
.

' .

.
'

motivação política "
I ,Ao e,dirigirontem aos dirigentes da Arena nos Estados o
GeneralGeisel disse que "os reajustamentos fundamentais

que.caberealizar para o aperfeiçoamento do regime
democrático dependem, em larga escala, da eficiente motivação

; politica do povo brasileiro, tarefa a quese devem

entregar-ptioritariamente, os Partidos". Advertiu oPresidente,
porém, que os instrumentos revolucionários exepcionqis

"

,

, 'serão mantidos enquanto for necessário e que o Governá nãa

aceita, qualquer tipo de pressão para aberturas (Pag.ô],'

Rio Vermelho agora é reserva florestal (Página 16) ". Emerson cada vez mais longe do título (Página 7). Um leão-marinho com 4m de comprimento foi capturado ontem, ainda com v,ida, pelos pescadores da Pinheira(p.16).

Inflação entre ,30 e; 32% este ano
'I

I,
oMinistro Mário Henrique Simonsen, da Fazenda, afirmou

ontem que a taxa de inflação será entre 30 e 32%
e não 36� como foi noticiado. Negou, 'ainda, qualquer

. .

estude em sua Pasta para a dedução de aluguéis
e medicamentos âo'Imposto de Renda (Página 6) -

' , ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OPEPpode
aumenlar oulra

·

vez os preços

dopelrólea
/.

Os especialistas da OPEP iniciaram uma reunião
ministerial em Viena e, segundo eles,'
o preço da gasolina poderá não aumentar
significativamente até o fim do afia.

Segundo informações de ruao, não se aumentará' o
fontes vinculadas à Organi- preço de reíerêncía acima de
zação dos Países Exporta- 11,65 dólares por barril,
dores de Petróleo (OPEP), o , preço este invariável desde o

preço da gasolina poderá' princípio do ano. Segundo
não aumentar significativa-' estas mesmas fontes, a Orga­
.mente até o fim do ano. Isso nização poderia aumentar os

porque os especialistas da' direitos de explo,ra�ão im­

Organização ipiciaram on- postos a,?s consor�los em

tem os preparativos para OU- um ou d�lS por <:.en�o, �0p10
tra reunião ministerial extra- ,resposta as tendências infla­
ordinária a ser iniciada em cionárias dos países indus­
Viena , no dia 12 de setem- trialízados ..

bro;. onde serão considera> SEMELHANÇA
dos os preços do petróleo; o Uma decisão semelhante
estabelecimento de fundo foi tomada em junho do ano
de aju�a aos países em de- passado, no decorrer da reu­
senvolvlfie!1to e outros as- nião ministerial realizada em
suntos de interesse comum. Quito. Naquela ocasião, os

Fontes ligadas à OPEP direitos de' exploração fo­
disseram que, durante a reu- ram aumentados em dois

por cento em relação ao se­

gundo trimestre deste ano e

os preços de referência per-
maneceram estáveis. •

A 'fi e d ida representou
um aumento de 11' centavos

por barril e, ao que parece,
foi absorvido pelas próprias,
companhias, Por outro lado,
a Arábia Saudita, o principal
expottador de petróleo do
mundo, não apenas vetou

qualquer aumento, como

também propôs, uma redu­
ç ão enquanto os outros
onze membros eram favorá­
veis a altas.Contudo, todas
as versões recentes dão con­

ta que é improvável que te­
nha' ocorrido profundas mo­
dificações na situação a par­
tir desta época.

Rabasa acha que os E:UA
relaxarão sua política• Na segunda quinzena de

setembro a área do canal
,

da mancha, mar do norte e

mar da NOJ,Uega estará
ocupada por tropas de no­
ve países da Organização
do Tratado do Atlântico
Norte - OTAN - que, irão chanceler mexicano Emi-" t iculações em sua campanha
realizar' manobras milita- lio Rabasa declarou ontem em para o retorno de Cuba' ao con-

res. O exercício, chamado Washington, após, uma reunião' v{vio da OEA.
!

Northem Merger, durará, com o' secretário de Estado Um acordo preliminar entreduas semanas. Forças ter-
Henry Kissínger, que tem razões Facio e seu colega colombiano

-r-" TdestreEs, n:!?ríti�aids �,��,!.e��, :",'nar,3!.;aer.",�di�,ar rium;..!l.9t�,43!ll,.�n;'::,,;� I?�al�00 Agu,lr,re, pode!�Jom"ar •os
' stal!1os>ll!J'll (j)s,:>,'Ví:a-, -r� d,a �pohtic,a norte-ameríoana um rumo deCISIVO quanto à solu-

�

Bretanha, Alemanha
Ocidental, Bélgica, Holan- em relação a Cuba. ção do problema cubano, se a

da, Dinamarca, Noruega, Rabasa acrescentou que den- Venezuela o endossar, o que é

Portugal e Canadá particí- iro de um mês. erá realizada, quase certo.

parão das manobras. A si- uma reunião especial do conse- Todavia, caso não se chegue
mulação compreende a de- lho permanente da, OEA para a um pleno acordo neste sentido
sembarque de marinheiros, examinar o caso. Embora Kissin- (levantamento das sanções}, Q
treinamento de submari-

ger não lhe tenha dado qualquer chanceler Gonzalo Facio acredi-
nos, colocação de minas, f Iindício sobre a eventual posição ta que, cedo ou tarde, de ormaretirada de minas e opera-, ,

C d dos Estados Unidos, o chanceler unilateral, cada país buscara'

ções aéreas, ontu o, não .

se saberá qual o número de mexicano acredita que esse 'país a normalízação de suas relações
homens e unidades envol- adotará uma "atitude positiva". com o regime do primeiro-minis-

,

vidas no exercício anual da Na sua opinião, pelo menos tro Fídel Castro.
OTAN. nove paísesjá são a favor da sus- Na próxima semana, Facio

pensão do boicote (para o fim estará na capital norte-america-
da medida, é necessário ovoto na para discutir com os dirigen-
de 16 países). tes da Organização dos Estados

Enquanto isso, p, ministro .Americanos a convocação «íe,
,

das' Relações Exteriores da Cos- I umareuníão-doconselho penna- '

ta Rica, Gonzalo Facio, conti-, nente, para debater uma solu-

nua na-Venezuela, realizando ar- ção.

com relação à Cuba

• A polícia londrina pren­
deu ontem a atriz Fiona
Richmond por estar caval­
gando nua em Piccadilly,
em pleno centro de Lon­
dres. Interrogada pelos po­
liciais, Fiona disse que es­

tava anunciando uma revis­
ta chamada Let's get Laid
que será apresentada a par­
nr de segunda-feira no tea-

. tro Windmill, em Picadílly.
A atriz iniciou seu passeio
vestindo apenas um cha­
péu, botas, um cinturão e

um sorriso. O trânsito logo
se con�estionou e a polícia
teve dificuldades em abrir·
caminho entre a multidão
para deter a "amazona" e
cobri-la com lLm cobertor.
Mais tarde, perante ao juiz,
ela considerou-se culpada e'
foi convidada a pagar uma
multa \ de 20 liliras (cerca
de 340 cruzeiro�). _

Movimentos de Angola
não qu�rem plebiscito

A proposta do general Antonio de Spínola no sentido de
'realízar um plebiscito sobre a independência de Angola, foi
rechaçado ontem, publicamente, pelo Movimento Unita,
um' dos três gI:Upos que lutam pela libertação de�sa colônia.
'''Com a realização da proposta de Spínola, dIsse Ge0rge
Sangumba, secretário das Relações Exteriores da Unita, 9s
brancos e outras minorias seriam protegidas e por isso não
podemos negociar a independência e rechaçamos a idéia de
realização de um plebiscito".

Sa,ngumba a,cr,escentou que seu �ovim�nto estava

dj.sposto a falar com qualqu�r s.eto�, mclu�lye com os

colonizadores portugueses e ate podena perr:m�lf-Ihes certa
forma de participação no governo do paIS ,uma vez,
alcançada a mdependência - desde que estejam 'dISpostos a

aceitar os princípios da revoluçãonaciona'l democrátIca,'• Numa carta'ao conselho RESPONSABILIDADE DE PORTUGAL
'

de segurança' da ONU, o, Mesmo que todos os partidos políticos estejam'
Iraque' voltou a acusar o ,representados, o Relaçõe� Exteri?res da Un!t�' expli,c�u que
Irã de concentrar maCiça- o "processo de descoloruzação e reponsabibdade umca de
mente tropas em pontos Portugal e do ,povo de Angola. Para tanto deve ser, deixada
estratégicos da, fronteira de lado toda interferência externa. Se assim não for, Angola
entre' ambos no Golfo Pér-

- se convertiria no sonho dourado das ambições políticas das
· .

1 d d d grandes potências; e por isso, devemos evitar as tristesSlCO, VlO an o o acor o e',
experiências de outros povos africanos, 'como nor. exemplocessar-fogo vigente desde t:

sete de març9 passado. Se-. o acontecimento com e> Congo na década de 60."

�ndo a carta, os militares (

Iranianos edificaram sóli-
das linhas de defesa ao lon-
go da zona fronteirifa, on-de estão postadas tres divi-
sões regulares (duas de in-

, fantaria, e uma brigada mi�-
ta), alem de' esquadrões,
motorizados compIetos.

Estudantes continuam mobilizados
,

' ,

1.
,

'

.,"

o Ministro da Educação Oscar Ivanissevich desmentiu ex-ministro Taiana, a ocupaçuo estudantil destina-se a

ontem as noticias de que o Governo desa lojaria à força "preservar a atual politica': De-fato, o maior temor. dos
os estudantes que há duas semanas ocupam a Universi- estudantes é a mudança radical que o governo está a fim
dade de Buenos /tires: "De modo algum procederemos de implantar naquela Instituição. Comenta-se, ,também,
dessa forma", afirmou ontem de manhã ao deixar o gabi- que o ministro da Educação pretende transferir a reitoria
nete presidencial da Casa Rosada. para o advogado Roberto Tecera Del Franco, conhecido
A crise estudantil começou depois que a presidente como peronista de direita e mal visto pelos estudantes.

,

,

I
Isabel Peron anuncjou que havia aceitado a renúnciado
Ministro (ia Educação Jorge Taiana, que mantinha boas

relações com os alunos: Para ocupar o cargo vago ela
então designou o médico Oscar Ivanissevich, de 79 anos,
vinculado à direita peronista. Essa atitude governamen­
tal bastou para levar os �studantes à ocupação da Univer­
sidade. Isto ocorreu no último dia 26, e até ontem, o

acesso às dependências da Universidade continuava sen­

do controlado rigorosamente po r militantes da Juventu­
de Universitária 'Peronista - JUP -, de orientâção
esquerdis ta. _

Para o reitor interino Raul Laguzzi., designado pelo

Ontem, o. Jornal Mayoria, identificado com a direita

peronista disse que as forças de segurança poderiam desa­

loiar os estuda�tes nas próximas horas. Caso essa medida
fosse realmente tomada, poderia haver uma reação das

organizações estudantis de esquerda, que no conjunto
agregam mais de 75 por cento dos estudantes. Tecera Del'
Franco dec/ a rou 'à imprensa que existem no .Goveno
elementos que defendem o fechamento provisório da,
Universidade mas que não é partidário de medida tão
severa:Afirmou que embota ainda não tenha sido convi­

dado, aceitará o cargo quando a ocasião se apresentar.,

Policiais examinam o corPo· (ió-capitão 1-rteaga.

Argentina:
guerrilha
executa
capitão

,
'

O corpo de um eapitão'v
foi encontrado

.

crivado de balas.
Em Buenos Aires, os
estudantes continuavam
dominando a Universidade.

O capitão d6 Exército Car­
los E, Arteaga, sequestrado no

sábado passado no subúrbio de
Lusan, em Buenos Aires, foi
encontrado morto ontem, Com

,

uma, rajada de metralhadora.

Não há' informações sobre
os autores do sequestro e nem

/
foi revelado se' o capitão ocu-

-

pava atualmente, algum cargo
militar ou governamental,

Por outro lado, o deputado
estadual Anibal, Zamora, da­
União Cívica Radical, princi­
pal partido oposicionista ar- ,

gentino, saiu ileso de um aten­
tado perpetrado contra ele na

cidade de Avelaneda, perto da'
capital. .

(

Seu autom6vel foi inter­

ceptado por 'outro veícu]o, do
��

qual desceram três indivíduos,
que prontamente dispararam
contra Zamora, Mas, O parla­
mentar conseguiu escatlar sem

'"

ser atingido e naquele momen-
.to, passou pelo 10càI umcarro
da polícia, abrindo fogo con­

tra os agressores, que fugiram
deixando um ferido,x

José Zuno Hemandes, o sogro do presidente, sequestràdo anteontem em Guadalajara

"Caretas" volta a Uruguai está
,à caça dos

Numa nova investida
contra os remanescentes dé
uma caçada que vem sertdc
empreendida nos últimos
tempos contra a, esquerda
no Uruguai, as Forças Arma­
das prenderam sete mem­

bros do proscrito Partido
Comunista, sob a àcusação
de atividades clàndestinas e

distribuição de propaganda
"insultuosa" ao gov�rno e

aos militares.
Segundo um comunica­

do, os sete' 'vinham pratican- '

do atividades ilegais, como a

confecção e distribuição de
propaganda contra o gover­
no. Periodicamente, de fato,
o Partido Comunista envia,
pelo correio, urna publica­
ção d<tnoininada Carta, com
,à qual demonstra que ainda
está em ativídade e que con-

, D-ISCUSSA-O-'INTERN'A dena a situação_urugua[a.Depois de dez seman(is-de debates diários, a 'terceira O PC controlava a Con-Conferêncià das Nações Unidas sobre o Direito do Mar A ONU solicitou atodos'ospaísesquerealizem.reuniões venção Nacional de Traba. O jornal parisiense Combat, nasc'ido I

concl�liu ontem seus tátbalhos em Caracas e iniciou os bilaterais e regionais, a fim de discutir internamente os
lhadores _ CNT _, através clandestinamente ã época em que os �leI?ães ocupavamda ,�

• b ex-presidente norte- preparativos da próxima reunião em Genebra, onde tentará diferentes temas antes da sessão de Genebra, cujo início
da qual enfrentou o g!)verno França e que passou a ser um dos malS VIgorosos f<?ros / '

americano Richard Nixon chegar a am acordo sobre uni tratado global para controle e está marcado para 17 de março e deverá se estender até três intelectualidade ,da capital de após guerra, deIXa e

'b a1m" t
-

d
'

c lO

O
com greves e paralisações, circular a partir de hoje. .

.
" ;:'

rece eu pesso ente, an- p�o eçao os oceanos.
ou dez de, maio do próximo ano" se lor necessano.

em diversas ocasiões. A CNT O matutino que contava com colurustas habltUll!s 'í
teontem, ,uma intimação ,

, tratado, que, porventura vier a ser concretizado, s�rá foi também proscrita em como Albert Camus e Jean-Paul Sartre, não será rr.AaJ� ;,solicitando seQ testemu- Apesar de'-longo tempo de debate�, a Conferência sobre posteriormente assinado em Caracas. -

.

nh d d t' �ubll'cado deVI' do a pro blemas financeiros.. ' S, f",.mo no J'ulgamento do caso D" d M' 'd ' JU o o ano passa o, res
,

d alt atIvas JO dad
o lre110 o ar terrrunou com poucos sinais visíveis e O presidente. da Conferêl)cia, Hamilton Amerasinghe, do dias após a dissolução do ficuldades eram tais que so restavam uas. ,�rnd'sse � IjWat�rgate., man o foi progresso, não obstante o otimismo de alguns delegados de Sri Lanka _ ex-Ceilão '- qisse aos presentes, na sessão de Parlamento e da proscrição fechar ou associar-se a um grupo estrangeuo, 1

d'
.,

.

expedido�elo tribunal dis- que um tratado sobre mar poderá 'ser negociado e se 'tornar
encerramento: I de 14 10rgani211ções políticas editor Jean Claude Smadja, sobrinho de Henry'Sma Ja, I;,

trital de ashington, a pe- realidade no próximo ano. \,
_ Antes d,e -se iniciarem os trabalhos, já ficara evidente si_ndicais marxistas lideradas, responsável pelo jornal desde 194,6 até' sua morte,;�dido de John Ehrlichman, I

.

h' t' d h al ocorrida nesteano.' de
;

ex-a�ssor de Nixori, que para nos que, aVia poucas perspec lvas e se c egar a gum pelos comunistas. _ Meu tio lutou toda sua vida pela ljberdaqe e;será Julgado no dia 30 de A malar conferência internacional já realizada, terminou resultado positivo durante estas sessões. Além disso" até o
pensamento do seu jornal. P�r is�o pe�de

sua sau�e�osetem�ro, sob acusação de tranqu'lamente com uma ,sessão,plenária dedicada a receber momepto não houve acordo sobre nenhum texto final ou dinheiro. Para ele, era mUlto lfiport te a.toslçauconsplJ"a�- b' -

da os reI',,'"',"'orl'os das três comissões, d�, trabalho, ouvir' os, algu t t d d'" d d l'b -

A C b t A se
" � e o struçao 'I,

,m pon o ou ema, apesar as ",'I1;lOra as e 1 eraçoes. independente ,do om a . _ o otnUlll ar
deJustIça. lXon será teste- discursos dos representantes de grUpos regionais e agÍ'adecer maiori� dos ,temas ou a maioria dos 'pontos chaves, contudo, fecharpento, temos certeza, que estamos a

. do_�u�a <!e defesa;:,..........;...,.o-__.:......aj!·,.!Vue<!n!!e<�z�u*e�la�,,t!.o�el�a!.!s�u�a'='h"'o?'s:;!p;;i...tal......id...a...d;;,::e:,;,.==�_,-'-=...............�_�.::;fo"'-r;.:a;:.:.m::.:.:.l;:de""n""t""l""fi"'c.::.a..a"'s...e"-"u.>"cnt.idas_exaustÍY.an._errte.-_� _""""",,,��� a"�_�__,__,_,_,�__,,-,-,-,-,",,nL-__'_1"_"""' __

"

Após 10 sem�nas e nenhum acordo,
termina a ,Conferência do Mar

circular no Peru
A revista peruana Caretas, fechada a 14 de junho por "ataque �s

autoridades", voltou a circular ontem, depois, de revogada a medida,
governamental, por intervenção direta do presidente Juan Velasco
AIvarado., ,

,

Quando fechara a revista, o governo determinara a deportação de
,

um de' seus diretores, Enrique Zileri, que se manteve escondido até a

suspensão da me�ida. Num, editorial ass!nado ��r. Zileri, Caretas ,

refere-se ads motivos do fechamento e dIZ que a parte .qualquer
divergência, esta decisão, enaltece Velasco. E preciso ter coragem
paia reconhecer um erro e isto nunca diminuiu nenhum homem".

"SAUDÁVEISDúVIDAS"
Todavia, afirma que "o general deve sab�r,que Caretas continuará

criticando o criticável, denunciando o 'contraditório e, sobretudo,
semeando saudáveis dúvidàs. Cumprindo essa diretriz, o editorial
critica alguns artigos de jornais, que aplaudiram o fechamento e
inclusive um ministro - "que direito tem um ministro de exigir uma
'�crítica à altura" da imprensa quando ele próprio lança insultos
indiscriminados toda vez que abre a boca? ".

. ,,'
E vai mais longe: "Como se pode afirmar que entramos numa'

"era de autêntica liberdade de 'expressão", quando tudo b que o

governo fez' foi tomar todos os jornais de Lima, confina!' sua opinião
déntro de parâmetros ideqlógicos e permitir a dispensa de qualquer
jornalista que ,seja considerado inconveniente?". E, com duas
perguntas, a revista conclui' o editorial: "De que maneira ,pode-se
estar construindo uma democracia social de participação plena? O
que se pode entender afinal de contas por esse termo? "

remanescentes

da esquerda

Echeverria não quer
negócio com- raptores

- , ,

de,seu, sogro
,

o .presidente mexicano
Luis Echeverria anunciou on­

tem que não negociará com os

seqüestradores- de seu sogro,
José Guadalupe Zuno Hernan­
dez, de 83 anos, sequestrado
na manhã, de quinta-feira por
'um grupo armado, no centro
de Guadalajara. Segundo o,

procurador-geral darepública,
Pedro Paullada, "o povo e o

governo não negociam com
,

criminosos".
O sequestro foi atribuído à

Frente Revolucionária Armada
, do Povo - FRAP -, organiza­
ção guerrilheira esquerdista.
'Todavia, o .fílho do sequestra­
do, Vicente Zuno, acha que a

, 'violência sofrida pelo pai é
ação do "ímperíalismo norte­
americano. Não acredito .que
coisas como esta sejam levadas
a efeito por, outros que não o§,.
imperialistas". Acrescentou o

advogado de 43 anos que "isto
é obra patrocinada por interes­
ses externos eem especial pelo
ímperíalísmo ianque". ,

Oficialmente, nada se sabe

s�bre exigências dos guerrilhei­
ros, mas versões não confirma­
das dão éonta de que pediram
um bilhão e 600 milhões de
dólares (11 bilhões e 200 mi­
lhões de cruzeiros), além de li­
berdaé para os presos polítí­
ces e -um avião para '�eixarem
o México; Ih

Zuno, um velho esquerdis­
ta que fundou a universidade
de Guadalajara, foi prefeito
dessa cidade e mais tarde go­
vernador do Estado de Jalisco.
Também foi professor uníver-

.

sítãrío nos últimos anos e es­

creveu 60 livros sobre diversos
temas, a maioria dos quais re­

lacionados com a revolução e a

vida das plan tas.
O procurador-geral da re­

pública pediu "aos delinquen­
tes que meditem novamente
sobre sua covarde ação e dei­
xem imediatamente, em liber­
dade e sem,qualquer dano a

tão distinto mexicano, que de­
dicou sua vida ao serviço leal
da cultura e de outras grandes
causas nacionais". ,

'

"

Tu,,:cos incendeiam

casas em,Nicósia
O governo cipriota acusou as forças turcas de

violarem ontem, pela segunda vez em 24 horas, o acordo
de' cessar-fogo.iíncendíando estabelecimentos comerciais
gregos na linha verde 'que divide os setores grego e turco
de Nicósia,

,

Qua_tro lojas foram totalmente destruídas e os turcos;
inclusive; 'atrasaram a vinda dos bombeiros áo local. Ha

pouco tempo, vários incêndios, atribuídos também. aos
turcos, destruíram propried�des gFegas aü-Iongo da linha
verde.

Por outro lado, tropas turcas invadiram uma

lqcaliçlade de grego-cipriota a pouco mais de um

quilômetro da base,brHânica de Dekélia, ao sul, de

Chipre, e só se retiraram após levar 10 pessoas como
reféns. De acordo com informações da ONU, eles

argumentam que Atnà, 10 quilômetros a oeste do pQrto
de fiamagusta, está na zona que ficou sob controle turço

quando o cessar-fogo entrou em.vigor, a 16 de agosto. '.
Ontem à tarde, o'conselho de segurança da ONU fOI

solicitado a promover gestões junto aos turcos pa�a, que
permitam o regressp dos greco-cipriotas aos temtonos

ocupados. e que' fiquem sob a proteção das forças�organização.' Segundo os gre.co-cipriotas, de 200
.

refugiados, cerca... de 40 por ·cento fugiram das zonas

ocupadas pelos turcos. I
, ,

Fechado o ;ornal,

I

,

"Combat", de Paris
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Russom'ano,

, '

.apóiaTribunal'do. .

) Trabalho para
Santa CatarinaI".

I

I _:_'Não sei e não.posso

I
'sabe'r se Santa Catarina te­
rá um Tribunal.' Regional

I
'. do Trabalho. Em minha

, 'opinH�o, entretanto, o Es­
, tado já comporta um, pelo

voIurn e, de serviço que
.

\
I.

tem. '

"

A declaração é do Presi-
dente do Tribunal Supe-

I"i balh M'

ríor do Tra o, inistro

I:,
'

Mozart Vitor Russomano,
II momentos depois do tér­
,. mino de sua conferência'

!I no auditório do Curso ,Qe
Direito dá UFSC,
anteontem, durante o cur­

so de Direito do Trabalho
e Previdência Social I, on­
tem concluído. O, tema

,a'bordado pelo Ministro
Russomano foi "A pre­
sença da Justiça do Traba­
lho na Vida Social".
-Assim que encerrou, no

momento- em ,que era cum­

primentado pelas autorida­
des estaduais e municipais,
bem como dirigentes e

'professores universitários,
, q presidente do TST foi

procurado pela imprensa,
ocasião em que procurou
enfatizar sua posíção., di­
zendo que â criação deno­
vos tribunais regionais
constitui-se num problema
que "está afeto ao Poder
Executivo, sendo ele quem
decide sobre a viabilidade
ou não de sua implanta-
ção". ,

MAPEAMENTO
Para o, Ministro, Santa

Catarina já comporta um

, #

A instalação de um TribunalRegional
do Trabalho em Santa Catarina é

hoje uma das principais reivindicações
do Estado, sendo inclutda en tre as que
mereceram destaque nas.solicitações

feitas ao Presidente Geisel pela
representação catarinense no Congresso.

Os números justlficam a pretensão:
em 1969 a Junta de Conciliação e

,

Julgamento dá Capital registrou cerca de

1.200 ações. Atualmente a média é de
, 2.400 (aumento de 300%). Idêntico,

movimento ocorre nas outras 1 O juntas.
_.-

,

Tribunal 'Re�onal, pelo'
volume de trablaho que as

Juntas . de Conciliação e

Julgamento do Estado
têm. Disse que já' foram
efetuados estudos detalha­
dos, os quais foram "envia- '

dos aos órgãos competen­
tes". Talvez por estar um

I

pouco cansado - sua con-

.ferência durou uma hora e

vinte minutos - Russoma­
no mostrou-se um pouco
lacônico, respondendo
com frases curtas sobre os

assuntos que tanto inte­
resse despertam no mundo
jurídico catarinense.

- A criação de órgãos
novos, numa República"
nova corno a nossa, sem

um profundo mapeamento
jurisdicional, é uma insen­
satez. De qualquer forma,
o processo de criação esta

em compasso de espera,
devido a decisão do Minis-

'

tério da Justiça de não dar
seguimento imediato à ins­
talação do TRT de Brasí-'
lia. Tal atitude paralisou
outras iniciativas, entre
elas a de Santa Catarina".

Tanto o TRT, como no­

vas Juntas de Conciliação e

Julgamento - pedido de
,

Florianópolis - serão pro­
blemas a serem enfocados
pela comentada reforma
do Poder Judiciáricrjá em

estudos na esfera federal.
Adiantou o Ministro, en­

tretanto, que a instalação
de outra Junta .em Floria­
nópolis já está sendo exa­
minada por comissão do
Ministério da Justiça. "A
idéia", concluiu Russoma­
.no, "é elevar 0 número de
Juntas em todo 'o País."

,

I

li

Russomano: O volume de serviços justifica a pretensão.

Evelásio vê a campanha
aprimorada com o debate

O 'candidato do MDB ao Senado, SL bilitando com isto melhores condições de
Evelásio Víeíra, disse ontem .ao Clube dos opção. "Evidentemente, declarou; estarei

Repórteres Políticos ter ficado "extrema- devidamente preparado para abordar qual­
mente satisfeito" com a disposição do can-

.

quer tipo de' problema que seja levantado
didato arenista, Sr. Ivo Silveira, em aceitar 'durante 'o' debate. O Sr. lvo Silveira, por
participar de um debate pela televisão, afir- sua vez, procurará fazer o mesmo e tenho a

mando que tal disposição revela o alto em- certeza, inclusive, de que ele saberá sair-se

penho entre os dois Partidos em promover muito bem. Pata tanto, tem longa experiên-
�'uma campanha digna e elevada em Santa da parlâm�ntár e foi" até Governador do

'

Catarina. "

. , 'Estado; o que certamente lhe basta para:
Para o Sr. Evelásio Vieira o debate não conhecer: os preblemas de Santa Catarina".

favorecerá particularmente este ou aquele
'

Na próxima semana os presidentes dos
candidato, "mas representa fator de trans- dois Partidos-Srs. Jorge Bornhausen e De­
cendental importância' para afirmar que jandir Dalpasquale, deverão se avistar para
existe o diálogo na área política estadual, examiharem juntos a data mais conveniente
contribuindo decisivamente para revestir a para odebate; considerando os compromís­
campanha na, qual nos empenhamos - sos assumidos' por seus candidados na cam­

Arena \
e MDB - da autenticidade que o panha el�Jtoríil no interior do Estado. Mas

povo nela deseja ver". afirmou que o deba- pelos'�rltendltbentos prelinieres o aconte-
'te em momento algum pode se prestar ao cimento ,�e've:.xá 'acontecer nos primeiros
tratamento de' questões pessoais entre os

.

dias de .óutubro•. Acertada a data, o Clube
candidatos e muito menos a retaliações. dos Repórteres-Pohticos verificará junto ao

"Mesmo porque, acentuou, sempre mantive Tribunal' Rwonal Eleitoral questões de
.bom relacionamento com o Sr. Ivo Silveira ordem 'legal sobre .horáios e demais parti­
e somos àmbos homens de formação que cularidades relativas ao debate, devendo
em hipótese 'alguma serviríamos a este tipo ainda manter entendimentos coma direção
de papel", das duas estações de TV, após ouvido o

Na opinião do candidato do MDB o en- TRE, para, se for possível, fazer com que a

'centro com o Sr. lvo Silveira será uma ex- apresentação seja feita simultaneamente em'
celente oportunidade de apresentar ao eleí- cadeia pelas TV.Cultura 'e TV .Colígadas,
torado um confronto entre aqueles que dis- tendQ�élJl flsta atingir o maior número pos­
putam o voto majoritário no Estado, póssi- sível de eleitores.

I
I

'Moreira Neto destaca importância
i-: �( �

.i \ \ , I � 'inç t1 :.� \.', :..td •.'.,(;! �)f!
'

.
' '�

\
mv�'''aá'�políticaná vitiâ 'nê uma nação
l' Ao 'abrir a fase doutrí- aqueles que, preocupados tema político tem corno

: nãría do ciclo de, estudos exclusivamente com ó bem
- base, os valores transeén-

j
que a Adesg está promo- comum, tenham a capaci- 'dentes da pessoa humana,

! vendo nesta' Capital, o Sr. dade e até mesmo o desejo considerada na plenitude

II. Diogo Moreira Neto, mem- de ascender à escala' supe- -de seus direitos de liberda-

bro do CO!1'0 Permanente ' rior da elite política. de, igualdade e justiça, o

'I .da Escola Superior de Guer- Em sua palestra, sobre estabelecimento dos obje-
,I ra., declarou que "ao con- o tema' "objetivos nacío- tivos nacionais iresulta de

I .trãrio do que erroneamen-' nais e poder nacional", Q um processo harmônico de
I te se vem interpretando, Sr. Diogo Moreira Neto as- interação entre (> povo e a

i
por razões e circunstâncias sinalou que "num sistema elite dirigente, comportan-

I! diversas, a atividade políti- democrático; os objetivos do a análise dos interesses

'ca não. deve e não pode ser nacionais são, expressões ,e aspirações desse povo,
considerada como subal- que devem nascer no através 'de,) seu comporta-'

d
..

d amOago do ·povo". mento histÓrico e a consi-tema, epreclatlva e eS-

considerada. O político re- - Nero sempre as ma- <;1eração racional de suas

prese'nta "uma parcela do nifestações de um povo tendências e ideais. Neste

povo voltado para a missão constituem a autêntica ex- caso, ao grupo político di-

mais nobre e elevada do pressão dos interesses e ,:las' rigente, na qualidade de le-

sistema democrático., En- aspirações desse povo. g,ítimo representarite do

quanto as demais ativida- Nem sempre os objetivos povo, caberia interpretar
des são relativamente espe- nacionais derivarão clara- esse elenco de interesses e

cíficas e atendem a intere�- mente dos seus hiStóricos aspirações, dando-lhe for-

Sils profissionais, pessoais, anseios. Qu'ando a' doutri- , ma regular e orientando
..

'. na de um 'páís tem como 'em seu sentido as ativida-grupais e reglOnals, a lUlS-,
são política tem no bem

.

báse um re�me autoritário âes nacionais.
coinum e perspectiva e o ou ditatorial, o povo exer- O conferencista decla-

objetivo de maior alcan- ce· mínima influência nas rou que "nem sempre um

ce". decisões nacionais e a de- povo, como um todo,' se
:.__ ,Numa comunidade terminação dos objetivos apercebe da" necessidade e

nacional de 100 ri1ilhões ,decorre, em grande parte" da ,importância de um de-"

de habitantes - prosseguiu da vontade e dos interesses ,terminado inteIesse para
_ não seria difícillocallzar parciais de grupos polí- t�ans�ormá-Io �m uma as-

especialistas e técnicos do ticos dominantes, de ideo- prraç�o generallzada. Cum-
maior "gabarito internacio- lo�as em predomínio e, p�e à elite dirigente, atra-
'ual' para acompanhar, e�tu- não raras vezes, do capri- ves dos recUfSOS de um

I
'

âar1e decidif'Sobre' um pro- cho autoritário de l(deres processo pedagó�co, incu-
blerría �specífico. Não é fá-, 'influentes. Entretarito - tir na comunidade nacio-

eil, contudo, encontrar, ressaltou o Sr. Diogo Mo- na1 o sentimento daqueles
dentre,'os 100 milhões, rerra Neto - quando o sis- valores, para qUe ela os

aceite e incorpore, toman­
. do consciência da necessi­
dade de seu atendimento".

Considenlndo de funda­
mental importância o pa�
pel das entes dirigentes -

entep.didas 'elit�s não uma

casta social, mas todas as

pessoas do grupo nacional
que participam com espíri­
to cívieo da vida da Naçã;o,
conforme o conceito da
ESG -, o Sr. Diogo Morei­
ra Neto· d,estacou em ,sua_
conferência a função das
chamadas elites políticas.
Focalizou, também, o

acionamento do poder na­
cional para a conquista- ou
preservação dos objetivos'
nacionais, detendo-se em

considerações sobre as ex­

pressões econômica; políti­
ca, psicossocial e militar
do, poder nacional e a in­

v terdependência existente
__________________�_An*���n'� � I� � �� �I__I ._�___

Oposição faz Ievantamento das

nomeações no Estado até agosto
, ....\. .�. "

Encarregado pela direção do MDB de centou que o levantamento sobre as no-

realizar uma série de levantamentos na área' meações ocorridas de janeiro a julho está
do Governo sobre assuntos que serão foca- ainda na- fase -inicial, "observando-se entre­
lizados pelo partido durante a campanha tant� que elas' ocorreram mim crescendo,
.eleitoral deste ano, o Sr. Henrique de Arru- de mês-a mês; atingindo o ponto máximo
da Ramos, ex-deputado e atual candidato a em agosto".

.'

uma cadeira na Assembléia, anünciou Sobre 'contrataçê?es, o Sr. Henrique de
ontem que concluirá nos próximos dias um Arruda Ramos' revelou que a pesquisa está
relatório englobando os atos administra- praticamente concluída:

tivo,s que envolveram admissões de funcio- - De.janeiro a agosto foram feitos 740
nários, a qualquer título, de janeiro até contratos de funcíonários, no valor de Cr$
agora. "Esse levantamento, com os demais. 546.996,00, (Í que representará, gastos
que estou realizando" - acentuou - "não anuais da ordem de Cr$ 6.563.952,96 ..

, E
tem a preocupação de avaliar as questões nestes primeiros 16 dias de agosto - até o

de mérito, e nem nos deteremos; ao examí- Diário Oficial daquela data .i: foram I
ná-lo no momento oportuno, a' aspectos' contratados mais 401 funcíonãríos, repre­
particulares. A preocupação geral é obter sentando esses atos um aumento na despesa
informações capazes de uma apreciação m e ns a l m e n t e da ordem de Cr$
genérica sobre o comportamento governa- 311.912,60.

i' meh-lã1 'no trate" oomvõs- dinheirbs PÚ'blic" ." ,() levantaménto geralt- .adiantou, estará ;
'coé'? .,

,

.' , "rc.,f!t;)_'· � .. cb&hiído' em setembro, "demandando um

Com essa ressalva, e enfatizando os pro- trabalho paciente e meticuloso de análise
pósitos do MDB em "fazer oposição hones-. dos documentos oficiais".,·E, paralelamente
ta, responsável e efetiva", o Sr. Henrique o 81:. Henrique de Arruda Ramos estará
de Arruda fez as primeiras revelações sobre pesquisando em outras áreas, com a mesma
as suas pesquisas junto ao Diário Oficial e finalidade de instruir o partido para o deba­
demais fontes disponíveis, salientando que te, no desenrolar da campanha eleitoral.
"na primeira quinzena de agosto, mais pre- "Cumprindo a nossa míssão oposicionista
cisamente até o dia 16, foram feitas 1. 11 8 apresentaremos dados que possibilitarão
nomeações de funcionários, além de 79 en- um julgamento publico de setores e atos do
quadramentos por acesso e de 114 designa- Governo; e a partir daí estaremos prontos
ções, atos esses assemelhados ao provimen- para debater esses dados com os -nossos

,

to, para efeito da despesa pública". Acres- adversários;', disse o porta-voz do M:DB.
"1

•
•

. I .'.

: Pesquisas espaciais 'em' Santa
Catarina vão começàt em 1.976

'I
"
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;blvulgâdô-'programa
de', comemorCJçôes

t ' ,

" ',',
-

da SemanCl da

Pátria 'la Capital
Com uma solenidade marcada para as 8 horas, no

'adro da Catedral Metropolitana, serão iniciadas
oficialmente neste domingo as corneinorações da Se�anã

·

da Pátria em Florianópolis.
.

, O ato constará de hasteamento da Bandeira Nacional,
I pelq Governad�r Colombo Sall�s; acendimento da pira
da Pátria, pelo Prefeito Municipal; Hino do' Fogo
Simbóliço, a cargo da Bànda da Polícia Militar e

saudação ao Dia do Povo Brasileiro, pelo coronel Janone
Neto. Também no domingo, a partir das 9 horas, será
realizado o primeiroi desfile çle escolares, na Avenida
Santa Catarina.

O programa alusivo à '�emana da Pátria, distribuído
na tarde d� onteI]l, marcaJpara as 20 horas do dia 2 uma
sessão cívica da Câmara Muncipal de Florianópolis e

para o dia 4 sessão na Ass,emblé,i'a Le�slàtiva. No dia 5,
com início marcado para as 9 horas, haverá desfile de

.../escolares na Avenida Rubens de Arruda Ramos e à tarde
sessã,o cívicado Tribunal de Justiça do Estado. No dia 6
a Reitorür da Universidade Federal promove uma sessão
solene. Finalmente, no dia 7 de setembro, haverá desfiles
de estudantes ,e militares, na Avenida Rubens Ramos,
sendo a programação encer,rada com .a celebração de
mis�a em ação de graças, às 17 horas ria Catederal
Metropolitana, seguindo-se o apagamento da pira da \
Pátria e o arriamento da bandeira.

DESFIL�S
Segundo o programa divulgado ontem, os desfIles

\

escolares obedecerão a seguinte ordem: no Estreito -

Jardim de Infância Criança Feliz, Escola Básica Rosinha

Campos, EB Presidente Raosevelt, ,EB Antônio Peixoto,
EB Jairo Callado, EB Irineu Bornhausen, Ginásio
,Moderno �derbal Ramos da Silva, EB Elisa Anreolli, EB
Rosa Torres de Miranda, EB Américo Prates, EB Pero
Vaz de Caminha, EB Ot11ia Cruz, EB Wanderley Júnior,

· Escola Modelo de Florianópolis, EB José Boiteux, EB

Osváldo c:abral e Colégio Nossa Senhora da Conceição.
Na Ilha, a ordem dos desfIles é a seguinte: Fundação

Catarinense de Educaç-ao EspeCial" Curso Elementar
Menino Jesus, EB Alferes Tira dentes; EB Antonieta de

Barros, Presidente Castelo Branco, EB Hilda Teodoro­

Vieira, EB Henrique Veras, EB Osma'r Cunha, EB

Antônio Apóstolo, EB Celso, Ramos, IEscola de

Demonstração, Colégior' Imaculada Conceição, EB
S iI v e ira de Souza, EB Olívio Amo'üm, EB

ARquidiocesana São José;-EscolaTécnica Fedeiai de
Santa Catarina, Colêgio Catarinense, E)3 Padre Anchieta,
ColégiO de Aplicação da Universidade Federal,
Getúlio Bargas e Instituto Estadual de Educação.

'-

..:ada ,vez maiores e de grande interesse cien�
tífico. ,

PARTJCIPAÇÃO
O objetivo principal do diretor do Insti­

tuto de Atividi}des Espaciais ao vir a Sahta

Catadna,foi 'conseguir a participação do
Centro '];'ecnoló�co da UFSC para, o pro­
gra�a' à :ser ifilplantado. Segundo infor­
rno�, já, está garantida a participação dos
alunds da Faéuldade Ellgenharia,de Join­
ville, be.m cQmo lhe foi propiciado o apoio
integral çla Uiúversidade Federal de Santa
Cataina.·

'

Segundo o 'coronel Hugo Piva, poderão
Se{ aproveitado� estudantes da UFSC das
áreas' dé

.

tecn0legifl e ciências fundamen­
tais, bem como de telecomunicações. O

.

projeto poderá ocupar ainda pesquisadores .

téct;ticos do Estado para a obtenção de

,dados.
" .

Os recursos para a execução do projeto
já estão garantidos na parte do equipamen­
to/ sendo que': uma parte foi doada pela
Força Aé;ea Americana 'e outra pela Argen­
tina. Os ;equipamentos que vão ser transfe­
ridos do' Instituto de Atividades Espaciai�
para Itajaí, se constituem no segundo ex,is-

, tente no-mundo no gên'ero. O primeiro, co­
locado çom o objetivo 'específico de pes­
quisa de ionosfera, encontra-se instalado na

Groenlândia.

O coronel Hugo pivá, chefe do Instituto
de Atividades Espaciais, proferiu na tarde'
de ontem uma conferênciá no Centro Tec­

noló�co da UFSC, abordando as atividades

espaciais do Ministério da Aeronáutica. O
conferencista discorreu sobre a pesquisa
que em breve será i'mplantada em Santa

. Catarina, com a jnstalação de um rbceptqr
'de ondas eletromagnéticas de baixa fre-'
quência, para o estudo da ionosfera, em

'

Itajaí, e de um trans'missor na' cidade de
1 União da Vitória.

O coronel Piva classltlcou como de gran­
de importância científica para o País a con-

, secução desse projeto, tendo explicado que
a escolha de Itajaí para instalação do equi­
pamento, se deu justamente pOFque aquele
município catarinense ,se encontra bem no

centro da anomalia geo-magnética, que
existe no Brasil, a qual se propaga até o Rio
Grande �o Norte, precisamente até á
cidade de Natal .

A instâ1ação do equipamento destinado
a obtenção de conhecimentos sobre a

ionosfera deverá estar concluída no fmru_
do, ano que vem; começando a operar em
1976. A duração do projeto está pr�vista
para 1979, mas segundo o coronel' Hugo
Piva, podeiá continúar por mais tempo,
pois as informações obtidas poderão ser

CASA VOlANDA'
.

'1 I .

I

! ,

Tecidos e Confecções Preços C�nvidativos.
Vendas A Vista ou pelo CREDI-IPESC.
Rua Trajano, 2 Esq. Cons. Mafra e Felipe Schmidt, 16
Florianópolis Santa Catai ina
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CONTESTAÇÃO
Ao ler o seu matutino do

dia 29.08.74, constatei acarta
de um certo torcedor, azurra

, que, ao querer. desmoralizar o:
nosso glorioso alvinegro' �,ti-·
me de maior torcida 'do Estado
e o que tem melhor estádio -:­

empregou palavras que o iden-
- tificam como um profundo
desconhecedor da geografia' da
Capital, pois .chamou o local
onde está localizada 'a sede do

,

Figueirense Futebol Clube de,
interior. Esquece-se o, .leitor '

azurra de que foi no Estreito,
em nosso est'ádío, que o Avaf
disputou as partidas ( válidas .Ó:

pelo campeonato. nacíonal. e '.
-consagrou-se o lanterna do "re­
ferido �ertame. Agora, está o
clube azurra implorandÓ' à di­
retoria do Figueira para dispu­
tar o campeonato estadual no
mesmo local, porque a,boate

.

"Adolfo Konder",' .10caliZada
-

no miolo da Capital, irão pro­
'porcio�a sequer c0ndjções pa-
ra seus tr'eirrés.

Portanto, seria bÔ,m '-

que
esse leitor, antes de eserever,
tpmasse conhecimento 'dos
bairros que fazem parte da Ca:
pital, pois, assim, verificaria

. que o Estreito também: faz
parte, de' Flo!ianópolis. Heitor
Martins Junior, Florianópolis:

1...:
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I Cartas
FIGUEIRA
Apesar de se cônsiderar um

treinador experiente, pelo me"

nos ele' diz que é, Lauro. Búri­
gç está, aprendendo-é vai ainda
ter que aprender muito com,
Zezé. Acontece, e isto' Burigo
deve saber perfeitamente, que
aquela época de ganhar fute­
bol no grito jã passou e hoje
em ,dia, título' se conquista
com trabalho, salvo raras exce­
ções.

Enquanto o treinador do

Figueirense vive gritando aos

quatro ventos que está jogan­
do à holandesa, marcando, sob
pressão·e outros adjetivos que
ele gosta tanto de usar,' Zezé,
no Ava(, muito surdo mas com

muita humildade, vai realizan­
do um trabalho invejável até
mesmo a Zagalo.

. Devo esclarecer. que não
sou torcedor do Avaí, pois sou

,

contrário a um tipo de política
que reinou no clube, nem tão'
pouco sou fã do Figueirense,
que também tem o-mesmo de­

feito, grave por sinal. Torço é
para o futebol de Santa Catari­
na, para que ele não faça aque­
la palhaçada Como no ano pas­
sado.

Búrigo- deve seguir a doutri­
na de Zezé, a da humildade
.acíma de tudo, e trabalhar
'mais e conversar menos. Santa'

'

Catarina já está cheia de falsos
'

"papagaios". Está' na hora de

trabalho, mas honesto e con-

. ciencioso. Nio tenha dúvidas
de que se o negócio pelo 'lado
do AvaÍ começar a desandar;
eu serei o primeiJ:o � criticar,
desde que este conceituado

jornal permita e, sua coluna
"Cartas". Lenilton Pereira -

Estreito,

.CINEMA
Ao invés, de acatar as suges­

tões do Sr. Flávio Cavalcanti
para que os filmes brasileiros'
tenham o mesmo direHo dos
que são importados, o Ministé­
rio da Educação e Cultura de­
veria' impedir o referido apre-

.

sentador de TV de dizer tama- '

.

nhas bobagens: Qnde já se viu
querer justificar a precária si.
tuação do cinema brasileiro na

importação em demasia de ex­

celentes fIlmes da Europa e Es
,tados Unidos? Adernar M.
Falcão, Flotiariópolis.
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Expans,ão· Cooperativa/

A -notfcia de que são mais de
30 as Cooperativas que atuam

presentemente na área do antigo
Chapecó é de. molde a alegrar os
catarinenses, pelo aprimoramen­
to econômico que tals organis­
mos representam junto às cornu-

, nidades produtoras. O oeste cata­
ri nense sempre foi conhecido
como "o celeiro do Estado", em­
hora esta denominação, até há
algum tempo, não encontrasse

correspondência nos benefícios e

na atenção que o Poder Público
.

deveria fixar na regiãQ. Na verdâ­
de, até 1963 - ou mais. exata­
mente, até a implantação da Se­

cretaria tio Oeste em, Chapecé ,

no, que se constituiu em uma

experiência pioneira do ,Governo
Cel�o Ramos - o antigo territó­
rio do I'guaçu foi relegado petas
administrações estaduais e fede­
rais. Não se discuta aqui se os go-'
vernos da época tértam ou não
condições de prover a 'região. O
que resultava, na 'prãtíca, era que
o descaso se tornou crôn ico 'a

ponto de-ensejar movimentos ,se-

paratistas. entreíaçamento de todos estes fa-
/

A população que habita aquela tores, todavia, se dá justamente
área, contudo, viu renascidas suas no momento. em que o colono

esperanças com a localização de comercializa sua produção. Se

um órgão da administração díre- tudo funciona, mas o produtor I

ta, do mais alto nível. nomunicí- continua na mão dos atravessado­
pio de Chapecõ, sua v,irtual capi - res, a riqueza não se, expande e o

tal. Dessa ocasião' ao momento progresso atinge a região de for­

atual, o governo tem operado no ma desigual.
'

f

Oeste com os meios ao seu alcan- Por isso a disseminação das

ce. A industrialização -da região cooperat.lvas merece todo o

processa-se aceleradamerite e a apoio por parte do Governo.
substituição da monofultura do Além do apoio, a necessária fis­
milho se faz com gr�anCle aprovei- calização, eis que também as

tamento através do feijão soja. cooperativas são suscetíveis de se

Por outro iado, o desaparecirnen- desviar de seus objetivos precí­
to do parque madeireiro está sim- puos. Há cerca de dez anos, toda
do compensadopela implantação a .produção de 'milho do Oeste
de' indústrias integradas, que. erá comercializada na praça de

aproveitam a avieultura e a pe- ,São Paulo por não mais que meia
cuária locais e a propricL,produ- , dúzia de intermediérios, que.fica­
ção agrícQla" canalizada para a fa- vam com-a parte do leão. Assim,
bricação de qleo.vegetal.' a existência, hoje, de mais de 30
A construcão da BR-282, no 'destes orgaFlismos'no Oeste, a par

.treebo São 'Migue I . do. o'e�te- de representar o aprimoramento
Curitibanos, quase concluído, da econorniaa que nos referimos,
dará escoamento fáei,1 e econêrni- é fator'prependerante de progres­
co - à vista das condições pré- so social ::- que deve, portanto
existentes -:- à riqueza eestina, O ser estimulado.

.

Sequestro mexicano

./ I,
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.-rO"lr.US'CO
nosso público educado,fazendo justiça Tea.tro "Álvaro de Carvalho", de tão

à formação eÚética dos que não transi- fidalgas tradições cimerltadas nO curso

gem, em matérw de arte, com as pan- da cv,olúção social e espiritual de Santa
tomimas e chalaças que se nos impin,- Catarina, estefll completamente lotadb,
gem como coisa de bem, EspetácUlos nessa nOite de Concerto de Câmera,
nada ed.ificantes, felizmente trazidÇJs à para () aplauso que. veridicamente, rro­
revelia da orientação oficial, têm vindo fimará o bom gosto do noss(') público.
frequentemente opor-se ao. que, dentro Correspo,!dendo_ à excelente inicia­

de programa de incentivo. culrural e tiva da Pró-Música, a Capital catarinen­
artístico estimulado pelo Governo 'do se, compreensiva e Culta, não deixará
Estado por intermédio dos órgãos de passar -sem realce maior esta nova

coor�enação.desse irrJPortante setor. oportunidade de uma eloquente mani-
'

\, I
"

jestação de amparo aos esforços que se

Sem dúvida, o êxito de bilheteria, estão aplicando ao desenvolyimento
wn casos tais, não significará um fatar artístico de nossa gente. Valha-nos a

por que se afira ó grau da educação évidência dum passado honroso, do

espiritual de nosso público; Mas a ver- ponto devista· da evolução da socieda

dade é" que, in(ereSsando-ilOs o cres- de jlonanopolitana, que preza as artes,
cimento t::ultural �çmto quanto o eco- como o testemunham os inco,nfundz'-.

A-Pró,Música é um deles e o concer- nâmico e social de Santà Catarina, de- veis valores que enriquecem a galeria
to de' música de câmera a realizar�se sejadamos que, mais' frequente e pre- dos seus grandes artistas, em todas\as
amanhã representa estraordinário pas- dominantemente se 'reproduzisse, /ormas de 'expressão estética.
so nÓ rWJlO dos seus altos objetivos. apresentações como a que nos fará a ,O presente não 'se dedigna de man-

I Trazendç/ aos aplausos da platéia de Pfo-Música de Florianópolis, amanhã.. ter esse atrimôniO tradicional - e
.

FlOrianópolis o barítono Eládio Perez Aliás, não nos eS,cass,eiam recursos acrescê-lo de maiores aquisições, De fa­
Gorlzalez, que terá, ao piano, o acom- locais, com atividade artística em to, podemos oriu,lhar-nos de nossas
panhamento da pianista Berenice Me . organizações Ide sadio sentido constru- instituições votadas à expansão espiri­
negale, esse festival marcará, entre nÓs,

I
tivo da boa e autêntica arte e da bele- tual de Santa Catarina, dando-lhes ,o

inesquedveis horas de enlevo, assina- za. A. Pró-Música de Florianópolis faz, apoio moral e material que, estamos
lando vitorioso índice de quanto mefe- assim, um trabalho que lhe ((nobrece, certas, não deixará de prestigiar a'itzi­
ce a cultura artístico-musical da socie-. desde logo, o objetivo cultural e à re- ciativà da /j'ó-Música de Florianópolis.
dade jlorianopolitand, O programa se- comenda à estima geral da\nossa sacie-
lecionado para esse concerto obedece a dade,' / ,�.... "'-' D

" GUN(al)O _'\/PVf'N
requinte,.ao nível aa sensibilidade do

__ Esperarl'lf'!' por isso, que o velho .'
__

'

'_·1.__
'

_

Promoção que merece todo o apoio
da sociedade local, o Concerto promo�
vida pela Pr.ó-MúsiGa- de Florianópolis. '

para a noite de amanhã, sexta-feira, no
"Álvaro de Carvalho" lisonjeará o bom

gosto artísticq dali queprestigiama
boa música e propugnam o nosso de­
senvolvimento cultural e artístico.
A Pró-Música es'tá integrqda na polí­

tica implantqda pela Secretaria do Go­

ve,rno, visando à elevação ,dos .senti­
mentos de arte de nosso povo é, ao
encontro dessa intenção, a niciativa d!!
esforçados grnpos de finálidade cultu­
ral, suficientemente esclarecidos acerca
dos prô,blerlias de aprimoramento espi­
ritual de nossa gente, 'vêm lançqndo
empreendimentos 'de inegáv,el mérito.

O pronunciamentà feito ontem pelo General Geisel aos dirigentes estaduais da
Arena e aos candidatos do Partido às eleições para o Senado, quando ainda ecoavam

. na área política as repercussões da entrevista do Presidente da. Câmara dos
Deputados sobre a institucionalização politica do Pais, dá um novo estímulo à
campanha eleitoral da agremição. A té aqui visivelmente contidana abordagem de t­
temas políticos, a Arena catarinense orientava a campanha dos seus candidatos para
os problemas locais, seY(l. dispensar o 'tratamento devido aos grandes problemas
nacionais que interessam aa eleitorado. O MDB se movimentava-sozinho nesse
terreno, 'absorvendo o debate das questões políticas e econômicas e dando-lhe
naturalmente, o, enfoque que melhor convinha à p�egação oposicionista. A Arena:
timidamente, evitava, tocar nesse tipo de assunto, reiegando o debate desses temas a

uma secundária importância em sua campanha, com o que deixava sem resposta o

eleitor interessado em conhecer-lhe as razões e o pensamento. Parece já não haver
dúvida de que o debate está agora definitivamente aberto e que o atual período é o
que melhor se, presta para avivar as inteligências que desejam contribuir, sincera e

honestamente, com QS propósitos do General Geisel em promover o

estabelecimento da plenitude démocrâtica'de acordo com os padrões recomendáveis
à situação brasileira. A Arena cumpre, portanto, a responsabilidade de promover as
condições pelas quais os objetivos políticos revolucionários venham a ser atingidos
nos moldes preconizados pelo Presidente da República. O General Geisel, desta
forma, convoca o Partido para-uma das mais importantes réalizações politicas da
Revolução, que é a sua institucionalização e o estabelecimento da normalidade do
regime democrático. ,

A opção gradualista escolhida pelo poder central para as transformações que'
pretende operar no setor político indica que repousam sobre os ombros dos futuros
congressistas as responsabilidades mais expressivas do processo que ora começa a se

definir. A eles, no curso do' mandato abrangido pela legislatura que tem início em
.

1975, compete o empenho de contribuir para a formação de uma consciência
coletiva.através da qual sejá favorecida a implantação das mudanças preconizadas,
"de sorte a assegurar a plena exiquibilidade do processo e a manutenção dos
interesses permanentes da Revolução insusceuvéis de contestação ou revogação.
Isto ficou bem claro no pronunciamento do Presidente Geisel 'e as amargas
experiências anteriores, graças às quais processos semelhantes de reabertura foram
interrompidos no periodo revolucionário; devem ter ministrado lições inesquecíveis
de que esta nova iniciativa a ninguém autoriza aventurar-se em incursões levianas
pelo terreno da permissividade política: Do comportamento dos politicos depende
substancialmente o ritmo de implantação das medidas que compõem os objetvos do
poder central. Não deseja o General Geisel promover estas medidas corno se

estivesse esboçando um gesto de liberalidade através dos quais abrisse uma

concessão à área política. A,s mudanças só se justificam namedida em que a elas se

anteciparem determinadas condições que venham a abrir caminho para a sua

implantação. Por isto que, escolhido este momento pára a revelação oficial dos
propósitos do Governo, passam as eleições de 15 de novembro a se revestirem de
pressupostos muito mais expressivos que aquelesque até aqui as informavam através
dos indícios e das expectativas existentes sobre as mudanças. A .prôpria Arena, que
observava com perceptivel constrangimento o levantamento dps temas políticos,

:,,',pe!oJpartido:.l(f]a -Oposição, ganha um novo estímulo para lançar-se com mais
'entusiasmo à campanha e partir ao encontro do eleitor com novasJontes-de
inspiração a ativar-lheo ânimo. OMDB fica com isto sensivelmente esvaziado na sua

pregação eleitoral, pois a Arena conquistou-lhe um dos mais importantes temas da
Campanha, passando; agora, a ter condições de tomar a iniciativa do seu tratamento .

Cumpre, daqui por diante, observar o comportamento .dos candidatos dos dois
.

Partidos no decorrer da campanha. A ocupação dos horários gratuitos nas estações'
,

de televisão ganha, com' isto, uma dimensão nova. E justo esperar que Arena .eMDB
saibam bem aproveitá-los, colocando-os num nivel que estimule a inteligência e

, excite a imaginação criadora dos candidatos e do próprio eleitorado, 'pois "os
, reajustamentos fundamentais que cabe realizar para o aperfeiçoamento do regime
democrático- dependem, em larga escala, da eficiente motivação politica do povo
brasileiro, tarefa á que se devem entregar, prioritariamente, os Partidos",

-ConsciênCia coletiva.
para 'a normalizacõo

, .

\

Marcílio 'Medeiros, filho_

Informaç.ão Geral
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O\RGOS DE CONFIANÇA
Um exp�rimentado político,' jâ curtido

em muitas trocas de governo, dizia ontem
em uma selecionada roda que "cargo de con­

fianç� no Governo é que nem passagem. de.
avião: se está escrito Florianópolis-Rio, não

, adianta querçr Prolongar a viagem até Salva-
dor". Falou.

'

FAMÍLIA EM CONFERÊNCIA
Hoje ã noite, no auditório da Faculdade

de Ciências Econômicas, os professores Ney
Bastos e Yolanda Bastos proferirão confe­
rência sobre a "Problemática da Família no

'

Mundo Moderno". O ,casal exeree a cátedra·
na ruc do' Rio Grande do Sul e a conferên­
cia, marcada para as 20 horas, é promovida
pelo Se�retariado Diocesano de Pastoral Fa- .

miliar e a Associação de pais e Mestres do
Curs Elementar Menino Jesus.

MOVIMENTAÇÃO
O sr. Jorge Bornhausen, aeompanhado

do ex-governador Ivo Silveua, t(steve ontem

pela manhã reunido com o Presidente NaciQ­
pai da Arena, senador· Petr-ôniü Portella. A
tarde. o sr. Ivo Silveira viajou de BrasHia
p�a Curitiba, ainda a tempo _para se integrar

. à 'caravana do senado� AÍltônio Carlos
Konder Reis, no norte do Estado. Já o sr.
Jorge BorJÜJausen compareceu 'à audiência
com o Presidente Ernesto Geisel.

ANIVERSÁRIO
"

Foi comemorado ontem o 40.' aniversá­
rio de fundaçao da Associação dos Orienta­
dores Educacionais de Santa' Catarina­
AOESC, cuja sede, provisória, está instalada

, no C:olégio Imaculada Cónc�ição. A AOESC
é uma entidade civil, sem fins lucrativos, qU,e
tem por finalidade a defesa dos interesses da
classe e a' promoção de atividades de caráter
cultural, científico, e social·, visando a for­
mação e aperfeiçoamento do Orientador, e a

divulgação dos objetivos da Orientação Edu-
cacional.

.

DITADURA DO PAPEL
O Presidente do Inps, que por sinal é I

catarinense, escandalizou-se anteontem ao

receber os primeiros processos da entidade.
Irritado, rasgou três 'deles e erigiu a desburo­
cratização do órgão em meta principal de
sua gestão. Somente para exemplificar, há
na Direção d'9 Inps um processo que, de tão
volumoso, necessita dois-funcionários para
carregá-lo (!) Aliás a meta do sr. Stephan
deveria ser a primeira de todo administrador

, do serviço público; A verdade é que os buro­
cratas, para trabalhar menos· e até, em cer­

tos casos, para não' trabalhar de todo - foram,
criando todo um arsenal de despachos prote-

.

latórios, "dê-se 'vistas", "ad, referendum",
"salvo meUtor juízo", "ii 'elevada conside­
ração", etc . .etc. que só fazem cercear os di-.
reitos das partes. fuoce,sso finO, no Brllliil, é
olhado com desconfiánça e desprezo. Um
processo de 4 foUtas jamais ganhará despa­
cho final de uma autoridade que preze sUa

posição. .

'

Nesta história toda, tinha razão o ex­

Ministro H.élio Beltrão, que dizià que o gran-
de má! do Brasil não era a saúva, mas sim o '\,

papt;l. E também o cronista Rubem Braga
que, em a!ltológico flagrante, fixou para a,

posteridade <> protótipo do funcionário
público brasileiro - que ao morrer, ,mandou
'encimar sua lápide pela inscrição "Amou o

papel". DÚVIDA
A área de 400 mil metros quadrados,'

acrescida 'à iUta (o total do aterró atinge a
.

653 mil m2)' e cujo domínio útil agora está
oficialmente eedido ao governo do Estado;
começa a preocupar a Câmara Municipal; o
Conselho de Desenvolvimento e a Associa­
ção Comercial. Ninguém sabe com certeza se

a área será comercializada,. e quais os cri té,
rios eleitos para uma operação desse tipo. O
açúdalllento com que a materia tem sido tra�
tada já despertou o pronunciamento dessas

"

três,entidades públicas, 'alélp do pi:ocurador
dativo do aterro, vereador Waldemar da Sil­
va. FiUto. Aliás, Caruso tem reiterado a sua

estranheza pelo silêncio sepulcral em que
•

'permanece envolto o mistério: a comissão
específica ou qualquer fonte autorizada ja­
mais se dignou a vir a público para esclarecer
um ponto definitivo - afinal, o aterro seráou
não eoml'rdalizado. na atual administração?

CHArEU ALHEIO
.o Brasil, de vez em quando, é acometido

por ataques de seriedade que chegam a ani­
mar. O ultimo deles vitimou o sr. Paulo Sa- .

lim Maluf, que à época da ,Copa do Mundo,
como Prefeito de São Paulo, presenteou a

delegação tri-campeã com 25 fuscas O Km.
Pois 'um contribuinte não gostou da dádiva,
e impetrou uma ação popular. Agora, o STF
dá ganho <le causa ao contribuinte e conde­
na o sr. PaJIlo Maluf a repor nos cofres m!!­
nicipais a importância de cerca de 350 �il
'çruzeiros - preço da generosidade do antigo
alcaide paulistano. Dez crises de seriedade,
dessas por ano seriam capazes de queima.r
Yiolentamente as etapas de nossa persegui­
ção ao desenvolvimento, não tenham a me­

nor dúvida. E ,o sr. Maluf, para ser. inteira'
mente coerente, deveria, além de cumprir a

COndenação judicial, presentear os

integrantes da seleção atual com lambret<ls '

afinái, 40.lugar não deixa de ser uma colo­

cação honrosa. Só por uma 'questão de coe­

rência.

COMPROVA:ÇÃO
As nadàdonis da Alemanha Oriental fo­

ram,a Berlim e encaçaparllJll,90% das me­

dalhas em disputa. Logo depOIS! começou a

grita, fundamentada na des�onfl;mça, de que
as atletas estariam com o bigode,mUlto mal

aparado e as pernas pessimamente depiladas.
Os testes com hormônios,contudo, não acu­

saram dose maior do' que a que se espera em

uma' representante do Chamado sexo frágil,
mas, ainda assim, os protestos continuam.
Ontem, no senadinho, um conhecido paque­
rador iUtéu' se propunha a diriniir quaisquer
dúvidas, caso lhe custeassem uma passagfm
à Europa. "Vou lá, entrevisto as donas, e do:u,
parecer por escrito". Está feita a oferta. Se­
gundo o referido cavalheiro, há certas cons­

tatações que nem a ciência fa2: só mesmo o

velho bicho-,homem.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Os reajustamentos fundamentais
que cabe realizar para

aperfeiçoamento do regime democrático,
dependam, em larga escala,

,

da eficiente motivação política
do povo braslteiro.itarefa
a que se devem entregar,

prioritariamente, os partidos".

Os reajustamentos funcl;!me�tais que cabe realizar para
aperfeiçoamento do regime democrático, dependem, em larga escala,
da eficiente motivação política do povo brasileiro, tarefa a que se

devem entregar, prioritariamente, os partidos.
O governo, de sua parte, está firmemente empenhado na

melhoria dos padrões da vida política brasileira, A pureza do sistema

eleitoral, livre de v l ios de qualquer natureza, é, fundamental à
revelação de novas vocações e ao surgimento de novas lideranças que
ampliem a participação popular em todos os níveis,

,

Com' esse propósito, vimos de sancionar projeto iniciado na

executiva nacional da Arena, o qual, graças à pronta aprovação do

poder legislativo, foi transformado em lei. A partir de agora, o

transporte e li alimentação de eleitores da zona rural ficarão a cargo
da justiça, opondo-se, dessa forma, obstáculos definitivos ao abuso

do poder econômico nas eleições.
Do mesmo modo, ao se aprimorar o direito dos partidos ao

acesso gratuito às estações de rádio e televisão, proibiu-se a

propaganda onerosa que favorecia aos candidatos' de maiores

possibilidades financeiras, Da igualdade entre os partidos, evolve-se,
assim, para a igualdade entre os candidatos e enseja-se a que também
concorram aos pleitos eleitorais, os desprovidos de fortuna, mas

certamente bem capazes de valorizar os quadros polftícos da nação.
Por fim, limitou-se a ação dos governos estaduais e municipais ao

'estritamente necessário à continuidade 'administrativa, a fim de que
não haja excessos propiciadores de abuso do poder suscetível de
defraudar a vontade das urnas. '

Falando a correligionários da Arena, agradeço-lhes, mais uma

vez, a manifestação de sua sol�dariedade e recolho novos estímulos

"Aqui 'está a Arena, senhor
presidente, para a homenagem
que não, tem o mero formalis­
mo das cortesias. Queremos
mais expressivo o 'Seu alcance,
mais alto o seu sentido. É:o
encontro do Partido com o

chefe 'para dele receber os estí­
mulos necessários às lu tas de­

mocráticas qu� lhe justificam a

existência.
Vimos, senhor presidente,

'

para expressar, também, a gra­
tidão pela ,mensagem da qual
resultou a lei no. 6.091.

Muitos exaltam o regime
democrático, as excelências
dos seus mandamentos, pou­
cos cuidam todavia, de viabi­

lizá-lo, a começai: pelas origens
que devem ser autênticas.

Busca-se, não raro, a, apa­

rência, o .jogo formal em que
se deturpa, desvia, deforma ou

oblitera a vontade do povo,
confinado pela desinformação,
enganado pela propaganda cus­

tosa, sem meios de ver, compa­
rar e julgar os postulamentes
cargos eletivos.

pular.
Urgia melhorar, para

sanear. Indispensável a, elimi­

nação do que que eivasse as'
eleições. Cabia um lugar ao po­
der público que o não assumia.

Outros o usurpavam contra a'

lei, em nome de iriteresses, �s
vezes, legftirnos.

O processo eleitoral, no

qual avultam a propaganda, a

arregimentação partidária, cul­
minando com a eleição, é um .

complexo de atos suoessivos

que devem ser disciplinados
bem para que sejam preserva­
dos desses vícios que os, conta­
minavam e comprometiam.' A
pureza do processo se impõe
para que se guarde e assegure a

autenticidade da representação'
política.

Eis a primeira das preocu­

pações do seu' governo, neste
ano eleitoral. Atender aos re­

clamos que, vindos de.todos
os setores, ganharam corpo, no

meio político, do qual a Arena
é a expressão'maior.

As déias que a comissão

executiva nacional, com a con­

'tríbu.íção de companheiros
ilust{es, levou' � consideração
de} Vossa Excelência tiveram

'acolhida patriótica e, hoje,
constituem normas legais sa­

neadoras dos pleitos, \

A democracia não é o regime
que nasça da apliçação simpló­
ria de fórmulas miraculosas e

a�abadas. Não tem a validade

gllantida pelas loas que em

Sf;U louvor se teçam, Exige

/

o ES1'�!20 -:-::-_�. de a osto de 1974 - Pági

para me empenhar, com redobrado entusiasmo, n� ��efli de

conduzir os destirtos do Brasil. Ao partido, desejo sígnificar por
intermédio dos presidentes dos diretórios regionais, que o governo
confia em sua decidida atuação como suporte político da revolução
brasileira.

, \

"A Arena não é e não deve ser
um Partido das unanimidades

condicionais, mas um organismo vivo,
onde o debate seja I'ivre e todos participem

efetiVamente de suas decisões".

A Arena não é e não deve ser um Partido das unanimidades

condicionais, mas um organismo vivo, onde o debate seja livre e

todos participem efetivamente de suas decisões. Compreensível é o

clima de lutá e emulação que, de certo, constitui elemento
,

fecundante da atividade política. Todavia, uma vez estabelecidas as

diretrizes, a disciplina em segui-Ias, entusiasticamente,' é
fundamental à vida partidária e decisiva para o conceito e

, respeitabilidade pública da agremiação. I

A vida democrática, repito, não se deser volve, nem se aperfeiçoa
com, reduzidos níveis de partícípação PI flVlar. Esta somente se

completa e efetiva através das organizações pa rtidárias. Desejo,
síneeramente, que' as próximas eleições sejam um passo avante no

processo de modernização das estruturas ,políticas brasileiras e a

manifestação de intensa participação popular. Nesta tarefa de

mobilização deve empenhar-se a Arena.
Meus Senhores.
Falando, agora, mais como responsável principal pelo 'Governo

da República do que como chefe de partido, cabe-me ainda

reportar-me a alguns pronunciamentos que tendem a perturbar a

vida da Nação.
Ante recentes manifestações, tanto individuais como de algumas

associações e assembléias, sobre o' momento político. brasileiro,
,largamente difundidas e comentadas pela imprensa, impõe-se
pronunciamento oficial esclarecedor, para que não se' criem graves
mal-entendidos, nem surjam incompreensões ou dúvidas quanto à
posição definida que o governo está decidido a manter no quadro

.

político nacional.
,

A propósito convém; desde logo ressaltar palavras que procurei
tornar nítidas e precisas' quando, ainda candidato, fiz pública
manifestação das minhas convicções democráticas, más também da

I
linha de conduta que indefectivelmente seguirei como presidente da

República.
Disse' então: "No aperfeiçoamento. do regime e, pois, das

estruturas pertinentes, dever-se-á não abdicar das prerrogativas ou

poderes que foram atribuídos' ao governo, enquanto essenciais à
realização dos objetivos concretos e específicos que lhe cumpre
perseguir para, a 'segurança social, econômica' e política dos
brasileiros. As modificações necessitam ser realistas e oportunas,
com franquias que tenham como contrapartida necessária, a

responsabilidade efetiva, e corresponder incontestavelmente à nossa I

índole e à vontade política da nação, interessada, sobretudo, em que'
se não quebre o clima de tranquilidade, indispensável áo pleno
rendimento de seu labor ordenado e produtivo". ,

.

E, .nais tarde, na reunião ministerial de 19 de março de 1974,
acrescentei: "Os instrumentos excepcionais de que o governo se acha
armado para manutenção da atmosfera 'de segurança e de ordem,
fundamental para o próprio desenvolvimento econômico-social do

país, sem pausas de estagnação nem, muito menos, retrocessos

sempre perigosos, almejo vê-los não tanto em exercício duradouro
ou frequerite, antes como p o tencial de ação repressiva ou de

contenção mais enérgica e,' assim mesmo, até que sejam superados
pela imaginação política criadora, capaz de instituir, quando for

oportuno, salvaguardas eficazes e remédios prontos e realmente
eficientes dentro do contexto constitucional".

Referia-me assim, e espero não haver dado ma rgern a falsas

interpretações, ao mecanismo d o s atos institucionais e

complementares em, vigor, à Iegíslaçãc especial sobre segurança,
nacional e outros poderes deferidos pela revolução às
responsabilidades acrescidas do chefe do poder executivo.

.

-I "

'''
...0 governo acolhe, com interesse,
os debates e as discussões sobre a

problemática pol ítica brasileira, que
venham fornecer fundamentos e

substância à tarefa renovadora
que se deve realizar, da institucionalização

objetiva e realista do ideário da revoluão de 64 .• :�

ação desinteressada e honesta,
,em favor de princípios que te­

nham sempre a inspiração da
realidade social.
A d'emocracia nasce do

voto que deve ser livre, sem os

condicionamentos e os vícios ,

que podem e estão sendo eli­
minados.

Democracia é paz, assenta­
da na vontade apurada da

maioria, livre, soberana e ex­

pressa nOI voto secreto das
urnas ou nas assembléias dos

representantes que, em, nome

do povo, falam, discutem e de­

cidem.
Somos, pois, gratos pela so­

lução feliz de problemas que

julgamos de primeira priorida­
de.

Sem o acomodamento dos
que, sôfregos, falam desaten­

tos da história dos nossos tem­

pos, Vossa Excelência, como

homem de Estado, penetra a

intimidade da matéria e Ihe dá
o provimento que é indispen­
sável à prática do regime de­

mocrático.

-----------------------------------------JN�oow

0,discurso do Presidente
"Agradeço ,a visitá que os dirigentes nacionais e 'estaduais da

, Arena ora �quI me fazem e, penhoradamente; a saudação que, em

n0m,e de todos, ac�b� de ser proferida pelo 'Presidente Nacional do
Partido, o excelentíssímo senhor senador Petrônio Portella.

A .oportunidade é propícia para reiterar e desenvolver alguns
conceitos que ape_nas aflorei em meu primeiro discurso político, ,

perante a convençao nacional do partido, a 15 de setembro do ano Conclamo-os todos, por isso, à vitória nas urnas de 15 de

findo." novembro, certo de que o êxito eleitoral da Arena representará a

�aço-o; ag,ora, como chefe político dai Aliança Renovadora aprovação popular aos postulados básicos que enformam os

NaCional, as vésperas do pleito que se realizará em breve de Norte a governos revolucionários, integralmente preocupados em assegurar

�ul d? País, e _no início da campanha eleitoral. caracterizada pela
'

melltores condições de vida ao povo brasileiro.
,

arregímentação e motivação do eleitorado que, livremente, Cabe aos líderes o privilégio de sere�, tambem, n�sse plano',0s
comp�\lce:a as urnas, sem pressões, nem coação à autêntica primeiros pelo exemplo. As disputas [egftimas �\Ie oXigenam, a vida
manífestação de �ua vontade so�rana. " partidária; devem agora ceder lugar ao interesse maior da

Entendo, faze-lo porque ha verdades que, embora evidentes a agremiação, notadamente quando se apresta a um confronto com

qualquer análise desapaixonada, exigem sempre ser tíitas e reditas, seu antagonista político. Vida partidári, não há sem profundo
para ,que não as .abafem slogans místifícadores nem formulações .sentimento de legalidade, capaz de imolar o/individual em favor do

.

irrealistas que, muito mais que à razâo, apelam a paixões insensatas e coletivo.
mesmo a impulsos menos nobres.
"A portentosa construção" do futuro de grandeza que desejamos

e antevemos, para a nossa pátria, deverá "realizar-se,
necessariamente, no 'quadro de nosso regime democrático",
.obedecidas regras fundamentais da conduta política tais como as do
atendimento real às mais caras aspirações do povo em geral, da
representatividade legítima da vontade popular e da rotatividade
periódica dos executivos, através de uma estrutura partidária, de
natureza plural, dentro dos moldes constitucionais. '

A proliferação de organizações partidárias, em sua grande
maioria frágeis e ínautêntícas, mercadejando, muitas, seu apoio no

- balcão da barganha política, irtteresseira e personalista - e assistimos
a iSSQ, repetidas vezes, no período anteri�rà revolução de 64, é, sem
dúvida, nefasta ao país.

Do mesmo modo, também nefasta seria a instituição do sistema,
constrangedor do partido único, fruto e fator de cerceamento das

.

liberdades políticas, as quais, entretanto, sãosubstanciais ao natural
desenvolvimento do regime,

Na verdade, como já o disse 'uma vez -- "os partidos políticos,
tanto do governo como da, oposição, cada qual no papel que llte
cumpre desempenhar; são essenciais ao estilo de vida domocrático,
'como veículos exclusivos de participação do povo na organização do
poder e como responsáveis pela continuidade do sistema
representatívo".

Importa, pois - e importa muito - desenvolver-lhes o campo de
suas atividades específicas, para que não se transformem em

organismos infecundos de atuação confinada aos episódios
periódicos pré-eleitorais, 'mas sejam, de fato elementos' vitais na

formação de uma vontade nacional, através do debate de programas
e teses e da abertura de seus quadros à revigorante juventude que aí
deverá encontrar 'ambiente sadio e adequado ao exercício da
atividade politica.

'

Cumpre não permitir que os partidos sejam organismos com

mera e estéril atuação de cúpula. E impõe-se dotá-los de capilaridade
suficiente para que sua mensagem seja capaz' de chegar até as

menores e mais distantes unidades administrativas e possam eles

captar, corri fidelidade, as reais ,aspirações da pop�lação brasileira.

Pelrônia fala 'aos arenislas

Desta forma, o governo acolhe, com interesse, os' debates e as Preocupação fundamental do governo, também é e será a

discussões sobre a problemática polftica brasileira, que venham +preservação do clima de ordem;' de paz' e de estabilidade
fornecer fundamentos e\ substância à tarefa renovadora que se deve basicamente responde pela contirtuidade do desenvolvime
realizar, da institucionalização objetiva 'e realista do ideário da naci na!. Os órgãos de segurança continuárão atuantes" porta
revolução de 64, em que se traduzem antigos e renovados anseios do no combate perseverante, rigoroso mas sem excessos condená
povo brasíleiro.TNão aceitam, porém, nem podería admitir jamais, duro porésem violênçias inúteis, pois lhes compete agir
pressões indevidas ou campanhas reivindicadoras de indívíduos.ou salvaguarda das instituições e da ordem pública.
de grupos quaisquer que, sob variados pretextos, empunhando até
mesmo a bandeira de nobres ideáis e valetes eternos, pretendam
forçar mudanças e revisões inconvenientes, premauras ou

imprudentes, do quadro político nacional. Por trás delas, sem grande
esforço, divisa-se a permanente e estéril agitação de conhecidas
minorias subersivas ou de já bem identificados beneficiários tia
subversão, os quais, pela contestação, esperam criar o clima de

intranquilidade e' desordem. em que sóem prosperar.
É dever dó governo assegurar condições plenamente satisfatórias

de liberdade, sem discriminações quaisquer, a todos os brasileiros
que, pacificamente, se dedicam ao trabalho construtiva em proveito
de si mesmos, de suas famílias e de sua pátria. Nada tem a temer,
portanto, quem não infringe a lei, .quern não se envolve em processos
de contestação do regime, quem rtão se deixa comprometer nas

malhas da subversão.

É que, de forma alguma, se poderá admitir' corra o Brasil o ri
de vir a colocar-se na indesejável situação de outras nações ond
violência e o crime são fatos lamentáveis de todos os dias, c

irreparáveis danos h comunidades e1aos direitos mais sagrados:
pessoa humana, vilipendiados na demência das paixo
sobrexaltadas, '

'

Prosseguirá o governo na missãó que lhe cabe, de promover p
toda anação, em cada etapa, o máximo de desenvolvimento possw� .

- econômico, social ti também político - com o mínimo éI;t.
segurança irtdispensável. E deseja mesmo, empenhando-se o ma""
possível pará isso;' que esta exigência de, segurança ve

'

gradativamente a reduzir-se.

<.

"

...Os órgãos de segurança
continuarão atuantes, portanto,

no combate perseverante,
.

rigoroso mas sem excessos

.condenáveis, duro porém.
sem violências inúteis ..."

Erram - e erram gravemente, 'porém - os que pensam po
apressar esse processo pelo jogo de pressões manipuladas sobrí
/opirtião pública e, através desta, contra o governo. Tais pres
servirão apenas, para provocar contrapressões de igualou m

irttensidade, invertendo-se o processo da lenta, gradativa e se

distensão, tal como se requer, para chegar-se a um clima de cresce

polarização e radicalização intransigente, com apelo
irracionalidade emocional e à violência destruidora.

' '

E isso, eu lhes asseguro, o governo não o permitirá.

Consciente· da, missão de
_ aprimorar as instituições de­
mocráticas em nosso "país; a

salvo das surpresas que condu­
zem a retrocessos, tem o chefe
do governo sob seu comando
um partido que se estrutura e

-

renova para atender �s aspira­
ções nacionais.

" Lúcido e enérgico, Vo.ssa
Excelência é o estadista provi­
dencial da hora presente, ante

quem. expressamos, confiantes
e solidários, o apoio da maio­
ria do povo brasileiro.

Florianópolis, em 26' de agosto de �974
ENG. HELI.o COSTA
DIRET.oR GERAL

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
JDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 09/74

AVISO
.o Departamento Autônomo de Edificações tQUta público, para conhecimento J:

dos interessados, que se acha .al!erto o Editàr ae fomada de Preços no. 09/74, para
.

os serviços de URBANIZAÇA.o DA ARE,A EXTERNA 0.0 EDlFíCl.o 0.0
�RIBUNAL DE JUSTiÇA 0.0 ESTADO DE SANTA CATARINA, em Florianópo-'115" .

,
.o Edital, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser"'obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 100.'andar do EdiUcio das Dir.etorias '

à Ruâ Tenente Silveira, em. Florianópolis, de 2a. â 6a. feira, no horário dás 14:00 à� ..

18:00 horas,

o DIRET.oR GERAL 0.0 DEPARTAMENT.o DE ESTRADAS DE R.oDAGE
DA SECRETARIA D.oS TRANSP.oRTES E .oBRAS DE SANTA CATARINA co­
munica aos interessadosque se acha aberta a T.oMADA DE PREÇ.oS - EDitA'
No

.. 32/74, para execuçao de uma ponte, em concreto armado, sobre o Rio Mãe
L.uzla em Nova Veneza, com prazo de entrega das propostas até às 16,00 horas do
dia 19 de, setembro de 1974, no Protocolo Geral do DERSC. no Edifício das •

Diretorias em Florianópolis.
'

Cópia do ,referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do,DERSC., no endereço acima citado. \

DERSC" em 'Florianópolis, 28 de 'agosto de 1974.
"

Eng. Civit Emani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

,Antes, no pafs, se fixava
um ritual oneroso. Aos candi­
datos se proibiam gastos, além
dos limitados à propaganda.
Os partidos, sem meios mate-:

riais, não impulsionavam, efI­
cientemente, a máquina, ma�,
inadiáveis corriam os prazos-e
chegavam, rumai, as eleições.

O poder econômico valia-se
de todos os disfarces para des­

;virtuar o pronunciamento po-
.

�.

.Já tem endereço em Florian6polis:_.....___..
Meyer Veículos Ltda. R. Fúlvio Aducci,�---==

597 - Fone: 6389. Revended.or Autori­
zado Chrysler. Motores de 3,6 a 150 H.P.
c.om garantia de 1 ano, revisões gratui-,
tas, peças à vontade.

,MOTORES DE POPA
CHRYSLER

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A REFORMA

I'
i

o memorial a Konder
Reis fot. debatido

pelos representantes
das cooperativos

,COQperativism9 revin,dica,aoi
Jgoverno';um apoio mais amplo'"

,

•Representantes da Organização das Co- tores bovinos e suínos, sementes e mudas,
operativas do Estado de Santa Catarina mediante o' pagamento de fretes e juros
reuniram-se nesta Capital para fazer ama dos fmanciamentos. ,)

,

análise dos resultados. econômicos do Em segundo luga r, destacou a necessi-
,

exercício findo e discutir as bases de um dade do aumento do número de técnicos
documento que será enviado ao fututo que prestam assistência' diretaaos agricul­
Governador, Antônio Carlos Konder Reis, tores, serviçor que' vem sendo executado
objetivando obter maior apoio ao desen- .pela extensão rural. ,Em terceiro lugar, a
volvímento do cooperativismo e ampliar \criação da Escola de Agronomia,' visando
o s X e c U ('S o s d e s t i n a dós a.o a, produção de técnicos em função da rea­

desenvolvimento da agricultura catarinen- lidade rural catarinense e do programa de,
se. A assembléia geral do órgão foi reali- desenvolvimenté agropecuário governa­
zada no Centro de Treinamento da Aca- mental.
.resc � Cetre, coordenada por Ivo Vander-

' 'Por último, -falou da necessidade da
linde,. presidente da Organização; que ampliação dos incentivos 'fiscais concedi­
congrega 162 cooperativas, das quais 68 dos às cooperativas. Sabe-se que atual­
são agropecuárias.

.

mente o Governo destina às cooperativas
, o Secretário da Agricultura, Glauco 20%' do total do ICM pago,"Argumentam

, Dlinger, presente à assembléia como con- as' cooperativas que são verdadeiras cole­
vidado especial, falou sobre os ítens do torias ,estaduais, sendo portanto, uma

documento' a ser enviado ao futuro vô- .vantagern para o Governo a ampliação do'
vvemador, destacando em primeiro lugar a movimento cooperativista. Como as co- ,

ampli ção do fndo de Estfrnulo à Pro-
, operativas fi-ao sonegam os impostos, o

ampliação do Fundo de Estímulo à Pro- a!lm.en�o dos incentivos só viria equiparar
dutividade e Fundo Agropecuário, visan- a Organiiação Cooperativista, às demais
do a redução do custo dos corretivos, fer- organizações no processo competitivo da

. tilizantes, máquinas agrícólas, reprodu- cornercialízação,

Incra ',alertà sobre os estatutos
. . .

,

As cooperativas eatarínenses que não reforma, embora para volumes acima, de'
se adaptaram ainda ao texto da lei. em 30 por centoao valor operável seja neees­

vigor devem fazê-lo, imediatamente .. Esta sário aueorizaçãe do Conselho Nacional
recomendação vem da Divisão Técnica da de Cooperativismo. Nesse caso há uma
Coordenadoria do Incra, que ale.rta para o particularidade especial: o resultado dessa
prazo, a expirar, nó dia 10. de dezembro operação com terceiros é contabilizado à
próximo'.

'
,

.

parte e, deduzindo o imposto de renda, é
'

Técnicos da autarquia eth Floriané-
, carreado para o fundo de assistência técni­

polis esclarecem que 22 por cento das ca - educacional e" social dos associados.
cooperativas ainda não satisfizeram as exí- Outra grande abertura na nova lei é aque-.
gências do artigo )44 da lei 57tí4, de 16 la que, para efeito de comercíalízação,'
desembrode 197J, que estabeleceu, a par- equipara os armazéns das cooperativas aos
tir daquela data, o período de 36 meses armazéns gerais, com prerrogativas e obrí­
para que as sociedades se enquadrassem gações desses estabélecimêntos, A refor­
ao povo texto.legal, reformulando seus es- ma permite ainda a representação de asso-

tatutos no que fosse cabível.
" ciados nas assembléias de qualquer tipo;'

Segundo o Incra, das 1�2 entidades isto nas sociedades Isoladas, onde" um

existentes no Estado l:a maioria agrope- associado pode representar, além-do seu,
, cuárías, de eletrificação rural, e de consu- mais dois votos.

.

,

mo) 103 já se adaptaram, devendo ílS.29
.

Os técnicos do Incra e da Secretaria da'
. restlWtl(�, gr��,![â,f ,,���a�àr � �itua,çã�,o Agr.-icUltúra que têm supervisionado ,e.,
mai,s rápido possível. O IncFa lembra ain- 'õn��tãdó as sociedades quanto aQ�1f*b-

'
'

da qJ,le a assembléia decisória de aprova- cedimento da reforma assinalaram que
ção d!l reformá estatutária e demitis pro- \ cada vez mais se fortalece a contribuição
vidências terão 'qu� ser realiza�as com um do cooperativismo ao desenvolviIriento,
mês de antecedência ao prazo estipulado <),aí justificando-se a evolução e' cO!fipre-

'

para dezembro' deste ano. ensão da lei em benefício do própliÍo sis.­
tema.

INTERVENÇÃO
° major Walmor Raimundo Machado,

da Polícia Militar catarlpense, (oi empos­
sado, dia 27 deste mês, como interventor
na Cooperativa Rural dos'Produtores do
Vale do Araranguá Ltda., com sedei na­
quela cidade do Sul do Estado. ° ato foi

ao' aspecto 'econômico-sócio-cuultural. re3llzado pelo Coordenador Regional do
Entre os pontos em que a reforma estatu- 'INCRA, engo. agrÔnomo Arnaldo
tária justifica a SUa implantação - afirmam Schrnitt Júnior, cabendo ao inteFVentor
os técnicos - destacam-se a criação de se- apresen'tar dentro de' 90 dias relatório
ção de crédito nas cooperativas agrícolas final 'do plano de viabilidade com vistas à
mistas, permissão do ato cOQperativo não recuperação ou liquidação extra-judicial
tributável, isto é, a operação diFeta entr.e ,daquela sociedade cooperativa. ° ihter­

cooperativistas e cooperativa sem incidên- ventor foi designado em portaria do presi­
,ciá de tributo � já vigente nas entidades, de dente do IncIa, sendo, a medida'motivada '

consumo. A possibilidade de a cooperati- por incapacidade administrativa da ,enti-
va operar com não associados (transação dade diante dos excessivos encargos assu-

,
com terceir,os) é outro dos benefícios dá midos.

Segundo a Coordenadoria do Incra, as

modificações introduzidas na �ei atual'
vêm ao encontro dos anseios dos diFigen­
tes e associados cooperativistas, melho­
rando em ,muito as condições operacio­
nais das sociedades e dando mais, ênfase

\
.

'.

.,

�-­

.

TEATRO' ÃLVA'RO DE CARVALHO
,

'

Elá_dio Pérez González
(barítono)

JBerenice Menegale
(piano)

Concerto' - V'I
30' 8 (sexta-feira)' 21 horas

)
-

Ingressos: Cr$ 15,00 e Cr$ 10,00, (D,IRET�Rl'
Promoção': PRÓ-MÚSICA.DE ,'fPOllS

.' 'Departamento de. Extensão
,

"

Cultural da UFSC /

.Simonseri
nega estudos

sobre
deducõesnoI

J. •

L .deRenda .

Seiu,ndo o Ministro da Fazenda,
até.o final '

ao ano a taxa inflácíonaria deverá
'alcançar a casa dos trinta porcento

I

� .
':,

° Ministro da Fazenda; Sr. Má-
,

'rio Henrique Simonsen, desmentiu
. a realização de estudos no Ministé­
rio para a dedução de aluguéis e me­
dicamentos do Imposto de Renda,
afirmando também que a taxa de
inflação este ano átingirá de 30 a :n

por cento, e não 36 por cento como

foi noticiado.
,

Dizendo 'que soube dos dois fa­
tos pelos jornais, oMinistro Simon
sen destacou que não foi consulta- .

do por ninguém para tratar, do pro-
. blema do imposto de renda, acres-

:

centando que "para a inflação gre­
goriana de dezembro a dezembro, o
cálculo é de 30 a 32 por cento".
Afirmou ainda que o governo não
está cogitando em tomar novas me­
didas para restringir as importações,
visando o equilíbrio dá balança co­

mercial, pois "de um modo geral,
todas. as medidas básicas já .foram
tornadas e elas devem começar a
surtir efeito, daqui por diante".

Em relação ã.críse internacional
e seus - reflexos sobre a economia

brasileira, ó Ministro da Fazenda
disse, que "o mais importante é que,
até agora, não sofremos nenhum
arranhão na nossa taxa de cresci-

.

menta, que é a principal conquista
dos �timos. anos. e esperamos que
esta tendência se mantenha". .

'

I

sensível redução dos pedidos de im- sado, no sentido de 'c0,ntrolar a �x­
portação à Carteira de Comércio pansão excessiva dos meios de paga-

-

Exterior' do Banco do 'Brasil. mento.· ,

A informação foi prestada pelo Segundo o Sr. Paulo Lira, a si- ,

presidente do Banco Central do
. tuação' geral, da economia já entra"

Brasil, Sr.. Paulo Lira, a executivos numa fase, mais favoiárd. ,Primeiro
bancários e de instituições financei- as taxas de inflação já:começam a

.

raso A defasagem no tempo, para cair. Quanto aos níveis de importa'l
efeito de redução das importações, ção já existem sintomas de que a
se deve ao fato de quê a maioria dos situação está sob controle, embo.ra
pedidos das importações até final. evidentemente seja necessário tem­
de julho haviam sido feitas antes po .para que haja um reflexo total
das medidas governamentais. no campo das importações. É de se

Ao final de julho ó deficit na ba- esperar que em setembro caia subs­
lança comercial elevou-se a '2 bi- tancialmente esse volurne.
lhões e 945 milhões de dólares." Para a econornía em geral, consí- '

No que se refere à política de dera o Sr. Paulo Lira que também
empréstimos externos, e.xplicou I) foram de relevante importância 'as
Sr. Paulo Lira aos empresários que a medidas tornadas no campo do mer­

-preocupação do, governo quanto as cado dé capitais. Primeiro, a flxação
modificações na'situação da liqui- de novas taxas de juros para os pa­
dez internacional iniciou-se em fe-' péis de renda fixa e depois o Decre­
vereiro, quando o governo levantou to 1338, que reorganizou as medi­
a exigência do depósito compulsó-. das de incentivos fiscais ao mercado
rio de 40 por cento sobre o valor do de capitais. .

O nível das .importações brasi- empréstimo. Quanto à situação 'di!> '. crédito,
leiras'-deverá se reduzir substancial- A segunda principal arma vi� disse que após uma primeira fase
men,te a partir de setembro, quando sando o equilíbrio interno e exterc-imais rígida de contenção, prevista
se refletirão as medidas de conten- no do sistema financeiro e do de- no orçamento monetário, entrou-se
ção de importações tomadas pelo senvolvímento econômico em geral, na segunda fase, com um processo
governo recentemente, no propósi- foi a elaboração de um orçamento de liberação do, crédito. bancário.
to de impedir o alargamento do de- monetário para o ano de 1974, que Passou-se também a.injetar recursos
ficit tia, balança comercial do país. teve suas primeiras medidas de con- '110 sistema monetário, através dos
Fato importante nesse sentido é a .' ,

tenção tomadas ao fmal do ano pas- mecanismos do mercadoaberto,'

Acrescentou que, "se, ocorrer

uma recessão econômica mundial é
claro que <> Brasil sentirâ as mesmas

dificuldades . dos outros países",
lembrande que "este' ano já tivemos

alguns problemas decorrentes das'
condições internacionais",

"

Comentou, ainda; as declarações
de Ludwig Erhard - de que se as

taxas de inflação se elevarem acima
de 10 por cento, toda a polítioa

. econômica, está destinada ao

{r�casso - dizendo q\le se isso acon­

tecer, "o, resto do mundo vai ter

que aprender a usar a correção mo­

netária e a taxa flexível de câm-:
bio".

,. , .

Lira, prevê queda
das importações

Proibição de abate para
, .'

o consumo proprio
é desmentida pelo Dipoa

.
.

(
.-

Segundo declarações do Sr. Werner Thiele, chefe da
Divisão, de Inspeção �e Produt.os de Origem .Animal �

Dipoa : a' i:elÇindi�ação ! da "FetàéSt:' A'Q reiltido dê qUe o

órgão liberasse o abate de animais para o consumo própç_o,
não tem nenhum objetivo prático, uma vez que isso nun,ca
proibido.

'

J • ,

,>. - Na reaJjdade, o' pedid� para libeFação do ab�te dé
suínos e bovinos não se restringia somente para. o consumo

próprio, mas sim houve uma reivindicaçãô no sentidó de
qUe os abatedouros fechados fosse Feabertos. No primeiro
caso, a reivindicaçãQ não prõcede, 'uma vez que nunca

houve a proibição de ,;lbate para consumo próprio, �endo
proibido somente a comercialização. No segundo caso, a

,decisão não poae parur da Dipoa, que. é pm 'órgão q_ue
apenas executa as determinações da Ministério da
Agricultura, disse o Sr. Werner Thielé. I

,

� A Dipoa - prosseguiu - tem o maior interesse que seJa
garantido o abastecimento ,de cal1'le à população. Por este
motivo, é que, os fechamentos de matadouros .foram
suspensos até o fmal do ano, uma vez que estamos ,no

período da entre-safra e existe a necessidade.de dimínuir (j)

abate. O programa de fechamento dos abatedouros quê não
se enquadrarem na,s normas exigidas pelo Governo Federal
deverá ser reiniciado no final deste ano.

,

Até agora foram fechados 26 abatedouros na região da
Grande Flonanópolis, nove em Criciúma e mais nove em'
Lages. Segundo q Sr. Werner Thielé, neste período em qUI(
as atividades estão suspensas, a Dipoa continua fazendo os

levantamentos no interior do .Estado e aperfeiçoando o

pessoal para a próxima ·etapa.
I

COOPERATIVA
Segundo informou o chefe da Dipoa, está sendo criada

uma cooperátivá de produtores para â construção de grande
abate,douro, regionàl, o qual_, futuramente deverá ter

condições de abaste.cer toda aregião da, ,Grande
, Florianópolis.
.� °matadouro deverá absorver toda a produção da região,
que é composta, em 'sua maioria, por pequenos produtores.
Tendo em vistá as distâncias, ficará muito mais fácil para os

pequenos produtores encaminharem os animais para o

matadouro, do que para o� grande frigoríficos. Em geral, a
produção não chega a· meia dúzia de, animais, hão'

compensando o' �nvjo aos frig()ríficos, concluiu o Sr.
Werner Thiele.

Financiamento para soja
é disciplinado'pelo, BB '

. . , .

° Banco do_Brasil aprovou,
.

ontem, as normas para: os
financiamentos de custeio das lavouras de soja e algodão na,

região centro-sul, e de arroz em todo o país. '

Já foram expepidas instruções a todas as agências do'

Banco do Brasil, .indicando
.

a; preços básicos e os limites

dos financiamentos que vigorarão .na safra 74/75 dos

refeliÍdos produtos. Não foram divulgados maiores détalhes.

ESTA CONSTRUIDO?'

, Não se ãfobe na 1 a. oferta.
Veja esta,s p,romoções: Chuveiro Carona

Cr$ 44,00, Materiai,s Elétricos c/20%, ea,xas d'água
c/20%; Chapas Brasilit c/20%, Tintas Coral fi Ypiranga
c/15%, Mat,riais de PVC c/20%.

. E lembre-se: ,sempre o melhor preÇo em

, ,J " PHlllPPI &, CIA.
a casadocOns'tRJtor

, "

Contador de

construtora'

recebe

" treinamentt))

o Instituto Brasileiiro
de Assistência Gerencial à
Pequena e Média Empresa
de Santa Catarina .� IBA­
GESC - está realizando
nesta Capital

.

b segundo
curso de treinamento de
contadores de empresaS de
construção civil que ope­
ram neste Estado '-dentro
das normas do Sistema Fi­
nanceiro de. Habitação.

Segundo fonte do IBA-
, GESC o curso aSsume des­
tacada importância, 'tendo
em vista a Resolução
66/63 do BNH, que insti­
tuiu padronização contábil.
para os· agentes promoto­
res e/ou executores priva-.
dos' que operam ou ve­

nham a operar com o Sis­
tema Financeiro de Habi­
tação'. Participam deste,
segundo curso representan­
tes de 21 entidades ligad�
ao ramo da construção ci­
vil, �endo o IBAGESC P!O­
gramado a realização de
um terceirõ, de S, a. 30 de
setembro, na cidade de
Blumenau, ,com as inscri­
ç.oos Já abertas.

O curso é n;rinistrado
pelos professores Itagibe
Barbosa Lohmann e João
Carlos dos Santos, técnicos
do IBAGESC dt; nível su­
'périOf treinados no Banco
_Nacional de Habitaçãq. '

° programa, dQ tFeina­
mento compreende, entIe
outros, os seguintes aspec-

. tos: padronização contábil
(estudo do manual de pa­
dronização),

.

contabiliza­
ção de operações tfpica,
critério dy apuração de re­

sultados, elaboraçã5> de de­
monstrativ'os contábeis,
implantação do plano de
contas padrão, normas

contábeis e legislação apli­
cada e ,análise de balanço.

\ -

ANALISE DE PROJE-
TOS

Por oiltro lado, contan­
do com a participação de
15 técnicos do BRDp e

cinco do IBÁGESC, este
Instituto está promovendo
um curso sobre teoria e

prática de Marketing na

análise de projetos, com

encerramen to marcado
para hoje. .

° curso é ministrado
pelo professor Ende1 Kel-
10,1 técnico corri larga expe-
riência no ramo.,

'

'ISíNTESE l. "

• (a Secretário da Federação Nacional de' Comércio

Varejista de' Combustivel Mineral disse ontem que o

fechamento dos postos de gasolina aos domingos e ds 22
horas a partir. dos dias :Úfeis,;"são as,prinêipais proposições do:
'TI}emorfal que' será encáinihhado allX"Mi'iíist"o das-Mi�i\e!

.

Energia. ,y";-,.,,, ':,<. 0\�\\''\\lI:' � -'

Carlos Rocha explicou qUe os proprietários de pOstos
estão reclamando a falta de capital de giro e da dificUldade
em obter lucros com a,alta de preço do produto.

'Estão reunidos há seis dias, discutindo os problemas de
"

mercado e elaborando o memorial com algumas pretensões da
classe. Sobre a questão deiobrança de serviços extras, como
lavagem de parabris_as e calibragem de pneus, o §ecretário da

federação, disse que não existe nada de conCreto neste
sentüio. ,

• O presüiente da Bolsa de Valotes, do Rio, de Janeiro
q.nunciou que ainda essa semana as autoridades' monetárias

,
déverão formalizar a .aprovação do esquema de custódia
fiscal, de forma que até final de setembt:o as sociedades
corretoras possam atender aos clientes interesiados em

aplicar em ações utilizandQ::se os incentivos fiscais do decreto
1338.

Fernando, Carvalho revelou que o esquema ideqlizado'pela
bolsa considera duas possibilidades: administração de carteira
pelo próprio investidor ou pela sociedade�corretora, mas_, em
ambas hipóteses, a ,bolsa manteria bloqueado o produto de'

quajsquer modos deação dessas carteiras.
'

• O Conselho 'Nacional'do AbqstecimentQ.(CaNAB), se

reuniu ontem paro homologar, oficialmente' os' 'preços
m{nimos para a safra' 74/75, o. plano de distribuição do

estoque de carne estocada em-agosio, e a liberação de parté
d,os estoques reguladores,de arroz para o Rio de Janeiro e São
�h

.

, ,

Da reunião,. participaram os -membros d@ Conab "

ministros da Agriculturá, da Fazenda, des Transportes· e
secretário geral Mário \ Vil/ela. O Ministro Reis Veloso, do,
Planejamento, não compareceu por estar despachando' com o

Presidente (Jeisel...
• ,4 crescente falta de pneumáticos e caminhões no mercado
de Recife 'poderá acarretar uma perda de aproxinullJamente
sete milhões de .toneladas de ,cana de açúcar' na safra"
l!ernambucaná d�ste ano, que ficard retida no campo por"
falta de ,transpC!rte, r;evelou. onte.m a Associação dos
Fornecedores de Cana daquele Estad':-
,

,A As'sQciaçãó del'llJncioú a existência de "graves
irregularidades" no' cQmércio de vendas de pneumáticos e,
caminhões no Recife que, segundo ela" vem cobrando ágios'
altissimos e implantd.ndo um verdadeiro "mercado negro" no
setor.

a presüiente da'entidade, Sr. Fernando Rabelo, disse 'que.
alguns revendedores inclusive estão condiciol(Ulndo a venda de'
seus caminhões d compra paralela de ações de suas empresas,
sob pena de nilo fornecer o veiculo.

Ppr!l se poder adquirir um caminhão de.custo em torno

de 82 mil' cruzeiros, o comprador se obriga a comprqr 20mil'
crnzeiros em ações, o' que representa mais de 20 por cento do
valor do veiculo, afirmà o Sr. Fernando Rabelo, evitando
citar nomes e dizi!ndo haver exceções. ...'

,

'. O prefeito de São Paulo, Jffiguel Colasuonno, viajou para
Brasaia, ontem, a fim de discutir com técnicos do Banco
Centrál e do Ministério da Fazenda, o'la�çamen,to de apólices
reajustáveis do Tesouro Municipal. O pref�ito Miguel

. Colasuonnq foi recebido pelo Ministro dos Transportes,
, quando formulou o convit� ao general Dirc�u Nogueira pata
asSiStir a solenidade do in{cio da operação comercial do
metro paulista. Colasuonno dev.erá manter encontros, aimla,
com os Ministros das Mi�as e Energill! do Planejamento e da
1ndústrill, e Comércio. I

• O presidente' da Caixa Economica Federal, sr.. Karlos

�Rischbietter,abt:iu, em Goiânia, a, reunião dos Gerentes
Gerais dos Estados de Mato Grosso, Amazonas; Goiás, Minas
Gerais eDistrito Federal. ,.

Encontros semelhantes pata coordenação de ações. já
foram realizados em quàtro qutrq_s pontos do pais. Disse na

oca�ião que uma das pre,ocupações da instituição é a de,
, -aplicar em cada regilio do pais um 'otal correspondente ao :,
volume de negócios arrecadados no local. Acrçscentou que
"há no entanto, a po�sibi1idade de se estender essas ap'licaçõe�
além desse limite, no'caso de uma nece,ssidtide social de maior
)nvestimento "." ,

A CEF, airmou, cuja 'atuação sempre se concentrou em

,habitação, hipOteca e t'enhora,' está passando por urna�
reforma de estrutura funJional de '(Iodo, a ampliar sua ação
no campo social, criando nOl/OS créditos 'para trabalhadores,'
concessão de bolsas' de estudo, treinamento, profissional e.

financü1mento de, hospitaiJ, e obras de utilüiade pública.
I A entidade movimenta recursos, superiores a 16 bilhões de
cruzeiro;, segundo revelou.\

, I, I I

.,
'
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Criciúma apronta Vila Olímpica
�utomob;I;smo

Emerson reconhece que

as chances.diminuíram
, �merson Fittipaldi achá q!-le depois _

dos' dois
.

últimos grandes premlOS - daAlemanha eAustria -, as

suas chances de reconquistar o titulo mundial,
ficaram um,pouco reduzidas. Asituação atualmente é

"!als favorável a Clay REgazzoni, "da Ferrari, atual
lider do campeonato, mas além dele "eu Lauda e

Jody Scheckter também temos' condições de
conquistar o titulo de 1974': .

Acredita que o fator sorte poderá definir o titulo
desse �,!o parÇl u'!l dos quatro pilotos, acrescentando
que o Niclcí Lauda, da Ferrari, começou a

temporada de f01'l1Ul excelente, mas seu, carro já
começou a apr�sentar defeitos, da mesma forma
como eu comecei bem o torneio e agora não atravesso

boa fase: E o ch,!mado azqr". E,merson espera que a

sorte volte nesse final de temporada. "Faltam urêspro- \

vqs pa_ra terminar o campeonato dia 8, GP da Itália, nó
ctrcuito

.

de Monza, creio que minha sorte poderá
voltar ai, como ocorreu em 1972, quando ganhei o
mundial. '

'
.

Monza é um circuito de dita velocidade e o seu

carro se adapta muito bem a ele, embora as Ferrari
, andem melhor ainda nessa pista, por causa do .motor

de 12 cilindros".
As outras duas últimas corridas serão disputadas

no Canadá; circuito de Mosport. dia 22 de setembro,
e segundo Emerson. "esse=eircuito é bem .rnais

"'ftwfJrável as=Ferrar: 'll,"-última' corrida; âia'-'(j 'de"

outubro, no, circuito 'de Watkins Glenn, nos Estadasi
Unidos, onde, obtive a minha primeira vitória na

fórm,lfla 1. Nesse circuito a Mc Laren também anda
bem.

Nas três últimas corridas do campeonato, o

,Emerson disse que o importante será manter um

ritmo de corrida para chegar entre os quatro
primeiros, sem forçar muito o carro, pensando em

primeiro lugar. .

'.

-' Acho que fazendo isso e contando com, um

pouco de sorte, esses quatro pilotos terão as mesmas

oportunidades de conquistar o titulo".
.

Essa semana, informou Emerson, a MçLaren não

realigará testes com os carros nos circuito .de Monza,
pois o regulamento da Federação Internacional. de
automobilismo só permite testes com uma semana de

antecedência, Q que não é interessante.
-

' .,

E1J1.erson explicou que na última corrida disputada
na Austria, ele' e o Denis Hulme quebraram cinco

motores, em testes antes� da prova. Como os motores
. são os mesmos desde o começo da temporada, os.

mecânicos estão preoçupados em descobrir as causas

desses defeitos; visando 'deixá-Ios bem preparados
para a prova de domingo. O único teste que a

McLaren está fazendo esta semana é de aerodinamica.

Esses testes estão sendo feitos em túneis, em Londres,
tentando obter um melhor rendimento nesse setor

dos carros.

Emerson .disse que terá encontro com Wilsinho e

âiretores da Copersucar para acertar a,data oficial de
apresentação do carro. Wilsinho acredita que isso,

ocorrerá dentro de 20 dias.

Emerson considera remota a .possibilidade de'

pilotar esse carro brasileiro, mas que no' futuro, "a
, equipe Fittipaldi terá dois carros e se ele demonstrar
ser competitivo, não há dúvida de qLi:e vou querer
guiá-lo, mas isso ainda está um' pouco distante,
porqu1e tenho contrato com a McLaren e estou

satisfeito,com essa equipe. .
.

,.r

Esse carro brasileiro vai se chamar

Copersucar-Fittipaldi. A Copersucar é patrocinadora
exi:/usiva do carro; afirmou. Emerson volta para a

Suiça no domingo. a noite e de lá viaja em seguida
parq a Itália, com a esposa Maria Helena? afilhá
Juliana nascida há pouco mais,de um mês. Dentro de

20 dias Em,erson Fittipaldi testará o carro nacional na

pista. d{l empresa brasileira. de Aero.náutica, em $ão
Jose. dos Campos. Isto ocorrera antes de sua

apresentação oficial.
.

Nicky Lauda bateu
\

récorde em Monza

Monza, ItáÍia - Nicky Lauda, dd Áustria, bateu o

record do circuito de Monza, nos treinos para o

Grande Prêmio da Itália de Fórmula 1 que será

realizado nó dia oito de setembro.

No� ·treinos de ontem, Lauda fez os 5. 780 metros

em 1:33.9, a Cima velocidade média de 221,212

quilômetros por �ora, superando o record' oficial do
circuito de Monza batido no ano passado pelo escocês

Jackie Stwart que fez 1 :35.3.

O companheiro de equipe de Lauda o Suiço Clay

Regazzoni, também fez o circuito em menos de um

minuto e 35 segundos. E os tempos registrados por
ambos reavivam as esperanças dê Ferrari de apresentar
um bom desempenho na pista italiana.

"

Regazzoni que 'lidera o campeonato mundial de

pilotos, e L.auda competem pelo :{t�lo r:zundial,
ameaçados pelo brasileiro Emerson Flttlpaldl e o Sul

,

Africano J0r:lY Scheckter.

Segundo informações prestadas está sendo construda no alto do Morro

pelos dirigentes da: 'Comissão Central da Televisão, a 1500 metros do centro

dosX\7 -Jogos Abertos de Santa Cata- da cidade, centralizará as competições
rina a serem realizados em Criciúma

'

.

de natação, saltos ornamentais, bolão,
entre os dias 19 e 215 de outubro próxi- . bocha,' tênis de campo e tiro ao alvo.

mo, a cidade encontra-se praticamente .As obras da, ViÍa Olímpica já estão

preparada para receber o contingente quase que completamente concluídas,
de quase 5 mil atletas vindos dos 43· faltando apenas alguns toques finais. °
municípios inscritos pará as competi- stand de tiros (um dos maiores de San-
ções esportivas. Quanto aos' alojamen- ta Catarina), é adaptado para tiro de

tos dos atletas, não há motivo para carabina, tiro de revólver e tiro ao pra-

grande preocupação', pois'à localização' to. E a obra em 'maior atraso, mas será

das delegações de cada município está entregue impreterivelmente, até o final

sendo previamente programda, e o De- de setembro. Enquanto isso, já foram

partamento de Edificações já esta pro- concluídas as obras das canchas de bo-

videnciando a reforma nos estabeleci- Ião e bocha, com 8 e 4 pistas, respecti- '

mentos de ensino (recuperação de ins- vamente as duas quadras de tênis dê

talações sanitárias, e providenciando a campo, e' a piscina semi-olímpica.

.
instalação de cortinas e chuveiros), Também já foram contratados os servi-

. para que possam ser utilizados corno ços de urbanização da Vila Olímpica,
alojamentos. por outro lado, a sede da como: ajardinamento da área, ilumina-

CCO será instalada nas dependências ção e gr��do, além dexaiguns cuida-

do antigo INPS, na Rua João Pessoa, dos especiais para o acesso que liga o

onde centralizará todos os trabalhos de Morro da :relevisão à cidade, para que

organização, e ainda contará com um não haja problemas em dias chuvosos, '

,restaurante para atender o pessoal da já que não é pavimentado.
CCO. Quanto aos locais das competi- OUTROS LOCAIS

ções, já estão todos definidos, e os que "

No Estádio do Comerciário, serã�
ainda estão em construção, serão en- disputadas as modalidades de atletismo

tregues no mais .tardar, até' o final de (a pista já está concluída desde maio),
setembro.

' onde a CME de Criciúma já vem reali-

VILA OUMPICA zando treinamentos, e no Ginásio de'

A Vila-Olímpica de Criciúrna, que Esportes Governador Colombo Macha-

do Salles (do Comercíârío), serão dis­

putadas as elímínatórias do basquete e

as fmais das competições de volei, fu­
tebol de salão e basquete (modalidades
masculinas).

-

No Ginásio Madre Tereza Michel,
serão realizadas as eliminatórias 'da mo­
dalidade de velei (ambos os sexos). As

'

disputas de futebol salão e hand-bol,
serão realizadas nos ginásios de espor­
tes do Ginásio Marista e Metropoli­
ta�a, este segundo a uns dez quilôme­
tros do centro da cidade. Xadrez será
no Criciúma Clube e tênis de mesa na

Sociedade Recreativa União Mineira.
As competições de judô, serão disputa­
das no amplo prédio da Carbonífera
Araranguá, na Rua Enrique Lage, ex­
escritório da empresa. E, por fim, o

punhobol no Estádio do Esporte Clube

Próspera e as. provas de kart no Kartó­
dromo Diomício Freitas, na localidade
denominada Metropol.
MATERIAL ,

ror outro lado, os' dirigentes da
CCO, informaram que todos-os mate­

riais para as competições (redes, bolas
etc .. ) já foram recebidos e,.quanto aos

t r o f éus- e medalhas para' a

condecoração .dos atletas, estão sendo
confeccionados pela Metalúrgica Olím­
pica, .

de São Paulo, e deverão ser entre-

gues até o dia 15 de setembro.
'

-,' _'-;r
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Sonho de Chaptl2o·: acabar'
::�:;'r

]Jegemonia deBlurnenau
Jogos Abertos'começaram em janeiro,
sendo intensificados com O passar do
tempo. Segundo o diretor técnicQ
Sperri, estão em andamento os cám­
peonatos 'de tênis de·mesa ,bõcha e

bolão, já tendo sido encerr�dos o/de
vôlei, masculino ti feminino, basquete,
e futebol de ·salão. "A próva de ciclis­
mo de domingo tambeyn serviu como

treinamento para os JASe: informou
Sperri, adiantando ainda que a cidade
também participará' em kart, �endp re­
presentada pelo corredor PUnia David
De Nez, {!lho do Secretário do Oeste
PUnia, De Nez. '

.

'

Em algumas modalidades, será a pri­
meira vez que Chapecó participará. As­
,sim, em tênis de campo, hándbol, tiro,
e kart, não há l'fluita esperança de ca­

lher bons resultados, embora os trei­
nameil,tos Íúio, seja descuidildos. Han­
dbol a equipe comem!- a praticar há '

apenas tfes meses, e por isso, "con­
dições de participar nós temos - de
ganhár, aijá e outra históri'a",

Para o ano que vem, porém, a'par­
ticipação de Chápecó "será bem me­

lhor": foifundada uma escolinhá, diri­
gida por cinco professores de Educa­
ção �í�i�a" sendo dois deles pagos pelo
munzClplO.

Na., modalidade de tirp-, os chápe-,
coenses irão participar nas quatro for­
mas. - tiro ao prato, ao pombo cara­

bina, e revólver. '.

Em atletismo,. ese ano háverámuita

diferença, em 'relação ao 'ano pdssado,
quando a. cidade foi representada por
33 atletas. "Este ano, irão mais dé 50
participando (!m todas as formas admi-

'

tida$ 11I.l modalidade. E teremos mai­
ores chánces, pois nossos atletas 'serão
os soldados do 20. Batalhão da Polícia
Militar, qu e treinam diariamen te

"..Xa-

-drez teve seu campeónato iniciado se­

gunda-feira passada, constituindo-se no

treinamento 'para os JASe. Em nata­

ção, há um problema para os treinos: o

frio. Por isso, a preparação só será ini­
ciada em setembro, quando a tempera­
tura for mais prop(cia. As demais mo-

'

dalidades "estão indo.a todo vapor":
futebol de salão, vôlei, basquete; judô,
atletismo, ciclismo, bochá, bolão,' e
tênis de mesa. :

; � 9fH�;"'''-' , .... -)1:;".. I",,-.�t"

N,umero de .

1

atletas' será
récorde

Obtendo' um número de inscriçües
de CMEs 6\43 municípios catarinenses,
Criciúma irá superar em número de

municípios par.ticipantes 'e de atletas
· superior a todos os Jogos Abertos já
realizados em Santa Catarina. E se o

aumento continuar (d� ano para ano)
'nas mesmas proporções, dentr,o de

poucos anos nem mesmo o maior e

mais bem preparado município do Es­
tado poderá comportar a grande de�
manda. Dos 43 municípios inscritos,

'

ac�ditamos dirigentes da CCO, que só
'em atletas, se instalarão em Criciúma

(em oufubro) aprox�adam'ente 5 mil.
Entre os muniéípios que participam'
dos jogos pela primeira' vez, estão os

seguintes:, Içara, Siderópolis; UrussáIl-
.

ga, Turvo e Orleães. Com pouca expe­
riência e as cidades oferecendo poucas
possibilidades de preparação dos atle­

tas, por falta de ginásios é quadras de

esporteS,. Os cinco nitmicípiOs estrean­

tes deverão ,apenas participar, sem es­

perança alguma de segurar algum títu­
lo. Enqu8qto que os muniCÍpios de La-

· �a, Xa�etê, São Carlos e Itaiópolis,
la pa.rtiClpam peta segunaa vez� �

,

INSCRIÇÕES POR MODALIDADES
Apenqs os municlpios de Blumenau

e· Joinville se insereveram em todas as

modalidades esportivas que serão dis­

putadas durante a semana d ,s Jogos
Abertos.. Depois vêm, Florianópolis
com 23 e Criciúmq 21. Os demais mu­
niclpios estão abaixo d,este número. As

insc!ições dos municíp.ios por moaali­
dades: masculino - atletismo, 43 - bas-, .

'. quete, 12 - bochá, 33 - bolão; 25 - ci­

clismo, 22 - futebol de salão, 43 - hán ..

dbo', 17-judô,.13-rptdção, 16,pu­
nhobol, 6 - saltos orn'amentais, 8 - tê­

nis de campo, 9, - tênis de mesa, 35 -

tiro de carabina, 15 - tiro de révólver .

i6 - tiro ao prato, 11 ;, polei, 25 -

'

'

xadrez, 25 'e kartismo 28. Feminina -

atletismo, 28 - bolão, 10 - hándbol, 12
- natação, 8 - saltos ornamentais; 4 -

· tênis de campo, 8 - tênis de mesa, 18 -

·volei, 27 e xadrez apenas três muni­

cipios participantes.

/

:

BELíSSIMA 'ÁREA � VENDO
,

Vendo, uma area de 7 000' m2 c/ampla frente para

Ba\�à' S�JI, I'ocal previlegiado. . '.

Informações fones: - 20-82 e 2548 <::reei - �1

� ,1 •

SINTESE..

f'

• O Vasco da Gama recebe, hoje à noite, em São

Januário, as faixas pela conquista do titulo de

campeão nacional de 1974. O padrinho da festa será o

Sporting, de Lisboa, que está no Rio de Janeiro desde
ontem, ('.

A s comemorações do Vasco da Gama pela
conquista do' titulo começaram ontem, com uma

festa-em SãaJanuário. Antes o jogadorAlcir recebeu
de Otávio Pinto Giümárãés, presidente da Federação'
Carioca" o Troféu BelfordDuarte.

'

. A partida de hoje à noitecomeça às 21 horas e

se_rvi�á também para inauguração. de um nove sistema

de Iluminação 'do I, estádio, de São Januário.. O

Sporting, que vai. entregar as 'faixas ao Vasco, tr.az

como atrações o argentino Yazalde e o ex-vascaino

Dé.

\
• Apesar de ter 'melhorado muito com a entrada de
Arilson na, ponta esquerda, ti equipe titular do

Flamengo ainda não encontrou o ponto ideal e

perdeu para os reservas por dois a um, marcando

Geraldo e Julinho para os reservas. Rui Rei treinou no

lugar de Zico e marcou o 'ponto dos titulares.
· Jouberjá escalou o time comPedro Omar no lugar
de L�m!n�a : :4rilson cf!'n'firmado na ponta esquerda.
9 médico. Cebo Cotechia confirmou que Zico poderá
Jogar.,

.;-;

� Mddr} -;;-'0 'palmeiras
..�e'S�o Paulo, chegou ontem

a
. �a:tYl de ��ssagem para Ça,qiz onde participará do

vigestmo trojeu Ramon' de Carranza amanhã.
"Viemos com muita esperança' e em boa forma

pqra�e'ste t?rheio que pretendemos ganhar" afirmou o

tecn.,co, _Oswaldo Brandão, '[[Ue recordou que sua

equ�pe ta ganh�1:! este tO'nJ,eiO'fm 1969. .

.

Um dos Jogadores; Cesar, declarou que' ele e

,_
»seus companheiros traziam de presente para Ufatte
veterano fo�ador, 'ddA'ilêt�çó:deMadrid, uma placa d;
prata com uma, pedra preciosa brasileira:

Ce.sar e Ufarte, quando ambos' começavam- suas

ca:relras na-futebol jogaram juntos no' Flamengo do'
RIO. .

';",",', _';.. '

'

, O Palmeiras enfrentará o Atlético de Madrid dia 4
de setembro num encontro em homenagem a Ufarte.

,

No troféu Carranza o Palmeiras jogará contra o.

Barcelona.' campeão espanhol da liga,' e o Santos
jogará .contra o Espanholde Barcelona a tarde e na
noite de sábado !e�pectivamente.

.

Os vencedores �� enfrerztarão na final de domingo.
, ._CSAcontlnua' atrav.essando Uma crise financeira.
Ontem, um dos proprietários do hotel A tlântico, Sr.
Héio Miranda for cobrar aos diretores do clube a

importância de seis mil cruzeiros, referente a

. hospedagem dos jogadores gaúchos que' ainda não

tinha sido paga.

.

Explicou o Sr. Hélio Miranda, "caso não fosse paga
a fatura dos' jogadores - Spinosa, walmir, Djair e'
Enio seriam despejados do hotel, onde' inclusive as

malas já estavam prontas. .

< Entret'anto, tudo foi, solucionado com o

aparecimento de 3 mil cruzeiros creditados em favor
do hotel, o Sr. Hélio Miranda afirmou que aguardará
mais alguns dias, a fim de que a conta seja totalmente

paga. -

Após o empate com, o CSE,. deixando o seu maior

rival - CRB, na liderança sozinho, 'a diretoria do CSA

resolveu 'dispensar mais quatro jogadores, a fim de
�,q.-; �. t

al�viiir�à folhlr(1éi'iftzgamenrd�rlfie'\chi/gri�li sef mais-de
7'0" mil cruzeiros, 'Entretanto, os jogadores
dispensados -;Jorge Mendes, Lulinha,' Geraldo e

Alexandre, - ainda não sairam da cpncentração,
pprque o time não tem dinheiro para pagar os

.'vencimentos atrasados dos atletas. "

·

Jorge Mendes e Lulinha, que vieram do Rio no ano

passado para retorçar o CSA'110 nacional 74" estão

aguardando somente o dinheiro para voltar á

Guanabara, enquanto 'que, AIC}(andre e Geraldo serão

iJevolvidos ao Náuticó doR'ecife qile os emprestou ao

CSA.
'

.

• O Benfica che'gará a Belo Horizonte, domingo pela
manhã, passando pe(o Galfão; às 7h15m, enquanto o

Sporting, que já:se encontra, no R'io, seguirá para' a
capital mineira, segunda;feira,iàs 16 horas.

,

Os dois clubes portuguf!ses vão participar, com o

A tlé tico, é
.

o Ciuzeiro;' áljzbos de Minas Gerais do
·torneio ptonipv.ido pelo: governo do Estado, para
c�me'!.!:orar o 90. aniversário' do estádio "Magalhães
Pinto. '.' , .

.. Osjogos obedecerão ao seguinte calendário: Dia 3
de setempr@: Atléticq x Sporting, às 20 horas'
Cruzeiro x Benfica, às 22 horas.

'

Dia 5: Cruzeiro �x Sport.ig às 20 horas;Atlético x
Benfica às 22 horas. .' .

Dia 8:'4 tlético x Cruzeiro às 17 horas,

E�mínio de Morais quer
um Conselho na CBn

q Presiçi�nte da Federação �aulista de F�tebol,
Jose. Ermmo de' Moraes, reuniu-se ontem com o

Presl�ente .

Havelange, da CBD;- e com Abílio de
Almeld_a,. pára"· tratar, entre outros. assuntos, do
calendano do Campeonato Nacional de 1975.

Ermirio ,de. MQraes no encontro que durou duas
horas rrzanifestou-se satisfeito com a decisão de João
Havelan,g� em perma.necer à frente da CBD.até 1976.

O dmg�nte paulzsta sugeriu a Have1ãnge, que o

CND_ �ontlnue pagando as passagens aéreas dos clubes

partl�lpan�es do campeonato nacional, e que se

prov.,den'C,e 'a, modificação. da, Comissão Nacional de
ArbItragem, com a znclusão de três ou qüatro
elementos, todos técnicos em futebol mas sem

qualquer vinculaçijo a clúbes, lembrandÇJ: a titulo de
exe_mplo, os nomes de Alberto GamaMalchereAlvaro
!!aes Leme, o primeiro; do Rio e o segundo, de São
'Paulo.' .

.

"

' .

· Referindo-se a, Antonio, do Passo ,Ermirio de

Mora_es_ disse que não ·é c'ontr� ide' embora faça
restrzçoes a algulJ1fls de suas atitudes como as de
escalar Juizes e esçolher campo 'sem �uvir antes as·

fed�raçq_es estarjua_!s, a exemplo do que ocorreu com

zn�lcaçao. do arbItro Manoel Amaro de Lima. para,
aplta� o Jogo Vas<:e e Internacional, no Rio, sem que

reun!sse as quahélades indispensáveis para dirigir
partida de tamanha fesponsal{ilidade.

Se Antonio 'do Passá continuar o presidente da

Fe.deração Paulista de Futebol, a�ha que deve ser

criado u_m conselho de fuf.ebol, integrado pelas quatro
ferj.eraçoes estaduaili - Rio; São' Paulo, Minas Gerais e

RIO Grande do Sul.' " 'u,.
'

j
'"

CONSTRUTORA. JOWI
"

.

AV. IVO SILVEIRA, 4.501 :- FoNE: 64-53'
CONSTRÓi SUA CASA FINANCIADA EM

�TE 24� MÉSES.·
.

'.' .)

COMPR.A OU VEND'E SEU IMÚ�EL
Creci�17

\
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Avaí
Zezé temiogador,

, ,

demais"

�.

gir demais n,ll véspera do coletivo, riam de ter: excesso de jogadores.
pois todos estilo em boas condições. �inda I!ã� _posso afirmar com. !)ual
físicas.' "ttme sairer Jogando, apesar de Ja ter
"No período de" anianhã, o treina- afirmado "ante�iormente .5Iue tenho

dor fez apenas 10 minutos de aqueci- meus I! pref�n�os, que sao aq�eles
mento e 30 d� treino tático; exigindo 9ue est�o assimilando mel�or rrunhas
bastante, dos jogadores de meia mstruçoes. A defesa, praticamente
cancha. já está definida, sendo a única dúvida

na lateral, onde tenho Jaíco que está
COll,1 mais ritmo e Souza que está vol­
tando bem. Na' meia cancha, tenho
Balduino, Lourival, _Veneza, Zenon,
Rogério e Paulo Garça, para apenas
t rês posições. Como vocês podem
notar" não é 'fácil escalar o" time do
Avaí. 'mas não me preocupo com

i sso. Na hora, entra aquele que
estiver melhor. No ataque, estou com

o mesmo problema da meia cancha.
Tenho 6 bons jogadores, mas só vou

poder colocar 3 em campo.

Zezé não se preocupou muito com
a ausência de Paulo Alcione na tarde
de ontem, nem tão pouco deixou de
,comandar maratona na avenida Beira
-Mar, quando exigiu que os jogado-

, res cumprissem à risca os trabalhos.'
Como talvez fosse, um pouco duro
para o gordo treinador acompanhar o
ritmo do plantel, ele achou uma ma­
neira fácíle cômoda de fazê-lo. Pe­
gop uma carona com um repórter de'
carro, e observou atentamente a ma­
ratona. Apenas Vilela ainda com pro­
blemas intestinais e Paulo Garça com
estiramento na coxa não participa­
ram.

Os trabalhos duraram Somente 30
minutos e Zezé tinha uma explicação
para a pouca duração do treinamen­
to: "Os rapazes trabalharam muito
durante a semana e não é preciso exí-

INDEFINIÇÃO
, Zezé voltou a falar, que está mui"

to tranquilo com o atual plantel e

não vê necessidade na contratação de

reforços para o campeonato estadual.
Com o retomo dos jogadores que es-,

tavam entregues ao departamento
médico (8), o treinador não esconde

para ninguém que ficou num dilema
para escalar o time.

'

- Realmente estou com um pro­
blema, que todos trenadores g�sta-

Toninho .

quer voltar '

mais cedo
:

\Num lance com Nel-
son, no primeiro jogo
série melhor de três contra
o Figueirense, Toninha,
pisou forte com o calca:
nhar no' chão e jogou o res­
to da' partida na base do
sacrificio apesar de ter fei­
to o gol da vitória do Ava{

Durante a semana que
an tecedeu o jogo com o

Juventus, o jogador fei
tratamento intensido com

Caetano e, apesar de sentir
algres, se colocou a dispo­
sição de Zezé.

- Só joguei 10 minutos
lá em Rio do Sul, pois não
podia colocar o pé no,
chão. Depois de marcar o
gol que Gilberto Nahas
anulou saí de campo, até
preocupado, pois opé doia
demais.

.

No retorno a Florianó­
polis, Toninha procurou o

doutor Espindola, que de­
pois de bater uma radio­
grafia do pé direito (não

'

acusou nenhuuma lesão)
fez ainda uma infiltração.
O jogador continuou fa­
zendo o tratamento no

Hospital dos Servidores, e,
na manhã de ontem, de­
pois de 22 dias, "Voltou aos

treinamen tos.
- Voltei a treinar, le­

vemente por sinal, pois
ainda sinto umas dores
quando piso com o pé fir­
me no chão. Não estou em

condições físicas ideais
para jogar, pois tenho cer­
teza que não' vou render
'tudo aquilo que sou capaz,
mas se o Zezé precisar de
mim, não tem problema
que entro em campo no
sacrifício. , ,

,
O que Toninha não es­

conde e ch�ga até a admi­
tir, é que o seu retomo foi
um pouco precipitado,
pois não está totalmente
recuperado, e porque vê
ameaçaria a sua posição de
titular da .equipe.

- O Aval' está comum
plantel de fazer inveja a

qualquer clube do estado,
pois' todos tem condições
de sobra de serem os titu­
lares. Por isso afirmo, que o

jogador que se machucar,
poderá perder a sua posi­
çãono time Partindo des-

'

te principio, é. que achei
melhor voltar devagar para
sondar as possibilidades de'
ser novamente o dono da
camisa nove.'

Lauro Búrigo estava bastante, satis­
feito após 'a realização do coletivo

"

ontem à tarde no Orlando Scarpelli
que serviu de apronto para o jogo
amistoso do próximo' domingo em

Canoinhas contra 'o Santa Cruz, cam­

peão daquela cidade.
O Figueirense fez, ulJl excelente

treino apagando a má, impressão dei­
xada nos coletivos anteriores, causan­
do com isso preocupação a Lauro Bú­
rigo. Ainda no período inicial a defe­
sa reserva resistiu Q ataque formado

por Marcos, Jaci, Caco e Zé- Carlos.
No segundo tempo, com uma me­

lhor movimentação de Marcos pela'
direita, se deslocando' sempre, pelo
meio, deu ao ataque a agressividade
necessária. Caco atuando como pon­
ta-de-lança se desloCava constante­
mente confundindo Jaílson e Moen­
da. A movimentação de Caco deixava

"

/

Figueirense
Um-treino bom 'e violento

espaço para a penetração de Moacn:,
nem sempre feliz nos arremessos fl-,
riais.)

,

O coletivo terminou em 3x 1 para
os titulares, com deis gols de Marcos
e um de Caco. Elton, que vem subin­
do de produção na lateral direitavem­
bora atuando pelos reservas, marcou
um belo gol atirando forte de fora da
área.

'

\ "

jogadores. Os atletas"do time reserva
têm levado os treinos,muito a sério
dificultando com isso o rendíment�
dos titulares, que irritados passam a

jogar duro e encontram nos adversá,
rios o troco da violência.

Caco no

.meio, onde
, ele gosta

Caco sempre foi um dos
jogadores mais dedicados nos

'

treinos, mas a" maneira como

ele correu' no coletivo de
ontem chegou a surpreender à
todos. Mas tinha um bani mo­
tivo para isso.

Depois de perder a posiçâo
na direita do ataque para Mar­
CQS, e treinando seguidamente
entre os reservas, ele foi deslo­
cado para a ponta" de' lança no

lugar de Luiz Everton Que saiu
machucado. Agora procurou
aproveitar a oportunidade sur­

gida.
"Eu sempre me dei. bem

nesta posição, Aliás comecei
.jogando nela em 71, quando o

treinador era o {talo Arpino, e
fi minha primeira partida foi
contra o Palmeiras, em Blume-
'fÚiu, quando ganhamos por
IxC com um gol meu ",

"- Na ponta de lança, disse
Caco, eu fico mais vontade e

tenho bastante espaço para me

deslocar' e proveitar. bem os

lançamentos" de Moacir e Sér­
gio Lopes. Na ponta às ,veZES
fico imprensado entre a la teral
e o zagueiro. Se"Lauro me

manter nesta posição vou vol­
tar a jogar como a�tes.Mas Caco reconhece que
Everton é o titular: "Vou
aguardar domingo e, se' o ho­
mem me escalar vou segurar a
posição", ',I, '

Ever ton está

tranquilo:
; /

�"� sou titular"
Fazendo tratamento de

fonia no joelho direito, LiIi7
Everton demonstrou rufo estar

preocupado com a sua situa­
ção. "E não tenhõ com que
me. preocupar. Se sal do time
'foi por causa da contusão;
coisa normal para um jogador,
de futebol. Mas estou atraves­
sando talvez a melhor forma
[tsica e técnica daminha vida,
como nos bons 'tempos de
1972. E por issojá na segun­
da-feira estarei voltando à
equipe para recuperar OI' posi-
ção". '

Everton já poderia ter vol­
tado no coletivo de ontem mas
preferiu intensificar o trata­
mento para uma recuperação
total, "Ainda bem que' esse
joelho me incomodou agora,
pior seria se acontecesse nó de­
correr do i:amp�eonato esta-
dual".,

"

"

Caco, que atuando em seu

lugar fez um bom treino
'ontem e tem prese1'JÇa certa.no
jogo em Canoinhas, não chega
a preocupar Everton. 'Real­
mente Caco entrou no meu lu­
gar e está s� donde bem ria
posição. Isso demonstra que o

time tem jogadores a, altura,
coisa importante na campanha
para o estadual".

y

Lauro Búrigo continua preocupa­
do com a violência que vem aconte­

cendo nos treinos coletivos, com vá­
rios jogadores saindo de campo dire­
t o para o departamento médico e

dando, muito trabalho para o massa­
gisra Lega. Ainda ontem, nas escada­
rias do tunel Meenda com as meias
descidas mostrava a marca da violên­
cia em uma das pernas.

O treinador aproveitou a oportu- ,

nidade e chamou a -atenção de vários

Para o jogo em Canoinhas CAco
será o companheiro de Jaci no meio '

do ataque, enquanto que Luiz Ever­
ton volta na segunda-feirá. O goleiro
Nilson apareceu hoje, pela primeira
,vez no campo, depois que foi opera-
do. Ele estava bastante satisfeito com
as afirmações do médico Márcio,Cos­
ta, que a sua operação obteve êxito.
N_ilson havia retirado os pontos no,
dia- de ontem e já caminhava lenta­
mente pelo estádio.

Na segunda-feira ele fará os pri­
meiros exercícios com Iberê' Rosa
utilizando peso e trabalhos abdomi�
nais.

, .I

Caxias equipe na partida do dia 8 em comum acordo' pelas duas Pereira Sagaz, atualmente tra�, A FASC_. São' Miguel do Oeste, diante equipes, sendo que os seus balhando no' interior de São
,
demí te do Guarani na abertura do auxiliares serão Walmir Rlinsi- Paulo.

'Lúcio .Mendes campeonato catarinense. Para e Pascoal Dieterlizzc.
' '

tem" nova
as demais posições não exis- .Inter com

América e Caxias contí- tem problemas sendo que hoje MarcíliO
' ,

time uuase diretorianuam os seus preparativos para acontecerá o coletivo apronto. procura
Ime quas,e

o clássico deste domingo em- .

t A Federação Aquática de
disputa do troféu "Imigran- AMÉRICA

t
o

d pron O Santa Catarina, depois de mui-
tes", instituído pela Prefeitura No América, tudo é tran- rema or O treinador do Internacio- t� tempo a procura de um pre-
Municipal, nas comemoraçIDes quilidade, e Ítalo Arpino não O Caxias, que ontem demi- nal, Roberto Caramuru, ga- sidente, conseguiu finalmente
do Sesquicentenário da Imigra- tem problemas para escalar sua tiu Lúcio Mendes, 'seu treina-: nhou desde ontem dois bons encontrar um dirigente na

,ção, Alemã no Brasil. O en- equipe para mais esteclâssico, dor, achou urna maneira fácil -

reforços para o seu time, que reunião realizada em sua sede
centro será realizado no está-

'

devendo escalar a equipe base de solucionar o problema. Os estréia no campeonato esta- na' noite da última quarta-fel-
dio Olímpico e sérvírá para os que atuará no estadual, diante dirigentes foram a ltajaí e con- dual dia 8 de setembro contra ra, que contou com a pre�nça
respectivos preparadores defí- do Juventus em Rio do Sul no trataram Vasconcelos, treina- o Clube Atlético Chapecoense, de representantes de vários
nirem s\las equipes para o esta- prôxímo dia B. O América dor do Marcflio Dias. em Lages. , clubes da capital e interior.
dual que começa no dia 8. para ficar de posse deste tro- O Marcflio, que nada tem a Gaspar, meia cancha, ex- O presidente do América

O Caxias que ontem de- féu, lutará apenas pelo ernpa- ver com os desentendimentos Internacional de Porto 'Alegre, de Blumenau, José Carlos Ubi-:
mitiu o técnico Lúcio Mendes te, uma vez que soma três pon- internos no Caxias, é (quem le- Grêmio e Flamengo de Caxias, ratã Jatahy é o novo dirigente
apresentará como principal 'no- tos contra um apenas do Ca- vou a pior e agora, faltando chegou ontem à cidade, acom- da FASC, .eleito quase por
vidade o ponteiro esquerdo xiás, O ponteiro esquerdo Be- pouco mais de uma semana panhado do ponta de lança unanimidade, que vai cumprir
João Luis, oriundo de Piras- to, terá nova chance neste clãs- para o infeto do campeonato,

'

Darlan, que também atuou seu mandato até a segunda'
sununga, onde atuava na equi- sico 'e se apreséÍttar bom fute- terá que enco�trar um substi- pelo Inter.

'

quinzena de janeiro, quando
pe do Pirassuninguense" e que boI será contratado. O zaguei- tuto para Vasconcelos. Os dois jogadores já estão haverá nova eleição na entida-
poderá ser co'ntratido desde ro Edson, tendo em vista q\le Ontem mesmo a direção do

. integrados ao planteI e come- de.
que mostre boas qualidades no estava com poucas chances clube tratou de �ontornar a çaram os treinatTlentos ontem J atahy, considerado um A °t'

o

_clássico. Por outro lado, é qua- ,ped,iu liberação juhto à:direto- situação saindo em busca de, mesmo, pois' Roberto Caramu- dos mais antigos lutadores '
S VI OrlaS

se certa a ausência de Fontan ria, mas não foi atendido, de- Iiomes para ocupar o cargo ru quer definir logo o time pelos problemas do remo cata- d B I a'r
o

uma vez'qui\continua sentin-' vendo ser me!hór observado deixado vago por Vasconcelos. para o certame estadual. Além
'

rinense, trouxe consigo quatro a u g la
do dores musculares,masmes- por �talo IA�in�, nos próxi-' E já pensa em três hipóteses: de 'Gaspar e Darlan, o Inter- - votos de represeptantes de e Arg nfmo assim realizará um teste de mos Jogos e tremamentos, e as duas mllÍs fáceis' estão em na:cional trouxe de vcilt� a La- Blumenau e chegando fácil a '

e lp,acampo antes do jogo. O joga- depois/será -dada,'1:una solução ltajaÍ mesrhb, com Odilon, ges o centro' avante Parraga, uma vitória contra os candida- No basqlJetebol, a Bulgáriad�r S0 entrará em campo se es- ao seu pedido.' I
'

ex-jogador do Internacional e
I

que estava emp�cstado a um tos do'Riachuelo. e a Argentina foram os vence-'tiver :I? boas condições, caso O ;Írhitro para este clássico Grêmio, de \ Porto Alegre. club,e do interior do Rio Gran- O· novo difigenk da FASe dores da sexta rodada Ida TaçaLJ__�ro�n�tr���1�0�F�0�n�mn��s�ó�V2ol�t�ar�'áWi'__�re�riá�A�J�VErr�R�en�s�i�,�e�sc�o�lli�i�d�o�d�e�__�O�u�t�ro�n�o�m�e�v�ffi�a�d�b�é�0�d�e�,J�o�se�'__-2��d2o�S�u�I t-D���JD�IWbaL�co�nrut�r�L- ,d2.
-

rul �Ü ndo

.ealízadà em Bogotá. A Bulg-' CICLISMO,
aria venceu Porto Rico por O Brasil, México e Colôln-
108 a 90 e a Argentina venceu bia participarão juntamente
o Panamá por 96 a 89. Com com 2Q equipes deste país da
estes jogos" inicia-se a rodada Volta Ciclística da Venezuela.
final para a qual estão classifi- O presidente da FederaçãO
cados também os Estados Venezuelana de Ciclismo, Hec-
Unidos, Bulgária e Uruguai. tor 'Yílalobos, declarou que a

XADREZ competição será disputada pri-
O argentino Raul Sangui- meiro e 13 de outubro. Acres-

te ti, o campeão, canadense eentou que a mudança de data
Peter Biyiasis e o Grão-Mestre da competição a pedido da F�-
norte-americano Walter Brow- deração Internacional de O-
ne estão empatados em primei- clismo, impede a presença do
ro lugar, depois de conclufda a evento dos pedalistas cubanoS,
nona rodada do Torneio Pana- cuja participação era tida
mericano �e Xadrez. Sangui- como certa.
te t i venceu o dominicano JOGOS ABERTOS
Cesar Julião numa Partida sus- A Comissão Municipal de

pensa na segunda' rodada. Por Esportes continua trabalh�d?
sua vez, o cubano Elizar Jime- no sentido de -dotar o mUJUCl-
.nez derrotou o guatemalteco pio de Florianópolis de todas
Hector Hochoa, em partida an- as condições necessárias duran--
tecipada a pedido do cubano', te a sua participação dos prÓ-
que deseja regressar rapi- ximos Jogps Abertos de Santa
damente a seu país. <:;atarina que serão disputadOS

TÊNIS em Criciúma no perí040 de 19
O brasileiro Thomas Koch a 26 de 'outubro. '

deno tou ontem 'o chileno
, Quase todas \IS modalida-

Armando Cornejo, do Chile, des se encontram em treina-
, por 7x5, 6xl e 6x3, f'� primei- mentos, principalmente o �t1e-
ra rodada do Torneio Aberto tismo feminino que 110 últuno
de Tênis dos Estados Unidos. campeonato desta modalidade
Cornejo ,substituiu o francês' as atleta. da capital não conse-
François Proysi que não se guiram os resultados espera-
nr���.�_· �' ·_

dificuldades que 'a entída-.
vem encontrando para manter'
o remo atuante" bem como

conseguir junto ao CND a doa­

ção de quatro carretas para Q

transporte de barcos: e conse­

guir junto ao Governdor do
Estado uma definição sobre a

promessa, de construção dos

galpões dos clubes da capital,
que parece ter caído no esque-

, cimento do Chefe do Executi­
vo catarinense.

CAMPEONATO
Sob a nova direção, a

FASC organizará uma regata
na ba(\l sul, em Florianópolis,
no próximo dia 8, com a parti­
cipação do Aldo Luz c Ria­

chuelo, da capital, América de
Blumenau e Cruzeiro do Sul
de Joinville.

Serão disputados os sete

páreos olímpicos e mais dois
na categoria juvenil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A nova'

conquista
do Oeste �

através do
•

ensino

'restos mortais da família Blu­
menau serem colocados no in­
.terior do mausoléu, o Prefeito
Felix Theiss deverá dirigir a

palavra as autoridades e popu­
lação de Blumenau referindo­
se de maneira geral sobre a his­
tória da fundação da'cidade e

personagens nela envolvidos
diretamente.

Entre as autoridades pre­
sentes a esta solenidade já está
confirmada a presença do Em­
baixador alemão Horst Ros­
ding, além de inúmeras autori_
dades estaduais e municipais.
Logo após a cerimônia do
translado, começará o desfile
das 33 sociedades de Caça e

Tiro de Blumenau na segunda
etapa do III Encontro, de Ati­
radores. Haverá prêmios para a

melhor apresentação, melhores
trejes, maior número de parti­
cipantes em, cada sociedade,
etc. Deste desfile deverão par­
ticipar cerca de 22 bandinhas
de Blumenau e cidades vizi­
nhas do Vale do Itajaí. No dia,
7, a'partir das 19 horas, será
encerrado o III Encontro Blu­
menauense de Atiradores com

um baile na PROEB. Na oca­

sião será escolhidas as melho­
res bandinhas, melhor traje
típico para senhoras e senhori­
tas associadas. A música estará
a cargo da Banda Aurora de

'Jaraguá do Sul e da Banda Tri­
color da cidade de Taquara,
Rio Grande do Sul.

Para evitar o saturamento do mercado,
de trabalho, a-Fundeste realiza todo
ano uma pesquisa junto às empresas

•

da região. Dos enviados especiais'
Uabaldo Cesar Balthazar e

Orestes Araújo.

A urtidade de ensino superior do Oeste poderá se tornar universidade na região deve ser bem planejada, para evitar a
uma realidade até 1977, ano em que a Fundéste - criação de cursos, que não satisfação as nece�sidades d�
Fundação Universitária

_

do Desenvolvimento do Oeste - mão-de-obra da mesma, toda a dinâmica da fundação está
'contará com sete cursos em funcionamento, número baseada em pesquisas que demonstrem as prioridades
suficiente para criação de uma universidade, no Brasil.

_ indispensáveis à região. "Não nos adianta criar, ou pleitear,
Principalmente, devido ao fato de contar com cursos das uma faculdade cujos profissionais não são. vitais para o

diversas áreas do conhecimento humano: Administração desenvolvimento do Oeste",
'

Escolar, Matemãtíca, Estudo� Sociais, Comunicação e ISso explica, segundo' o professor, a característica

Expressão, Enfermagem,Agronomia, e Educação Física. principal da sua, administração universitária, que
Os' três últimos deverão entrar em funcionamento preocupa-se mais com a qualidade. "Mesmo que

gradativamente, um por ano, até 77, não se sabendo ainda sacrifiquemos a quantidade, temos consciência de' n�ssas
qual deles começará ano que vem. De qualquer forma, o' necessidades. Nosso trabalho está t049 voltado para o

"Plano" de Expànsão 'da�Funitêste prevê'pãi'�:;ê!r següUdê{ 'aprímoramento da qualidade' de: nosso ensíno". ,'IaJ,-item é

semestre' de 75 o início-de Uma nova unidade .uníversítãría considerado "prioritário" por Matos, que faz qilestão de
em Chapecó. Aos poucos, a populaão estudantil do,oeste resaltar:acolaboraçãoda, equipe da fundação, responsável
catarinense vai recebendo condições-de e�túdqs supeQ.oíes pelàs,' 'pesquisas, regionais> '''J;:stari:J.ÓS" �p::!lm'" estado: de
na própria região, sem precisar se desloc�r pará Curitiba" pré-universidade; temos

: estrutura, universitária; rijas 'não
Porto Alegre, ou, em menor escala, para Florianópolis, a temos autonomia. Somente com a dedicação' de todos,
c a pital do Estado.

'

poderemos adquirir a necessária independência, .para
SEM AUTONOMIA

, )'Ú;'"
'

,

atuarmos de forma autônoma",
Integrando uma região geográfic�'hl:)rangida por 37 O PRODUTO PRINCIPAL

municípios" compreendendo aprox1i6adamente 800 mil o oeste catarinense é uma das mais ricas regiões do sul

habitantes - 1/3 da área territorial, e 1/3 da população do país, com um enorme potencial econômico. A

estadual - a Fundeste cresce aos po�cos, num processo agricultura e a pecuária estão se desenvolvendo num ritmo

iniciado em 13 de março de 1972, quando foi implantado o bastante rápido, pcdendo-seprever que, com a construção e

curso de Pedagogia. Atualmente, a Fundação já conta com asfaltamento da BR-282, e outras estradas indispensáveis
26 professores, nos, quatro �rsos, com 410 vagas pa ra o escoamento .de toda a produção, aquela zona do
distribuídas nas quatro unidades. Para 75, serão oferecidas Estado terá vital participação noseucrecimento, Aliás, já
675 vagas, ainda sem contar as, do novo curso, que está influindo, com uma boa parcela.
provavelmente será Educação Física. Paradoxalmente, entretanto, comentou Matos, é uma

Segundo o Dí re tor-Geral da Fundeste, professor região, ainda com grande escassez de recursos humanos,
Altamiro de Moraes Matos, a organização está empenhada mão-de-obra qualificada. Um dos motivos reside no longo
num trabalho até certo ponto pioneiro no país. Como uma te_mpo a que esteve abandonada pelo poder público, tempo

em que dependeu - e ainda depende" embora em menor responsabilidade dessa civilização planejada como a própria
escala - dos Estados do Paraná e Rio Grande do Sul. Esta é época em que vivemos".
a opinião da maioria das autoridades de cidades do Oeste, Esse'rplanejamento envolve a perspectiva de atingir o

que complementam, tal como o professor Altamiro Matos, status de universidade através de um processo natural,
com a "fuga de cérebros": os estudantes que tinham racional, sem ser preciso forçar os acontecimentos. "Não,
condições de cursar uma faculdade em Curitiba, cm Porto como tradicionalmente ocorre, onde as faculdades vão

Alegre, concluíam seus estudos, e não voltavam mais, por surgindo, uma independente da outra, para certo dia
uma razão bem simpi�s.1 Não havia atrativos fin nceiros. unirem-se, e está feita a universidade. Esse processo

O aculturamento adquirido na cidade grande, antes estimula a desunião, não permitindo um desenvolvimento
novidade para. o jovem residente no Oeste, é outro fator que paralelo, com divisão de interesses".
exp.lica a evasão daqueles que tinham diplomas de curso Em dois anos e meio, o desenvolvimento da Fundeste,
superior. Matos contou a história de um formado' que dentro dos critérios estabelecidos, "foi surpreendente",
respondeu �â: "üin-a--�'pfopôsta

.

de' "üín õrgã�-de "t}hapeoo: com réo6êbirilento de matriculas de' alunos do Paraná e Rio
"Prefiro passar a pão e-água aqui (Cun1:iba},_que'v(1ltat para Grande do Süi, sendo que no vestibular de janeiro último,
esse interior". Essa é uma 'reação típica que ocorre em. casos houve a participação de alunos de 58 municípios de .Santa
senilêputntrs, sendo .até perfeitamente natural que aconteça, .Catarína, Os problemas;' porém, ainda são múltiplos. Um
, Esses" ratos provoeàram a adoção de uma tomada de

'

deles é a atração e fixação do corpo docente, cuja causa é a

p�siçãoida Fundeste, -disse seu diretor. "Não permitir a mesma apontada para a' "fuga de cérebros": não é muito
evasão do principal produto da região, que é a inteligência', atraente, aos professores do litoral, residir no interior, longe
A 'fundação, em suas pesquisas, procura atender, os de centros culturais mais avançados. Aliam-se, a esse motivo,
"interesses da clientela", estudando quais as necessidades de as dificuldades financeiras.
ensino; bem como as tendências naturais, as preferências
profissionais dos estudantes,

PROCESSO NATURAL

Em visita realizada à Câmara dos Vereadores de

Chapecó, semana passada, o' professor Matos frisou que o

Oeste, "que já teve' as suas conquistas, e que continua tende
essas mesmas conquistas materiais e econômicas, iniciou
com a Fundeste o outro lado - a, conquista da outra

civilização, a civilização da cultura maior.' Não que ela não

existisse antes no Oeste, mas existia de forma não
planejada. A Fundeste, como instituição, representa a

Da' receita proveniente de anuidades, até julho de 74, à
diferença', entre a prevista e a arrecadada foi' de'
Cr$ 189.786,00, num deficit "considerável". Os
murucrpros também participam da receita, tendo
contribuído; no primeiro semestre, com um total de I

Cr$ 195.805,00. Por enquanto, os, quatro 'cursos mantidos
pela Fundeste funcionam no prédio do Seminário
Diocesano, localizado aproximadamente a 4 quilômetros do
centro da cidade. O Campus será erguido no mesmo local,
com a construção de novos prédios, previstos para um

futuro próximo.

.Ioinville ganha museu

de armas históricas

Joinville (Sucursal) - Join­
vílle deverá ganhar' ainda no

decorrer deste ano o'Museu de
Armas Históricas, em fase de

implantação junto � Associa­

ção Catarinense de Ensino.
Assim que forem cumpridos
todos os dispositivos legais pa­
ra seu funcionamento, o públi­
co poderá ver urna riquíssima
coleção de armas brancas e de
fogo que foram usadas nos sé­
culos passados, como na guer­
ra de Napoleão, 'revolução
dos Farrapos, por piratas e ou­

tros acontecimentos' .histó­
'ricos.

O 'Professor Guilherme
Guimbala, diretor 'do ACE, re­
velou que há alguns anos vem

se esforçando, no sentido de

organizar este museu. Graças a

doação de amigos, já conse-

, guiu formar o atual acervo que
segundo ele, será enriquecido
após sua abertura oficial, já
que muitas pessoas se prontifi­
caram á doar armas antigas
que estão em seu 'poder e que
são objetos pessoais. O museu

está tendo seus estatutos lega­
lizados desde 1972, sendo que
em abril, daquele ano o Minis-

'

tério. daEducação teve conhe­
cimento de sua instituição.
Após as determinações legais,
todas as armas foram registra­
das junto a Delegacia de PoIí-

, cia, Atualmente tramitam es­

tudos no 620. Batalhão de In­
fantaria quanto ao processo de
registro. Tão logo seja concre­
tizado, o museu entrará em fu­
ncionamento.

Além de dar condições a

todos os visitantes de conhecer
armas de' vários séculos, o mu­

seu terá com outra importante
finalidade didática, sua utiliza­
ção pelos, acadêmicos da cadei­
ra de Psicologia e História e

,

pelos alunos da, futura Facul­
dade de Direito. Segundo a As­
sociação Catarinense de Ensi­
no, o funcíonamento desta fa­
culdade poderá acontecer bre­
vemente, uma vez que os do­
cumentos de pleiteio estão no

Ministério da Educação.
O atual acervo do Museu

de Armas Históricas con ta com
peças raras, destacando-se en­

tre outras: duas pistolas manu­

faturadas, e usadas na revolu­
ção dos Picapaus e Maragatos;
três armas sem percussor usa­

das no século XVIII e detoná­
veis através de mexas; 8 pisto­
las utilizadas por piratas; espi­
ngardas usadas pelos soldados
de Napoleão; sabres da época
de Napoleão; espadas usadas
na revolução dos Farrapos e

encontradas no porto de Para­
naguá e armas e explosivos do
século XV.

Estas e outras peças foram
conseguidas junto a doadores
dos Estados de Santa Catarina
e Paraná, atingindo, um total
superior a trezentas pe9as. O
in teresse que despertara após
sua abertura, contribuirá para
a angariação de novas e gracio­
samente, urna vez que todos

compreenderão o caráter ex­

clusivamente didático 40 Mus­
eu de Armas Históricas da As­
sociação Catarinense de Ensi­
no.

VI �Feira Agropecuária vai incentivar
,

,

a produção em �odo o V�le do Ita;aí
Blumenau(SucurSal) A VI F�ira

Agropecuária, programada para o

período de, '31. de outubro a 3 de
novembro vai mostrar todo o potencial
do parque agropecuárío catarinense
com base na sua formação, desenvolvi­
mento e colocação junto' ao mercado
nacional. Tendo cÓmo principal objeti­
vo incentivar os criadores para uma

produção em maior escala, principal­
mente do gado de corte e leiteiro, a

exposição servirá para congregar os ru­
ralistas de Santa Catarina e de outros
Estados possibilitando um intercâmbio
e contatos no referido ramo de ativida­
des com a orientação e comercializa­
ção de reprodutores � e produtos das

empresas. Para o ato de abertura, foi
confirmada a vinda do Ministro da

Agricultura, Alysson Paulinelli.'
Nos sete pavilhões instalados junto

ao Asilo dos Velhos, bairro de Escola

Agrícola, estarão sendo exibidos bo­
vinos, suínos, aves, coelhos e outros

animais, aves de ornamentação, pássa­
ros, produtos de origem animal e agrí­
cola, ferragens.' flores, plantas orna­

mentais e máquinas e implementos
agrícolas. A CEtESC fará em seu es­

tande demonstrações sobre o setor de

eletrificação rural - geradores. Haverá
no local distribuição de catálogos con­
tendo as características - ficha zootéc­
nica - de cada animal exposto.

Paralelamente a VI AGROPEC rea­
lizar-se-á uma Exposição Nacional de
Cães, coordenada pelo Kennel Clube
de Blumenau,

'

Para facilitar as transações comer­

ciais entre expositores e demais inte­
ressados funcionará no local da Feira
um serviço de' financiamento através
de estabelecimentos bancarios - Ban­
co do Brasil, Bradesco e Besc.

INSCRIÇÕES
As inscrições para á VI AGROPEC

já estão abertas na Secretaria Executi­
va da PROEB, onde são fornecidos os

formulários especiais, que -depois de

preenchidos devem ser encaminhados

para a 'Comissão de Inscrições. Os da­
dos exigidos constam da ficha de cada

animal, ficando os exames de s nida­
de a critérios de técnicos, que farão

igualmente ,a sele-ção prévia, na pro­
priedade, a fim de evitar a participação
de animais cujos produtos não estejam
em\nível com o certame.

A taxa de inscrição é de Cr$ 20,00
para bovinos e equinos, Cr$ 5,00 para
suínos e Cr$ 1,00 para aves e peque­
nos anímais. O prazo para a sua efeti­

vação encerra, impreterivelmente, no

dia 30 de setembro.
Ao participar da amostra agrope­

cuária o expositor assegura o seu direi­
to de vender, os animais no próprio re­

cinto onde estão sendo exibidos. Ne-

nhum animal ou produto será admiti­
do à exposição sem ser previamente
.inscrito na Comissão Executiva. Con­
correrão obrigatoriamente a prêmio os

reprodutores nacionais e internacio­

nais, somente de pedigree ou registra­
dos em entidades que mantenham Re­
gistro Genealógico reconhecido �elo
Ministério da Agricultura, com exce­

ção a aves e coelhos.

JULGAMENTO
O julgamento dos animais nas res­

pectivas categorias obedecerá a uma

ordem de classificação pela idade, refe­
rida à data de abertura da feira, 31 de

outubro. Quatro juízes," dois para a

.raça européia e dois para a raça irÍdiana
escolherão os vencedores, do certame.
Um deles é o ex-Ministro da Agricultu­
ra Cirne Lima.

Os prêmios para os proprietários(

constarão de troféus e medalhas.
VENDAS PERMANENTES

A Comissão Organizadora da VI
Feira Agropecuária pretende criar no
'local da exposição, após o seu encerra­

mento, um parque de vendas perma­
nente, onde os criadores poderão colo­
ear seus produtos a qualquer época do
ano.

Tal medida é importante, conside­
ran:do a falta de um lugar, adequado
para a comercialização dos produtos
agropecuários.

Festejos dos 124 anos

começam segunda feira

Blumenau (Sucursal)' - Já
está definida a programação
que deverá ser' cumprida no

próximo dia 2 de setembro, na
passagem dos 124 anos de fun­
dação da cidade de Blumenau
e também em comemoração
ao Sesquicentenário da
Imigração Alemã, Às 6, horas
do dia 2, haverá alvorada festi­
va com a participação de colé­
gios, 230. Batalhão de Infanta-

•

ria com salva de tiros e repicar
de sinos em todas as igrejas.

As 8h30m, hasteamento
das bandeiras Nacional, Esta­
dual e Municipal junto ao Mo­
numento do Imigrante, na pra­
ça Hercílio Luz. Para as' 9 ho­
ras .estã prevista a chegada do
Barco Blumenau II que virá
transportando, os restos mor­

tais do Dr. Bluenau e famílía.
O ato terá acompanhamento
de 17 pessoas tipicamente tra­

jadas e 'simbolizando os 17 pri­
meiros imigrantes qué aqui
-chegaram em 'companhia do
fundador da cidade.

O Blumenau II deverá
aportar acima da ponte Adolfo
Konder, onde 0S restos mor­

tais da família Blumenau serão
transportados para uma viatu­
ra do Corpo de Bombeiros que
conduzirá as urnas até o mau­

soléu construído em homena­
gem ao Dr. Blumenau,passando
pela rua XV de Novembro e

tendo à frente a Banda Marcial
de Florianópolis. Depois dosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hassis, Eli
Heil, Riko
Stotz, Vechietti,
Max Moura, Vera
Sabino, Meyer
Filho, Sil v io
Pléticos,
Rodrigo de
Haroe
Martinho de
Haro expõem

•

hoje suas

obras em
Joinville

Blumenau não deve mudar
o seu-hino, diz Ari Rosa

Para o professor Ari Rosa, o hino
não deve acompanhar o

desenvolvimento econômico-social
de uma cidade e sim ser preservado,
seio ser modificada sua estrutura .

Blumenau(Sucursal) .,', Toda cidade tem a

sua canção e uma vez instituída ela não deve.
mudar. A opinião parte do maestro Ari

ROS;l, professor do Colégio Normal Pedro II
e responsável pela Banda Professor Joaquim
Floriani. Ele faz questão de defender ardoro-

.

samente seu ponto de vista considerando o

notieíârio que divulga o aparecimento de um

Hino de Blmnenáti. Ari recorda que a cidade,
possui o seu hino: aquele, consagrado através

concurso, na época do centenário da cidade..
UM HINO DE RAÇA

Continuando sua argumentação, ele classi­
fica o Hino do Centenário como a legítima
cançãe da Cidade d�s Flores. ,,-

.,', foi concebido- por um grande músico,
_Aldo Krieger, com. a finalidade de' popula­
rizar Blumenau, Em qualquer solenidade é
executado como a canção representantíva

-

desta terra. /No seu entender, a Prefeitura
-

z:

Municipal deveria oficializar a composição
de Krieger ao invés df! sé preocupar com o

"Hino de Blumenau", cujo aparecimento
surpreendeu a muita gente, ainda mais, de­

pois da morte do Ietrista, e professor e histo­
riador José Ferreíra da Silva.

Coletiva de, artes plásticas
reúne- no Norte dez artistas

o Studio A/2-Promoções Limitadas pro­
gramou para hoje, .ãs 20 horas; a abertura da
exposição "EStoque Mobile A/2" na, Casa da

.

Cultura, em Joinville, e que se prolongará até
'(J.,dia 15 de setembro. A mostra, que tem o.

patrocinio da Secretaria do Governo, Prefei­
tura Municipal de Joinvllle e Deatur, reunirá

, obras dos artistas plásticos da Ilha de Santa
Catarina Hassis, Eli Heil, Riko Stotz, Vechiet­
ti, Max Moura, Vela Sabino, Meyer Filho,
Süvto Pléticos, Rodrigo de Haro _e Martinho
de Ha1'o.

Será a segunda coletiva itinerante promovi­
da no Estado, neste ano" pelo StudioA12, ten­
do a primeira sido realizada na cidade de
Lages. Segundo os seus organizadores, tais

promoções objetivam expandir as atividades
artisticas de Florianópolis, através de suades­
centralização a outras áreas catarinenses, sedi­
mentando uma maior inteiração intelectual
entre o interior e a Capital. Assim, acreditam,
poderá se proporcionar, juntamente com a ex­

pensão da arte florianopolitana, oportunidade­
dos artistas de outras cidades catarinenses ex- '

porem seus trabalhos na Capital, o que possi­
bilitará atingir-se um completo intercâmbio
entre os artistasé o mercado de arte, de todo o

Estado. Um' ônibus cedido pelo Bésc, trans­

portará hoje uma I:omitiva especial de Floria­
nópolis para a abertura da exposição.
APRESENTAÇÃO

.

"Desde as primeiras lições de geografia
aprendemos que "ilha é um pedaçó de terra

rodeado de água por todos ao lados". -E Flo­

rianópolis, na constante ausência de uma

auto-critica, como se esforçando para cumpri"

radic�l e unilateralm_ente � definição escolar,
mantinha-sê até hâ . muito pouco tempo,
teimosamente presa a obscuridade de suas po­
tencialidades arttsticas. Era como se fizesse­
mos questão de esconder a nossa arte, legan­
do-lhe um ostensivo abandono", diz Colaca

,

Grangeiro no' catálogo de apresentação dos
artistas.

Por isso - observ_a a apresentadora - "e
-

não sem uma profunda consciência-de todo
.esse processo que até hoje envolveu a arte
o l ás t ic a da Ilha, 'é que o Studio
"A/2-Promoções Ltda propôs-se a transpor os
mares que até' hoje a' limitavam, realizando

ampla divulgação da nossa arte. Outro não é 0-

objetivo senão o de impulsionar o seudesen­
volvimento e alastrar os horizontes que deli-o.
neiam o mundo arttstico catarinense, brilhan­
te, rico e c1jÍativo por excelência".

- Nós achamos que é hora de mostrarmos
a Joinviile, grande centro intelectual, econô­
mico e social do Estado; a. plasticidade e

beleza da arte jlorianopolitana. E é por isso

que aqui estamos .com 9 "Estoque Mobile
A/2, proporcionando-lhes vislumbrar a expres­
são alegrê, eiegtaca, colorida, sombria, autên­
tica, concreta cu ficcionista, transmitida MS

obras dos artistas ilhéus.

Na foto; a partir da esquerda em pé: Has­
sis, Rodrigo de Haro, Martinho de' Haro, EU
Heil: Snetados: Max Moura, Vera Sabino,
Vechietti e Meyer Filho. 'Estes, artistas, todos
de Florianópolis, expõem a partir de hoje até
q próximo dia 15 suas 'obras na Casa da Cultu-
ra de Joinville.

.

PRIMEIRO' PÚPLICO lEI,LÃO
Dia 17 de ,setembro de 1974; ãs 10,00 horas, sito a
rua Joaquim Antônio Vaz, número 41, Campinas na
cidade de São José, Estado de-Sarlta Catarina.

DI RCEIJ DIAS PIMENTEl,- leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral)-...,.
lAG ES - SC, faz saber que, devidamente au\orizado
por .Agente Fitfuciário, d,!lsignado pelo BANCO NA­
CIONAL DA HABITAÇAO venderá na forma c:!.a lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 '- F\C 24/681 e RD_ 08170
·do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO lEllAO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adia-nte
descrito de propriedade de MIGI,JEl DE ALI)::1EIDA,
garçon e IZllDA CORTES SIQUEIRA DE AlMEI­
DA dó lar, ambos brasileiros, residentes e domicilia­
dos na cidade de São José, Estado de Santa Catarina,
para pagamentq da dívida hipotecária em favor da­
CAIX--A ECONOMICA FEDERAL /SC - Uma casa
residencial de madeira, com um pavimento, com a
área de 54,00 metros quadrados, contendo oito com­

partimentos" e o respectivo terreno, com a área totC!1
de 300,00 metros quadrados, sito ã Vila Espírito San­
to, distrito de Barreiros, na éidade de São José,.Esta-
do de Santa Cata·rina.· , ,

A venda será feita
\
mediante pagamento ã vista,

podendo'o arrematante pagar no atCl! como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a
comissão de lei e o saldo restante no prazo impreterí-
vel de,8 (oito) dias.

.

O lance mínimo para a venda dó imóv�1 será de
Cr$ 36.953,20 (trinta e seis mil, novecentós e cin­
quenta e -três cruz�iros e vinte -centavos), valor do
crédito ,hipotecário e ac.essórios, sujeito porém, este
valor a atualização até 24 (vinte e quatro) hóras, antes
da realização da praça..

'

,

O ,leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­
ressados informações porménorizadas sobre.o imóvel.

lages (SC), 30 de agosto de 1974.
DI RCEU DIAS PIMENTEL

leiloeiro Oficial

PRIMEIRÓ PÚBLICO LEILAO

Dia 17 de setembro de 1974; ãs 10,00 horas sito à rua

Joaquim Antônio Vaz, número 41, Campinas na cida­
de de São José, Estado d9 Santa Catarina.

DIRCEU D.IAS PIMENTAL, leiloeiro Oficial, com
escritório ã rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES-SC, faz .saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NA­
CIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma,da lei
(Qecreto-Iei .

no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 � RC 24/68 e RD 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO lEilÃO, no

dia, hora e local àcima referidos. ó imóvel adiante
descrito depropriedade deADÃOPAULOALVES,mil i­
tar, solteiro, maior, brasileiro_residente e-dãmiciliado
na cidade de São José, Estado de Santa Catarina, para
pagamento da dívida hiputecária em favor da CAIXA
ECONOMICA FEDERAL ISCo - Uma casa de alvena­
ria. com um pavimento, contendo cinco comparti­
rTu:intos, com área total de 51,60 metros quadrados e
o respectivo terreno, com a área total de 176,00 me­
tros quadrados, sito à rua Prof. Egidio Ferreira, bairro
Sapé, na cidade de São José, Estado de Santa Catari­
na. ' ,

.

A venda será feita mediante pagamento' à vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a
comissão de lei e o saldo restante no prazo imprete-

1/ rível de 8 (oito) dias.
- ,

O lance mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 40.768,63 (quarenta mil, setecentos e sessenta e

. oito cruzeiros e sessenta e três centavos), valor do
crédito hipotecário e acess6rios, sujeito porém, este
valor a atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes
da realização da praça.

O leiloeiro acha-se habi1itado a fernecer aos inte-. '

ressados informações pormenorizadas sobre o imóvel.
'

lages (SC), 30 de agosto de 1974.
DIRCEU DIAS PIMENTEL

'leiloeiro Oficial !

Festejos do Sesquicentenário da Imigração
Alemã no Brasil.

.

Ari Rosa sabe que a Prefeitura programou
,

reunião para decidir ou não a oficialização
de recém descoberto hino da cidad�. Sorrin­
do, refere-se , à "Cidade Manwilhosa" 1

a

popular canção de André filho:'"
,

.: Há gente que insiste em _dizer que o

verdadeiro hino do Rio de Janeiro é "Valsa
de

.

uma Cidade"," do' cronista Antônio
Maria. Belíssima sem dúvida, mas cheia de

enca�tos mil 'é �estl1o a "Cidade Maravi­
lhosa" porque possui o toque marcial, indis­
pensável a qualquer hino

.

QUESTÃO DE BAIRRISMO _

,

Também lecionando no colégio estadual,
Dinorah Krieger Gonçalves vê 'a questão sob

outro' prisma. -Filha do maestro'Aldo e irmã ,

de Edino Krieger, r�lembra palavras de seu

pai. Ele sempre dizia que se cometéra, na
época, um .grave erro. Permitir que um

"estrangeiro" concorresse na elaboração do

Hino do Ce�tenário de.Blumenau. Sem hesi-

. tações -leciona, português há 'vários anos -

prossegue: ':.'
_

.

-,Papai achava que o direito de compor a

canção do centenário cabia ao seu colega, o'
O Hino de Blumenau velo a público gra- maestro Heínz Geyer, de Blumenau. Houve

ças ao empenho do autor da melodia, Irineu 'concurso e Geyer perdeu. Por isto não estra­

Constantino Pereira. Ele declara que ao nho esta quest'ào surgida.
tomar conhecimento do -falecimento de seu, Dinorah Krieger Gonçalves acrescenta

parceiro José Ferreira 'da Silva saltou-lhe aos uma informação: o Hino de Brusque nasceu.

olhos a dbrigação d� lutar pela oficialização' de um brusquense - seu pai --"" é até hoje
de sua obra, criada especialmente para os contínua no gosto de todos.

PRIMEIRO POBLICO lEILÃO

.

Dia 17 de setembro de 1-974; às 14,00 horas em fren­
te ao Forum desta comarca de Florianópolis, Estado
de Sànta Catarina.

DI RCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -'
lAGES - SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, d,!lSignado pelo BANCO NA: '

CIONAl DA HABITAÇAO'venderá na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complemeiltar) RC

-

5ª/67 - R.C�?4�6�_ e., Fm_ 08/70
:(10 B.N.H.), em PjRIMEIRO PUBLICO lEllAO, no.

,dia, hora e local' 'acima refe[idos, Ç) imóvel adiante
descrito de propriedade de ANTONIO DE JESUS, co­
merciante e DUlCEMAR DIAS DE-JESUS, do lar,
ambos brasileiros, casados, para pagamento da dívida
hipotecária em favor da CAI?<A E.CONOMIC� FEDE­
RAL / SC - Uma casa residencial de ,madeira, com
um pavimento com a área de,41,25m2, e o r��pectivo
terreno com iÍrea total de -441,00m2 sito no distrito
de Santo Antônio de Lisboa no lugar Saco Grande, na
cidade de Florianópolis, Estado de-Santa Catarina.

,
.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante págar !lo ato com�sinal, �O%
(vinte por cento) d.o. preço de arremataçao � mais a

.comissão de lei'e o saldo restant� no prazo Imprete-
. -rível de 8 (oitq) dias. _.'. .

.

O lance mínimo para a venda do i!l1óvel sefá de
Cr$ 27.314,25 (vinte e sete mil, trezentos e quatorze
cruzeiros e vinte, cinco cêJitavos), valor do crédito
h_ipotecário e acessóriós, sujeito porém, este valor a
atualização até 24 (vinte e' quatro� horas, antes da
realização da praça. '.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos mte­
ressados informações pormenorizadas sobr.e o imóvel.

.

lages (SC), 30 de ago,tto de 1.974. ' .

•

DI RCEU DIAS PIMENTEL
Leiloeiro Oficial

PRIMEIRO PÚBtlCO LEILAO
Dia 17 de setembro de 1974; As 14,00 horas em fr.en­
te ao Forum desta cidade de Florianópolis, Estado de
'Santa Catarina.

-

DIRCEU 'DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
, escritório ã rua D. Pedro I, no. '617' (Bairro Coral) -

-�AGES - SC� faz. sa.ber qu�, tlevidame.nte autoriza�o, '

por Agente.FidUCiáriO, deSignado �Io BANCO NA:
CIONAl DA HABITAÇÃO venderá na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - F\C 24/68 e RD_.08170
do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO lEllAO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedad'e de SEBASTIAO DA ROSA,
aSJ4stente administrativo e FRANCISCA OLlVIA DA
'ROSA, do lar, ambos, brasileiros, para pagamento' da
-dívida hipotecária em favor dà CAIXA ECONOMICA

. FEDERAL / SC - Uma casa residencial de alvQnaria,
com um Pélviinento com a área de 60,00m2, contendo
óito compartimentos, e o respectivo terreno, com a

área total de 392,50m2, �ito à rua ThiàgQ da Fonseca,
número '215, no Bairro' de Capoeiras, Estreito, 20.
Sub-Distrito da cidade de Flo�ianópolis, Estado de
Santa Catarina.

.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
, podendo o a'rrematante pagar no-ato com�sinal, �O%
(vinte por cento) do preço de arremataçao e mais a

comissão de lei e o saldo [estante no prazo impreterí­
vel de 8 (oito) dias.

O I,ance míni'110 ,par.a a venda do imóvel será de
Cr$ 54.680,20 (cinq4enta e quatro mil, seiscentos e

oitenta cruzeiros e· vinte centavos), valor do crédito
hipotecário e acessórios, sujeito porém, este valoi" a

atualização até 24 (vint� e quatro) horas, antes da
realização da praça. ..'

O leiloeiro acha�.e habilit;ldo a fornecer aos inte­
ressados informações pormenorizadas -sobre o imóvel.

lages (SC)', 30 de agosto de �972l'
DIRCEU DIAS PIMENTEL

leiloeiro pfic(al

.....

PRIMEIRO PÚBLICO, lEILAo

Dia 17 de setembro de 1974; às 14,00 horas em fren­
te ao Forulh desta cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina.

.

DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES - se. faz saber Que. devidamente autorizado
por ,Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NA-.
CIONAL DA- HABltAÇAO venderá na forma da lei
(Decreto-lei no; 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - F\C'-24/68 e RD_ 08170
dbri�. .N.H.), em PRIMj:IRO PUBLICO lEllAO, no

.-dià, hora e local .acima �eferidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de MARIA TEREZINHA DE
JESUS �OUZA, brasileira, soltêira, maior, costureira,
residente,e domiciliada em Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, para pagamento da dívida hipo:tec;ária
em fllvor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL / SC -

Uma casa residencial de madeira, com um pavimento,
com a área de 35,00 metros quadrados e o res�ivo
terreno, com a área total de 170,00m2, sito ã rua
João Belmiro, número 358, no Bairro de Capoeiras,
Estreito, 20. Sub-Distrjto desta Capital, na cidade de

.

Florianóp()lis, Estado de Santa Catarina.
A venda será feita mediante., pagamento à viSta,

podendo o arrematante pagar no ato.c.omo sinal, 20%(vi!1te por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de le.i e o saldo restante no prazo imprete-
rível de 8 (oito) dias. - _....

O lance mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 15.180,10 (quinze mil, cento e oitenta cruzeiros
e dez centavós), valor do crédito hipotecário e acessó­
rios, sujeito porém, este valor a atualização até 24
(vinte e quatro) horas, antes da realização da praça•.

, O Leilor.eiro acha-se habili'tado a fornecer aos inte­
ressados in-formações pormenori_zadas sobre, o im6vel.

_

'

lages (SC),'30 de agosto de 1974.
.

DIRCEU DIAS PIMENTEL
leiloeiro Oficial

,

:'1 .,.

I' PRIMEIRO PÚBLICO tEILAO,
II

Dia 17 de setembro de 1974; ãs 14,00 horas em frente
,ao Forum desta comarca de Flori�ópolis,' Estado de

, Santa Catarina. ..
DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficiál, c�>n:1

escr;itório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES - SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, designado. pele;; BANCO NA:
CI,ONAl DA HABITAÇÃO venderá na forma d!llel
(Decreto-íei no. -70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar)' RC 58/67 - R,C 24/6$ e RD 08170
do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO lEilÃO, no

dia hora e local acima referidos, o im6vel adiante
des�rito de propriedade de AFONSO lUIZ TEIXEI­
RA comerciário e TEREZINHA ANICIA TEI'XEI­
RA: do lar, ambos brasileiros, casados, para pagamen-

.

to da dívida hipotecária em favor da CAIXA ECONO­
MICA FEDERAL / SC- Uma casa. residencial de alv�­
naria, com' um, pavimento contendo set� comparti­
mentos com área de 76,45m2, e o respectivo terreno,
com ár�a total de 302,50m2, _sito à rua Jardim Plilno­
rama no.525 Capoeiras em Estreito, 20. Sub-Distrito
da cidade de 'Flôrianápolis, 'Estado de Santa Catarina.

. A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no !lto com� sinal, 2.0%
(vinte por cento) do preço de arremataçao � mais a

comissão de lei e o saldo rjtStante no prazo Imprete­
rível de 8 (oito) dias.

- O lance mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 49.108,58 (quarenta e nove mil, cento e oito c�u­
zeiros. e cinquenta e oito -centavos),. valor do crédito
hipotecário e acessórios, :sujeito porém, este valor a'

atualização· até 24 (·vinte e quatro) horas, antes tia
realização da praça. ..,'

.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­
ressados informações pormenorizadas sobre o imóvel.

,

lages (SC), 30 de'agosto de 1974.
. DI RCEU DIAS PIMENTEL

leiloeiro Oficial

,

.' - ., -, .

$.ntGgramat.ea,
um novo método

de aprendizagem
O pro.fessor Francisco Dequ.,i, que leciona na Usininos

(São Leopoldo) e na Faculdade de Direito de Canoas, no
Rio Grande do Sul, veio a Florianópolis, enviado pela
Associação dos Profess o res de Português do,Rio Grande
do Sul, para proferir três conferências na noite de
anteontem, no Colégio Catarinense, aos alunos do 20.
grau, sobre um novo método de ensino da Gramática
Portuguesa, intitulado Sintagramática. Durante a
explanação, esclareceu aos. presentes acerca das
vantagens da manipulação dos símbolos 'que constituem
a Sintagramática. '

Além das conferências, o professor deu ontem uma
visão geral, nos períodos da manhã e datarde, doCtirso
de Síntagramãtica, que será ministrado .por ele na
Capital, ainda no decorrer deste semestre, para os
professores e acadêmicos de Letras. Este curso faz parte
de um Programa Nacional de Ensino, a ser iniciado em
San ta .Catarína, para 9.ue outros. Estados tomem
conhecimento desta nova didática. A duração será de dez
h oras-aula e, no final, os participantes receberão
certificados.

. .

Ainda hoje, na Faculdade de Letras de Criciúma, .o
professor Dequi.proferirá uma" conferência sobre o novo
método de aprendizagem, visando, segundo declarou
"despertar maior interesse por parte dos acadêmicos",

'

Para melhor informa Í", ele define, já de antemão, para
os interessa dos na Língua Portuguesa, o que é a

Sintagramática, temoa do. seu.livro editado há dois anos'
e QUe adota nas faculdades em que leciona: ,

,/ "A Sintagramãtíca - informá o professor - é a
didática que. ensina toda sintaxe (análise sintática",
regência,. concordância, colocação; crase, pontuação e

c!,assificaçã_o I?1orfç>l<?gica' das palavras), {'or meio, �esímbolos nao linguísticos, em numero de cmco, que sao
os sintagramas, os quais comunicam as 'estruturas
sintáticas, com muita eficiência".

.

'

O que ele salienta no livro 'são: a rapidez (em um
minuto, a pessoa pode fazer uma análise sintática, que
normalmente exigiria uns 15 minutos), a facilidade em

a�render (consiste no método visual, objetivo e concreto
, diz

A

e
.. mos�ra").; o sist��a visual (simbologia) e a

coerencía (nao ha contradições quanto aos sínaís). Estas
carácterfstícas fazem com que esta nova didática seja
bem recebida em qualquer estabelecimento.

Finalizando, diz o professor Dequi que "o livro ensina
exatamente aquilo que está ofici almente aprovado: "O
que se apresenta é uma nova dídátíca, que e o visual, ou
seja, a símbología, que expliCá a sintaxe toda com cinco
sinais. Seria Dom se esta obra fosse adotada nas

. faculdades, com o auxílío doprofessor".

"Càsa da· Cultura
abre�exposiç,ão
de jóias hoje,

�

,.

Blumenau(Sucursal) - ,Uma exposição de -jóias. - a

quinta realizada nos 'Últ;mos _meses - será aberta hOJe na

Casa do Artista d8.. Blumenau. Os três participantes :-:- _

Ana Jakimow, Guido Heuer e Rubens Oestroem - Ja
tiveram, em suas carreiras, exposições individuais. A
mostra faz pàrte dos feStejos dos 150 anos da imigração
'â1emã no Brasil. !

TÉCNICAS E RECURSOS .

I Ana J akimow define-se como uma argentina
"globetrotter". Andou pelo mundo todo, de��ao" em

cada país visitado, alguma obra sua.' Classlf1ca seus

_ traballios como portadores de formas' antigas, utiliza�do
metal gravado e esm,altadQ com pedras africanas: GUldo
Reuer confecciona jóiás com bll-se de. alpasa com

detalhes, em latão adornados por pedras preClOsas. 9
material, empregado por, Rubens Oestr�e�' é beI_Il maiS
variado: osso, alpaca, penas de pavao, aço mox e

conchas. Os dois acabam de receber convite para un:a
exposição naciop.al de jóias .em Sã,o Pau�o, onde !igurarao
ao lado de cobroes como o Joalhelro CaIO Mourao.
JÓIA É ALEGRIA .

O artista - aFtesão - sul-amencano, no parecer .de
Ana Jakin'low revela-se muito mais criativo, com malDf

-imaginação do' que o europeu. Daí, 9-uan�o uri\ del�s vai �1expbr no Velho Mundo. v olta com mUlto dmheuo e

nenhum trabalho sobrando. A artista argentina -

também pintora -como Rubens e Guido - tem um ponto
de. vista mteressante. Para ela, fazer jóias corresponde a

um maior contato com o povo porque "comprar quadros
nem todos podem. Agora, enfeitar-se todos gostru_n e os

adornos são bem mais acessíveis". De suas vlagenS,
recolheu. várias impressões e este pOri'to de vista que
defende com ardor: •

.

- Na pintura fixamo-nos no drama da vida, com toda
a sua carta de tristezas. Fazendo jóias partmos par.a O'

lado alegre (e prático) da criação. Os futuros enf�ttes
vão alegrar as pessoas e no tràbalho de confecçaO' ,a
vontade de sorrir é bemmaior.

H. Roding visi,a
,

c

.Joinville amanhã'
Joinville(Sucursal) - o Embaixador da Repóli.ca ,

Federal da Alemanha no Brasil, Sr. Rorst Rodlllg,
visitará Joinville neste final de semana para participar
dos atos comemorativos ao transcurso da Semana da

. Pátria. .

dO Sr. Horst Roding, que estará acO'mp�ado O'

Cônsul (la Alemanha nos 'Estados do Parana e Santa
Catarina chegará a Joinville amanhã às 21. hO'ras,
devendo' ser recepcionado' pelo Prefeito Pedr,? \IV�Campos e outras autorid�des. �o m�s!il0, dla,' ,

representante da Alemanha no Bra�il ;p�rbclpara .de .um ,

banquete na sede' da Sociedade Gmastlca de JOlllville,
, ,

ocaslão em que serão homenageados com med�has os

atletas veteranos dessa entidade .•NO' dommgO', a

autoridade alemã conhecerá, a� instalações da.Casa d�Cultura, do Museu A�queolo�co �o SambagUl,. MlÍS�" 'jNacio.nal de Imi�ração e Cololllzaçao, Museu Fptz AI \

CI .�e o Camping u e.
- , t itO' 'I.�

Durante O' encontro que mantera' com o Pre et rPedro Ivo Campos, o S�. Hor,st Roding pretende deba ee'
aspectos do inter7âmblO cl!ltural ent�e .a Alemanha

u
10ca1idad�s brasileuas cololllzadas por lmlgran!es do se

país.! -Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Caminhão 'colide
com barranco

e ajudante morre
Lages (S':lcur�al) - Um defeito mecânico apresentado

pelo c arninh ãp Chevrolet de placas RA-03-51,
pertencente a- fin:n� Papel e Celulose Catarinense,
provocou uma colisão contra um barranco, vitimando
lllstantaneamente o ajudante de motorista José Pereira
Ortiz, casado, 27. anos,' que teve o crânio 'e tórax
esmagados. O acidente aconteceu às 23 horas de
anteontem, ,na altura (lo quilômetro 317 da BR-1l6,
quando ao fazer uma curva o motorista Izelsino dà Silva
Neto ... casado, 33 anos - sentiu a falha mecânica e não
pôde evitar a colisão contra o barranco. O choque
provocou tambem fenmentos no motorista que foi
medicadõ e já liberado pelos médicos que o atenderam.

CORCEL X ONIBUS
"

Joínvílle (Sucursal) - Três pessoas feridas, 'mas já fora
de pengo, e danos materiais de elevada monta, foi o
resultado de acidente rodoviário registrado na noite de
anteontem; envolvendo o ônibus de plaéas CP-04-55 de ,

Curitiba, pertencente a Empresa Nossa Senhora da Peima,
- JlrefIxo, 1743 - e o automóvel Corcel de placas
ZQ;·ÚO-65, dirigido por João Geraldo Corrêa. O choque
aconteceu nas proximidades do Rio 'ltapocu, quando o

motorista do Corcel t,en�ou atravessar a pista para tomar
o acesso para a localidade de Morro Grande, sem

aguardar a passagem do coletivo que trafegava em
sentido contráno fazendo a linha Rio ao Sul-Curitiba. O
motorista do ônibus, Lourival Francisco de Mello, ainda
tentou evitar o choque, mas sua manobra não foi feliz.

Do acidente, ficaram feridos os três ocupantes do
automóvel, que foram socorridos e medicados no

Hospital São. José, de Joinville. As tres vítimas, que
permanecem internadas em observação, são o motorista
João Geraldo Corrêa, de 34 anos, Sandra Célia da Silva,
de 19 anos, é a menor Yolanda da Silva, de 13 anos. O�
dois veículos não' puderam prosseguir viagem tendo em

vista os danos resultantes do violento choque.

Itajaí tem mais ladrões

e .Ioínville um de menos

Itajaíe Joinville (Sucursais) - Enquanto em Joinville
as' autoridades policiais conseguiam uma confissão de
Jaime, Hatler, de 19 anos, por autoria de furto nos'
depósitos' da firma Stein 'Comercial da qual era

empregado, em Itajaf continuam as queixas contra a I

ação de arrombadores, cuja incidência torna-se maior a

cada dia. Mais duas queixas foram registradas ontem em

Itajaí, sendo a primeira apresentada pelo comerciário
Walter Ferreira, residente à Rua Brusque 920, gerente da
Filial das Casas Pernambucanas arrombada por
indivíduos desconhecidos. Revelou que os "visitantes"
'entraram no estabelecimento utilizando-se de uma porta
dos fundos, levando regular quantidade de' mercadorias,
a maioria confecções. Explicou que não podia precisar a
quantidade efetiva dos volumes subtraídos do est0CJ.ue,
porgue não havia, ainda feito um balanço de mercadorias..

Outro queixoso compareceu à Delegacia de Polícia
para dizer que seu quarto também foi "visitado".
Trata-se' de Vicente Jorge da Silva, residente no
Pensionato Rocha, instalado à Rua 7 de Setembro, que
constatou furto em seu quarto por volta das 2 horas da
madrugada de ontem, quando retornava à casa. Explicou
que diversos objetos de uso pessoal, além de toda sua

roupa. foram levados por. "e,stranhos;�; Esclareceu- ainda
,Q!!e;,fOI1\uniéandQ,p ;[a:to '!�·Pt9pnetá.iio� qlj. pef\&.�Q.t��iê.
nem:'se preocupoü·:.�Jganao que nada, tinha com, ,o
problema.',' ,-

Na polícia, Vicente disse sl!,spei�ar q; u� elemento
.conhecído pela alcunha de

,

Vennho ,cuJo nome e

Alvaro Mathias,' que foi viste rondando as imediações da
pensão. Mas V,icente garante q,ue -as coisas não podem
ficar im punes, pruicipaímerite o propríetãno do
Pensionato Rocha, a quem reclamará a indenização dos
danos sofridos, '

, COMERCIARIO CONFESSA
_ Acareado pelos comissários Grubba e Janir, da

Delegacia de Polícia de Joinville, õ ex-funcionário da'
Stein Comercial, Jaiine Hatler, de 19 anos, confessou ser

autor do furto de diversas mercadorias ,d? depósito da
firma, na Rua Dr. João Colin, Os policiais se basearam
nas investigações preliminares realizadas pelos próprios
dirigentes da fIrma, iniciadas após constatadas algurnas
faltas nos estoques., As suspeitas reçaí�am sobr� �airne?'
que foi preso e interrogad� n� _DelegaCia de P,ol!cia. Ali
con�ou, perante os comissanos �. o es�nvao,' que
trabalhava na firma - lotado no dep(l)slto - ha 18 II?-eses e

resolveu subtrair algumas mercadorias. Suá ação Visava a

retirada de mercadorias ,d�s caixa� gu.e eram enviadas às
fijiais da empresa em vanos muruclpiqs do Estado, �as
os resultados fInais não foram os melhores: àespedida_
por justa causa e indiciado por furto.

Ao fInal do interrogatório, Jaime confessou ter'
furtado 17 rádios port�teis, 3 ferros elétricos" 2, câmaras
de

. ar, 2 fttas magneticas, 2 pneus de b�c�cleta, 4

liquidificadores 2 ventiladores, 1 qu�dro de biciclet� e 2

jogos de pilhas. Revelou que vendia .as .tp.�rcadonas a

diversas pessoas, inclusive para ex-f�nci?nanos da firma
e cit01,l os nomes do Jorge Golefllbieski, Anselmo Bras,
Waldomiro Bernardino de Souza e Arnaldo Cardoso.

Acidente em São Paulo

mata 4 e fere outros 4

Uma colisão �cotrida na madrugada de ontem, no
quilômetro 247: da rodovia T�etê_ à rodovia !atuí, em

São Paulo envolvendo um carrunhao de Londrma, chapa
, YI-�5-33, 'dirigido' R9r José Benedito de Oliveita e �in
automóvel de São Paulo, chapa: EA-87-46, conduzido
por JQsé Ramos Gonçalves, causou: a morte de quatro
pessoas e ferimentos graves em maiS qu.a�ro! sendo que
todos foram conduzidos à Santa Casa de Tiete.

Os veículos colidiram de frente, e conforme o qUe a

Pol{cia Rodoviária apurou, os dois motoristas
utilizaram-se de farol alto, que ofusco� a vista de arribo,s.
No local faleceram o mot9rista Jose Gonçalves e. sua
mulher Maria José Ramos 90nyafves, Al�xandre Bnsole
e sua mulher Leonina Javano I3ntl. '

,

'

\

Um desastre, também ocorrido �a madrugada de
, ontem no quilômetro 109, da rodoyta Castelo Branco,

I perto 'de Porto ,Feliz, provocou a .tp.�rte de Manoel
, , Rigota Filho, no próprio local; Um om�us. de Bauru,
,

Jchapa (JY-03-80 dirigido por Wanderley Bngo, em alta
, velocidade bate� na trazeira de um caminhão d,e Bauru,

de placas 'QS-13-50, conduzido por Osório dos �ru:tos.
Ficaram gravemente teridos 'c? ,motonst!l do ombus,
Arlete Rigota de Souza,. Ntls�m Perei�a �a�hado'..
Argemiro Batista Teixeira, Dmo }'�nto, Mana ISlOdinha e

Manoel Roberto. Levemente fendas fIcara.tp. Osvaldo

Roque e José Elias da Silva. Todos os fendas foram
removidos para a Santa Casa de Sorocaba, e ao Pronto
Socorro de TatuÍ.

'
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"David volta ao,�uri

pela mOlrte de -Jaime
, \

O Tribunal do Júri da timo, o atrito com Jaime'

Comarca de' Florianópolis Rosa, começou com uma

instala-se ,às 13h3Om 'de, discussão ria avenida Ivo

hoje, nas dependências do Silveira', na noite do dia 30
Clube 15 dé Outubro" à de abril. Sem explicar dire-
rua Conselheiro Mafra" ito o motivo da discussão,
'para julgar pela segunda disse 'que não fosse pela in-

vez o acusado David Mar- tervenção de um policial,
tiniano Corrêa, autor da teria trocado alguns socos

I

morte' de Jaime Rosa, no com Jaime. Impedidos pe-
dia 30 de 'abril de 1972, no lo guarda, ele embarcou
Bairro do Abrão, em Bom em seu carro e saiu em di-

Abrigo. A:sessão será presi- .reção ao Bairro do Abrão.
dida pelo juiz Ernani Pal- Mas, assim que deu o

ma Ribeiro, titular da Pri-, ' "balão" 'para ir embora,
meira VaraCriminal d.a·€ã- "Jaime Rosa saiu em sua

pital. 'A acu:sãÇãô";�tará à perseguição, que conti-
cargo do promotor Valdo- nuou em alta velocidade
miro Borini que se defron- até a ponte do final do

'

tará com o advogado José Bairro do Abrão. Ali, ten-
Manoel Soar, o mesmo que do que reduzir a velocída-,
defendeu e conseguiu ab- de de seu carro para trans-

solver' por 4 a 3 David Cor- .põ-la, foi alcançado por
rêa em seu primeiro julga- Jaime. Em cima da ponte
mente, e que sustentará a os carros chocaram-se, ten:-
mesma tese: legítima de�e- do o carro dirigido pelo

I

sa.
' réu caído'numa' valeta. O

de Jaime nada sofreu.
Ato contínuo, David

saiu do Volks com uma

arma na mão (que nunca

foi êncontrada), dizendo à
,
.'

.

O CRIME

Segundo contou David
na primeira vez que foi jul­
gado, no dia 22 de abril ül-

,

vítima: "o que queres é
isso". E desfechou um tiro
a queima roupa, atingindo
mortalmente Jaime. Em

seguida, disparou mais dois
tiros, mas sem atingir a

vítima, a essa altura já
caída no meio da.rua. Des­
de o momento em que os
carros choraram-se, as

cenas foram presenciadas
por João Silveira, que con­
firmou' as 'palavras de
David.
PRIMEIRO JU'LG�­

MENTO
Dia 22 do último mês

de abril, David Martiniano
Corrêa, tímido e ,franzino,'
mostrou aos estudantes de
Direito que assistiam seu

julgamento, bem como aos

demais espectadores que

superlotavam o auditório
da Faculdade de Direito da
Universidade Federal de
Santa Catarina, um' com­

portamento calmo e tran-
. quilo.

Contando a mesma his­
tória do crime que havia
relatado à polícia, repetiu

tranquilamente às pergun­
tas do juiz Ernani 'Palma
Ribeiro. Sem demonstrar o'
mínimo nervosismo, cón­
tou ainda ao presidente do

júri o 'mau tratàmento re­

cebido na prisão.
David entregou-se li po­

lícia em junho de 73 após
esconder-se um ano e seis
meses, alegando "temer a

reação policial". E, só en­

tregou-se após receber to­
tais

-

garantias de vida.
Nesse julgamento, foi

absolvido por quatro.votos
contra três. Mas não foi
solto, porque respondia, a
processo por crime de fur­
to, incurso no art. 155 do

Código Penal, na Comarca
de Tijucas. No julgamento
de hoje, os jurados estamo
decidindo mais uma vez a

sorte do réu David Corrêa,
que tem muita confiança
no trabalho de seu defen­
sor, bacharel José Mánoel
Soar, e espera ser absolvi­
do mais uma vez, confir­
mando-se a decisão prola
tada em abril último.

"

Muitos reagiram contra a ação policial e foram presos
.'

Polícia acaba festival

(;J,:(,de"ntúsjca ,na Jngláterra -

O'� \r�ü (j� p. !;�l�!o el��: .::_�p;..... .:�tt.� I)� ("ei·ii...:tn;e,/�t\i·iL:;_:)
Em 'Y�nd��r: I�iláteir�: 'a:;/' d�"'q;;e- fOI est�,(H'���'liV?/-:das;

polfcia foi obrigadáia.invadir o. prisões. .Os particípàntes" do'
"Windsor Great Part", parque festival haviam ali armado suas

próximo ao castel� que leva 0_, barracas, onde os acampadores
'mesmo nome da cidade, e 'e,,;l música vem' atraindo de ..

prendeu cerca de 250 pessoas; mil a 6 mil pessoas diariamen-
" /

que participavam de um festi- te.

val de música pop, porque, se­

gundo as autoridades, não ti­

nham permissão para' que a

promoção se realizasse naquele
local, "muito menos para ql!e
acampassem".

'

;'Alguns jovens estão se re­
tirando pacificamente, e

outros não", declarou um por­
ta-�oz da polícia, acrescentan-

Cerca de 525 policiais fo­
ram designados para manter a

ordem no festival, que tem o

objetivo de defender o' meio
ambiente'. Entretanto, alguns
.campistas foram vistos arran',

cando galhos dos antigos car­

valhosdo parque, para suas fo-

gueiras.

\

ExpIo,sãó destrói quatro
prédios e igreja nos EU.A.

Uma violenta, explosão;
ocorrida ria manhã de ontem

em um; bairro pobre de cidade
Jorte-americana de Chattano­
oga, T�nnessee, destruiu 'qua­
tro edifícios entre eles dois ba�
reS, uma igreja e uma 'mansão,
provocando ferimentos em tre-

. ze pessoas, segundo informa­

ções da políc.ia.
A explosão pôde se,r ouvida

a sete quilômetros de distân­

cia, e causou a abertura de
uma cratera de mais de 60 me­

tros de diâmetro, na esquina
próxima ao local da el'plosão.
Apesar do chefe da polícia,'
Je�y Pitts, irtform;u que nin­

guém morreu, um policial dis­
se que três cadáveres foram re­

tir�dos dos escombros dos édi�
fícios atingidos, que eram de
dois andares, com 'estabeleci­
mentos comerciaisem baixo e,
residências em cima.

Não obstante �s 'informa­
ções cificiai� e desmentidos em

relação ao número de mortos e

feridos, depoimentos de teste-i
, m'unhas dão a extensão da gra­

vi�ade do inciden.te.
Num dos prédios atingidos

fUn cio navaml um restaurante e

um c11fue noturno, que de ime­
dia(o não se con segu iu sabe r se
estavam fu�cionando. Porém,
uin freguês de uni restaurante

-

,

próximo informou que as ta­

bernas ,destruídas estavam

abertas no momento da explo­
são.

O Rorta-voz do Hospital
''Erlange� à.frrmou que, foram
atendidas 13 pessoas e apenas
uma, rece,beu alta. Segundo o

patrulheiro Don Weller, um

d�s pr imeir,os' a chegar ao lo­

cal, "havia restos por toda par­
te. Os' edifícios praticamente
tinham se desmoronado",

"Havia três ou qua1;fo pes­
soas estii:adas na rua, lançadas
pela explos[o", declarou o

agente -Herbert Parker. �ic� ;.­

Wynn, um dos agentes de ser­

viço, resgatou quatro hom_ens
.'e uma mulher dos escomb�os, ,

com graves queimaduras e feri­
mentos.

O incêndio, que se seguiu à
explosão, atingiu apenas qua­
tro edifícios, porém a intensi­

-dade das chamas mantiveram '

os bombeiros distanciados dos
escombros durante várias ho­
ras. A explosão lançou por

toqa a zona fragmentos de la­

drilhos, que danificaram auto­

móveis estacionados nas ruas

próximas.
Porteriormente, circularam

rumores de que se tratava de'

uma bomba, porém o chefe
dos bombeiros declarou: "Es�
tou certo de que não foi uma

bomba, mas não sei'exatamen­
te o que provocou a, explo­
são'"

,

Tribunal de Jus tíça
I

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DO TRII!UNAL PLj:':NO EM 28.8.74.

HABEAS-CORPUS
No. 5.153 - TURVO - impte. Dr. Dilton Rosa Prates.

Pacte. Sebastião Moraes Mattos. ReI. Des. João de Borba -

"Concederam a ordem para' anular o processo a partir do.
aditamento da denúncia exclusive, estendendo-a' ao co-réu
Dalburges Napoli Búrigo. Unânime". ,

No. 5.154 .d CURI11IBANOS - Impte. Dr. Francisco de
Assis Felipe. .Pactes, Pedro Manoel Ramos e José Pedro Mi­
randa'. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Denegaram a ordem.
Unânime".

No. 5.156 - CAMPOS NOVOS - (2a. Vara) -·Impte. Dr.
Edson Nelson Ubaldo. Pacte, Agenor Piovesan. ReI. Des. May
Filho. - "Denegaram a ordem. Unânime".

'

"" ;;-No·':;�A5�"n�Rq�Qº,E::;T p'»P�. Drs, _l()rge)�,Q!!l�U
Dadam e, Ciro. Áiriânéi'e. Pacte, João-Edemundo Ríffel, ReI. '

Des, Eduardo t;u� - "Denegaram a oIla�m. Unânime".
'"

No. 5:i'58':;_ VIDEIRA - Impte.Dr.RolfKoerner Júnior.
'Pacte. João Batista Luna. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Con­
cederam- a ordem, por nulidade do processo,ab-initio esten­
dendo-â ao 'co-réu, para que, nova denúncia seja oferecida e

processada regularmente. "Unânime". '

i. RECURSOS DE HABEAS-CORPUS
No. 1.202 - LAGES:' Recte, o Dr. Juiz de Direito da la.

Vara, ex-officio. Recda. Neusa Rech. ReI. Des. Nelson Kon­
rad - "Deram provimento para cassar a sentença recorrida e,
conhecendo originariamente do pedido, concederam a ordem,
por falta de justa causa com o 'trancamento da ação penal
movida contra a paciente Neusa Rech. Unânime".
\ REVISÃO CRIMINAL

No. 1.0i3 - CAÇADOR -

-

Reqte, -Sérgio Fernandes de
JJ�us. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Indeferiram o pedido.
Unânime".

RECURSOS DE MANDADO DE SEGURANÇA
No. 1.094 - MARAVILHA - Recte. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio, Recdo. Francisco Zanin. ReI. Des, João de Borba
- "Negaram provimento. Unânime", _ '

No. 1.139 - BALNEARIO CAMBORIU - Recte. Marco
Antônio Parizoto de Mendonça. Recda. Prefeitura Municipal'de Balneário Camboriú. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Não
conheceram e determinaram a baixa dos autos à secretaria a

fim de ser o recurso distribuído mi classe,própria.
DECISÕES DÁ PRIMEIRA CÃMARACIVIL EM 29.08.74

AGRAVO DE PETIÇÃO
No. 3.37'2 - BRUSQUE -Agrte. Indasa Máquinas Indus­

triais S.A. e Agrda. Construtora SuI Brasileira de Estradas
"Consulbra". 'ReI. Des, Rid Silva - "Deram provimento para,
anulando. a sentença recorrida, facultar a produção das provas
requeridas, inclusive apericial. Unânime", "

- ... ' I

, ,APELAÇÕES Ci'VEIS,
No. 9.400 - Ç,AMPOS NOVOS - Aptes. João de Mattos e

outro e Apdos. Laurindo Reis de Campos e s/rnulher e
outros. ReI. Des. Alves Pedrosa - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 9.253 - BLUMENAU' - Aptes. e Apdos.' Félix:
Kirsten e Alcido Schneider. ReI. Des. Rid Silva - "Conhece­
ram dos agravos no auto do processo e da apelação, negando
provimento aos dois primeiros e provendo, em parte, o

último recurso para excluir da sentença o direito de retenção.
Unânime".

'

Zenon.Vitor Bonnassis Fo,
Diretor

'

PRIMEIRo' PÚBll,CO LEILÃO

APARTAMENrO CENTRAL'
Localizado no 2�. pavimento c/3 'entradas, duas garage�s. 3
quartos + sala de jantar + sala de estar acarpet�da + cozl.nha
americana - todo acortinado + lustres + ar':Tlárlos embutidos
+ dependência de empregada + área de serviço + lavabo, uma

��ÇO Total - Cr$ 345.000,00 (dos quais 77.000,00 está

financiado p/Caixa Econ. Federal), (Temos também em

outros'locaisf. ,-
,

Tratar no 'Edf . .Dias Velho sala 16 e 17 ou fone 3537 - Régls
Imóveis CRECI 142.

'

"

II

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS,SERVICOS PÚBLICOS

ÂCASAN ,"
� CIa calarinense de aguas e saneamento

EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N º 0'55/74.

A COMPAr'JHIA CATAf-W"ENSE DE
ÃGUAS E SANEAMENTO - "CASAr'\!" -,
sociedade de ecoi10mia mista, registrada na,
Junta Come'rcial do Estado sob d ilJ. 34.438
C.G.C'. do Ministério da Faz1uda no.

82.508.433/001 com sede à Rua Tiradentes
;1i(). 17, 'em Flori�nópolis - SC., comu:lica que,
se e�lcontram a' disposição dos interessados,

,

I

no enáereco acima mencionado os elementos
de TOMADA DE PREÇOS no. 055/74, desti­
nada a selecionar prupostas para aquisiçãJ de
fVlaterial de P.V.C. Soldável para os Sistemas
de Abast�cimento de Água das Cidades de
GRÃO-PARÁ, TUBARÃO" ANITA GARI­
BALDI e I CARA, SC.

O EDrrAL em:ontra-se afixado no mural
da recepção da CASAi\l, andar térr'eo; local
oride deverão ser entregues as ,propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 19 (dezenove) de
setembro de 1974.

Florianópolis, 28 de Agosto de 1.974.
A DIRETORIA'

,

Dia 17 de setembro de 1974; às 10,OO,horas-sito à rua

Joaquim Antônio Vaz .. número 41, Campinas, na, ci·
dade de São José, Estado de Santa Catarina.

DI RCEU DIAS PIMENTAL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro coral) -

lAG ES - Sç, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, d!)signadp pelo BANCO NA­
CIONAL ,DA HABITAÇAO venderá na forma da lei
(Decreto-lei no., 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 -' RC 24/68 e RD 08170
do B,N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO lEilÃO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito' de propriedade de G I lDO SI lVE IRA PÉ­
NHA, fiscal do I.N.P.S. e MARIED RAMOS DE SOU­
ZA PENHA, do lar, ambos brasileiros;-para pagamen­
to da dívida hipotecária em favor da CAIXA ECONÔ­
MICA FEDERAL ISC - Uma casa residencial de ma­

deira, com um 'pavimento, com a área de 84,00 me­
tros quadrados" contendo nove compartimento.s, e o
respectivo terreno, com a área total de 360,00 me­
tros quadrados, sito à rua Joaquim Antônio Vaz, nil­
mero 41, Campinas, na cidade de São José Estado de
Santa Catarina.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato. como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação. e mais a
comissão de lei e o saldo restante no prazo impreterí-
vel de 8 (oito) dias.

,

O lance mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 53.060,a1 cinquen\a e três mil, sessenta cruzei­
ros e oitenta e um centavos, valo.r do crédito hipote­
.cário e acessórios, sujeito porém, este valor a atuáliza­
ção até 24 (vinte e quatro) horas, antes da realização
da, praça., \

O leiloeiro acha-se. habilitado a fornecer aos inte­
ressados info.rmações pormenorizadas sobre o imóvel.

Lages (SC), 30 de agosto de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL

leiloeiro'Oficial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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atraçãó pelo sexo oposto. Elevação material.
'

VIRGEM - Suas energias poderão ser

empregadas com excelentes resultados neste
\

dia. Todavia, evite
.
assumir / compromissos

contrários à sua condição financeira. 'Sucesso
romântico, em viagens e social.

LIBRA - O certo é ser 'sempre otimista para.
que as coisas possam ir cada vez melhor para
você. Hoje algumas favorabilidades no'

período da manhã. À tarde e à noite, tenha
mais cautela. Cuide da saúde.
ESCORPIÃO - Os abusos" os contatos
demasiados com pessoas suspeitas, poderão
causar-lhe sérios aborrecimentos hoje. Evite,
pois. Muito bom fluxo para o trabalho e às
novas associações e amizades. Pode viajar.
SAGITÁRIO - 'Faça .0 qUI) puder para
aumentar o seu círculo de amizades,' seus
conhecimentos profissionais e aumentar sua

.popularidade, Terá sucesso. ÊX;ito financeiro,
social e nos negócios. Boa saúde. Ame..
CAPRICÓRNIO - Confie mais em si mesmo,

r

procurando compreender o seu grandevalor,
tanto pela capacidadeprofissional como pelo
que poderá realizar de bem no futuro. Muito
bom fluxo ao amor e às novas amizades .

AQUÁRIO, � 'Procure manter contato com

gente inteligente e de nível social elevado,
pois estas poderão ajudá-lo bastante 'em,
próximo futuro.' Sucesso profissíoal e nos

estudos. Excelente ao amor.
PEIXES - Posto que seu signo pode incliná-lo
às pesquisas profundas, à filosofia, à ficção.
eien tífica ·oli a espaçonáuticas, procure
convergir tudo isso a terreno prático. Terá
sucesso. Bom ao casamento e ao amor.

Hor·
,

OSCopo

Omar Cardoso

ÁRIES - Tudo que disser respeito a interesses
pessoais e românticos estará hoje sob espeta­
cular influência astral. Haverá novidades e

boas notícias, sucesso profissional e social,
também. Pode iniciar viagens.
TOURO .; Indício de melhorias de situação
.financeira. Procure voltar suas atenções para
as coisas que mais lhe interessam. Influências
das melhores ao trabalho, à vida social e ao

romance. Pode víaiar.
.

.

GÊMEOS - Não se preocupe com o que possa
acon tecer e nem se deixe influenciar por im­
pressões negativas. Lembre-se de que, com oti­
mismo e mais' confiança- erri si, tudo' torna

. mais fácil de ser solucionado. Bons negócios.
CÁNCER - Neste dia, você deverá agir de
modo produtivo e sem perda de tempo,
porque poderá ser realizado ou conseguido em

seu benefício muitas coisas. Lucros em

evidência. Sucesso nas comunicações, viagens
e no amor.

LEÃO - Dia qU€) terá o máximo de sucesso,
desde que aja de modo mais prático '

e

inteligente. Todavia, evite os erros para não
ter aborreimentos. Sucesso romântico e muita

Não venderíamos carros usados
.

'

.' que causassem· .

próblemas paravocê e para nós.

. Carro usado é negócio muitó sério. E, por isso mesmo, levamos esse

neqócio com rrunta seriedade,
Quando vier comprar um carro usado. em nossa loja. você levará

um carro testado e revisado. Você levará. também. um certifitado de garantia, que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro' usado.

Depois. você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

.

Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso, riem na nossa consciência.
r.

�'é:;;'l�'

\

Plantão aos

sabados e

domingos

Nos temos os

financiamentos
de acordo com
o seu orçamento

Fones: 35R6 . 2466

\.

FACA .COMO ELES
•

Modelar, Casan, Grutinha, Apesc,

-Butique Quebra-Galho,
Hoepcke (Magazine e Ferragens),

t

Sapatolândia, Retalhão, Discolândia, Coca-Cola,
Farmácia Nacional, Macon,

e dezenas de outros estabelecimentos

.

'

estão anunciando em ôn ibus.
•

\ \
A •

Escolha as. linhas de bairros de maiorfrequência
em "F lorianópol is e grande Florianópolis.

. R eceba nossos representantes

para maiores informações:

a:. veicular publicidade Ilda
Bua Castelo Branco, 14 - Campinas - Fpolis - SC .

.:... Fone: 3689

Cinem·a

Darci Costa

AS LOUCAS AVENTURAS DO RABSI JACÓ -

Comédia de equívocos, perseguição e recursos d<;>
tradicional pastelão, que bateu records de bilheteria na

França e vem obtendo sucesso de público em sua

trajetória inter9;aciónal. O filme repr�senta um súcesso

pessoal' do comediante . Louis de Funnes e reafirma a.

esperteza do diretor roteirista Gerard Oury. No elenco,
também estão: Marcel-Délio, Suzy Delair, Claude Giraud,
entre outros. São José 3-7,45-9,45 horas.

,
.

�

GDNGALA - A PANTERA NEGRA, com Angelo
Infanti. e Kitty Sada, Censura 5 amos. Ritz 5-7,45":'9,45
horas.

. I .

E O �NTO LEVOU (Gene With the Wirid) Clássico da

época do star system, com direção assinada por Victor

Fleming e com um elenco excepcional: Clark Gable,
Vivien Leígh, . Leslíe Howard, Olivia de Havilland,
Thomas Mitchell. Um filme para se ver e rever em

qualquer época. Technicolór. 14 anos. Coral.S e 8 horas.

A CASA DANOITE ETERNA, de John Hough c/R0ddy
McDowall.
UMA 'LUZ LÁ NO CÉU, com Robert Elfstrom - Roxy
:2 e 8 horas.

,
,

, \
O ECADO DE MARTA, com Graça Mello. Censura 18

, anos. Jaliseo -8 horas.

OS OITO DO DIABO! de Burt Topper com Ralph
_

Meeker, ' ) ._

. O SARGENTO KLEMS, de Sergio Grieco, com Peter
Strauss. Gloria 8 horas, Censura 18 anos.

QUANTO VALE UM�HOMEM, de Ralph Nelson com

Steve McQueen. Censura 5. anos. Rajá 2 horas.

CORUJAO
Restaurante - P.iano - Drink

Teatro

ESSA MULHER É MINHA
NO FINAL DE SEMANA

O Grupo Experimental da UFS.C estará encenando no
dia 31 (sábado) às 21 horas a comédia em três atos de

Magalhães Júnior, 1)0 'Teatro A: de Carvalho, numa.

promoção do DACEB da UFSC, com estudantes pagando
apenas três cruzeiros, a peça ESSA MULHER É MINHA,
excelente texto de Magalhães Júnior. Prestigie o teatro
.local, ele precisa de você.

COMUNICAÇÃO
A direção do TAC está comunicando que a ternpora­

da da peça' O QUE MANTÉM UM HOMEM VIVO que.
seria nos' dias 5 à 8 de setembro, foi transferida para 19 à
22 de seternbro.spor motivo da atriz ESTER GÓES, estar
acamada.

/

,I

Atrações: Luiz Flores e ,Mirandinha.

Cantores: Yininho e Denise.

,LAGOÀ D� CONCEiÇÃO.'

Domingo - Dia 10. - ESTRÉIA
Trio Sereno:.. diretamente da CATEDR�L DO
SAMBA de S.Paulo

o importante-é
manter-se em

forma ...
LIMPAR os'

,

RINS
ESTIMULAR,'"
fígado ...

: ..:':;::'. tome .

lfE.)*�,URODONI···e viva 'MAlS cO'nfél ••

Hoje· 1UJ8 BANCAS

ãUiôMovei.·
...."1l<1 • ."....� .. -'.' ..3··�� .,� .."" �
«.

Os Astronautas

MANEQUIM
Vestibular
Os Pensadores:­
J. Benthan
Clássicos Modernos:
EXOOUS

" Enc. ABRIL

'Os B I C H OS

Capa Enc. ABRI L

IStodieckl

POR FAVOR, POUPEM ESTE PRÉDIO. É FLORIANÓPOLIS QUEM
ESTÁ PEDINDO. (Trata-se. de um sensacional casarão, que pertencia à
Marinha e que está localizadó na antiga estrada prá Coqueiros. As suas
linhas são coloniais,' conforme bem podem ver. E, sempre me contaram,
está com seus dias contados: por cima passará um dos acessos da nova

ponte) .

r,

Não estou falando mal
. de Florianópolis para- a nossa

tristeza, só a verdade .

. toda a Ilha: Dizem até que esta' nossa. zona é a'
mais beneficiada em projetos hoteleiros de
todo o Brasil. E daí? pergunto. Atualmente
não há um hotel de categoria internacional em

Florianópolis. Os melhores hotéis da cidade
chamam-se Ivoram e Royal.
ONDE jt, QUE EU POSSO ME EMPAPUÇAROS ÔNIBUS, POR EXEMPLO. DE TORTAS?

- A nossa ultrapassadíssima frota de
_ Infelizmente 'não há, também, em toda a

ônibus' que mal consegue perambular p�las cidade" um só local onde se possa sentar
ruas-da Ilha e arredores, é, provavelmen�e, o descansadamente, num .final de tarde, e tomar
problema maior do coitado do povo em geral. uma' xícara dchá devidamente acompanhada
Da geral. S� .os .ôníbus i, fossem mais de uma .gl'lstosíssima torta, de morango, ou
confoetáveis, maiores, se não houve�se tanto.; chocolate que seja. Não há. Assim como não

amontoame�to (e_xcesso de passagelIos�, era há um bar na calçada da Beira-Mar Norte onde
_

de todos .nos deixarmos nossos carros nas
a gente pudesse ficar, acompanhado de um

garagens e "descer" despreocupada_?e choppinho, vendo o sol se por lá atrás, lá pros
c o 1 e t i v a m e n te. P o r que n a o . lados da Serra do Mar.
'Economizariamos gasolina, o(� trânsito com AS CUQUINHAS
toda a cer�eza desafogaria e, o carro .seria; . Florianópolis cresceu - está crescendo,
apenas, objeto de lazer para os finais de repito. E as cucas das pessoas estão
semana, para a descobe�t,a da na�u��za �a �lh� companhando tanto desenvolvimento? De
d� Cat�!na, � nossa. A�Jas, essa Idel� n�o e so algumas pessoas, sim, não vejo razão de
minha: ja esta sendo aplicada nas mais diversas queixa. _Mas de outras, o que é que há?
CIdades do .mund?., ,Parecem até que. regrediram...
-. E, no :n�IS, como e q�e po�enamos E OCUPAÇÃO? .confiar em ônibus que estão camd? aos

_ Se muitas das pessoas que estão a

pedaços,' se
.

arrastando pelas �as da cidade; perambular e a falar coisas sem nexo tivessem .

tal qu�l an,'m�Lcansado, _ ab�tJdo, prestes a ocupação, podem crer q'l'e Florianópolis.
morrer.

:_
.. Ale'!1 diSSO, nao_e de se c�nceber apresentaria, dentro da geral, um índice bem

qu� �ao haja conduçao depois da mais alto de..desenvolvimento. o que tem de
meia-noite. . . desocupados em FlorianópolÍs, não dá prá

· E OS CIN�M�S? . _ , ,contar... Aliás, se essas pessoas se ocupassem
.

- Flonanopolis na tem, tambem, um so
em se auto-contar já seria uma ocupação...cinema decente'. ·0 melhorzinho é o Cine. �

.

'

ltlisco que' fica no Distrito de João Pessoa, E O QUE É MAIS QUE FALTA?
mais conhecido pelo apelido: Streitcho. Que - Ih, falta tanta coisa que nem sei. Além
me. desculpem, mas verdade seja dita:' 'os das impublicáveis, falta toda uma

.cínemas florianopolitanos são, talvez, em infra-estrutura para que se possa dizer que
conjunto, os piores que uma capital brasileira Florianópolis, realmente, é uma cidade. E
"pode ter. Olha que a gente viaja, vai por aí, 'Para capital, então nem se fala,

:'
E ainda

em tudo quanto é canto e raramente vê um faltam coisinhas pequeninhas que' irritam:
cinema' como os daqui.' Alíás.veu só vou ao botões; alguém que fure lente de óculos;
cinema no �io e em Sãó Paulo. E não por casquinhas e coberturas de, sorvetes; .uma
esnobação: é que eu prezo pelo meu conforto Universidade funcionando a mil; voile SUlÇO

· e pela minha segurança. (plumas, então, nem se fala); bom-gosto;
OS PARALELEPÍPEDOS.

. parques.. ruas árborizadas; bons filmes; uma
- Provavelmente Florianópolis é a capital praia na Beira-Mar; casas com jardins;

que tem as ruas mais mal calçadas do. Brasil. loteamentos descendentes (com exceção de
·

Não há carro que resista a tantos solavancos. Itaguaçu e Stodieck, esse nome já me é'
E como se não bastassem os altos e baixos dos familiar); uma política de preservação das

paralelepípedos; os inúmeros buracos que as matas dos nossos morros (sai de baixo, senão
Casans e Cotescs da vida andaram fazendo por qualquer dia desaba tudo); ESGOTO;. ÁGUA
tudo quanto é rua mais "ajudaram" a TRATADA; livrarias; Museus; um teatro com

acidentar as ruelas nossas de todo dia: o 1.500 lugares (no mínimo); Preservação do
re-calçamento que .está sendo feito é da, pior Patrimônio arquitetônico; uma concha
qualidade. acústica. ao ar livre; dinheiro; enfim, falta
HÁ HOTEL EM FLORIANÓPOLIS? tanta, coisa, mas tanta coisa mesmo que a

- Hotéis estão sendo construídos. Fala-se _coluna não suporta tanta falta. E falta
muito em projetos que estão sendo 'feitos para vergonha, não se esqueçam disso.

.,

- Florianópolis cresceu :._ está crescendo.
E daí? 'De que adianta desenvolver-se pre ar,
pro mar, prá tudo quanto é canto se alguns
dos seus problemas básicos continuam na

estaca zero, como há muitos e muitos anos

atrás?

Max Moura, do alto da avenida Tico�Tico, tenta ver o que é que está
faltando em Florianópolis. Ele, como eu, concluiu que está faltand? muita
coisa. Enquanto não se tom�m providênciasv M� ��a iTIal!n!_Ias e

quadrinhos e se manda para :Joinville, que hOJe.e dia de exposl9ao na

principesca cidade. Comerciais,' please: o Stúdio A/.2,. que dispensa
apresentações, inaugura hoje, na Casa dr Cult,!r� de Jomvilf�, � Es�oque
Móbile Af2 (exposição itinerante de artistas plastlcos d� Flonanol?�hs). O
patrocínio é da Secretaria do Governo, DEATUR e Prefeitura Municipal de
Joinville. Os artistas estão sendo transportados pelo ônibus do BESC.
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do Teatro Carlos Gomes
em Blumenau, será mais

uma noite das Debutantes,
promoção da Diretoria do

Carlos Gomes. Também

participará da festa como

uma das ·lindas

Debutantes, Maria Tereza

Evangelista.

o ESTAbO - 30 _l!e a�osto 'de '! 974 � Págína ti

Lúcia Ávila pi
Vicenzi recebendo

cumprimentos' pelo
'aniversário de , '

Cristina.

/

»:

letiva Blumenáuense de A­

rtes Plásticas.

Na Gianabara o cararine­

nse Rogério Martorano re­

cebe b título. de ddadão
carioca, em proposta enca­

minhada na Assembléia da

.Gnanabara, pelo Deputado
Sérgio Maranhão. Rogério
que é jesídente de São Joa-

_

quim, agora pensa em ser

Deputado Estadual em S­

anta Catarina.

Hélio Cabeleireiros, inau­

gura hoje na Galeria Coma­

sa loja' 10, com os cabelei­

reiros, Sidney, Maciel e

Hélio, ,atendendo senhora
e cavalheiros.

- ,

A noite de gala de 21 pró­
-' ximo, no salão de festa

,
,

I,

Zury
\

"

Machado
) I·

o elegante casal Lúcia e, Já fomos informados que
Luiz Fernando Di Vincen- foi bastante concorrido o

.

.coquetel realizado no ,Sa­
lão Centenário do Teatro
Carlos Gomes em Blume­

nau, com a abertura da Co-

zi, tem recebido cumpri­
mentos de amigos pelo ani­

versário <te sua linda filha

Vem ai o super Jato da

Transbrasil e o Jató da Va­

rig, para fazer escalas em

nosso' novo aeroporto) que
segundo estamos infqrma-.
dos, estará concluído até o

final do ano.

o simpático e elegante ca­

sal Tereza e Dilor Freitas,
hoje no Hotef Morro dos

'Conventos. está recebendo
convidados para um gosto­
so final de semana. Já se

encontra desde ontem no

Morro dos Conventos o ca­

rioca Francisco Assis em

companhia de amigos.

Não parece, mas, estão.
bastante preocupados cem

! decoração de sua clínica

para logo logo inaugurá-la,
os cirurgiões plásticos, Ro- '

drigo Gama Neves e João

Francisco do Vale Pereira.

Ester GOêS
atriz da peça

"0 que mantém um

homem vivo".

·
Dos Professores, Nilton Se­
vero da Costa e Celestino

Roque Secco, estamos re­

cebendo convite para o co­

quetel do lançamento do
livro "Centro Cívico Nor­
mas .Para Implaritação",·

hoje, às 20 horas no Insti­
tuto Estadual de Educa­
ção.

preocupou muito com suas

compras, procurou de ime­
diato a loja de sua prefe­
rência que é Dijon, a eti­

queta que veste os cava­
lheiros elegantes do Brasil.

o Professor Renato Barbo-
.

sa antes de viajar para o

Rio onde reside, almoçou .

,
I

em companhia de amigos'
no 'Braseiro. Entre eles' es­
tava o velho amigo do

Prof.. Sr. Alcides Ferreira.

o jovem Presidente da So­

ciedade Harmônica Lyra
de Joinville, Sr. Júlio Au­

gusto Wetzel, dia 2 recebe
associados da tradicional

socied;ae, para a festa que
terá como atração o espe­
tacular show Sargentelli e

sua lindas mulatas.

Quem está chegando 'do
Rio onde Passou um mês
num belo apartamento .em­

Copacabana, é o elegante
'casal de nossa sociedade,
Regina e Celso Lopes. O
Dr. Lopes no Rio, não se 'Não há razão que justifi­

que a maneira como vem

sendo abandonado Pelos
seus associados, o nosso

Santacatarina Country,
. Club. A escolha para a no-:

va Diretoria que poderá le­
vantar o clube, está tão di­

fÍcil, que parece até, um
concurso de beleza. O clu­
be aniversaria em novem- J

bro.

de uma demorada viagem a

Minas Gerais. O jovem ca­

sal voltou encantado com

Belo ·Horizonte e outras

pequenas cidades que co­

nheceu, bem como um mi­
lionário europeu que por
gostar do, Brasil, vive em

·

uma belíssima fazenda há.

alguns quilômetros de Belo
Horizonte.

. Desperta a atenção dos

que circulam pela Felipe
Schmidt, a vitrine de Alice

Modas com a exposição de

. roupas para senhoras e ca­

valheiros que tenham a­

quele esmerado bom gos­
to.

O que não nos surpreen­
deu foro deputado Ade;­
bal Rosa, cortar tão rápido
sua enorme barba. Aliás,

,

isto estava j á previsto'pelos
seus eleitores' que o Sr. De­

.

putado cortaria a barba,
antes de iniciar sua campa­
nha .

Sidney e Hélio,
cabeleireiros'

que agora
atendem na Galeria.
Comasa, loja 1 o,

Lélia e José Arthur d'A­

campora estão chegando

alumínio:metal doMuro

o rim ei ro vôo tripulado para a lua in; ciou-se com o

ve�culo espacial dos E. V.A., Apollo XI des.tacando-se
'Óo alumínio como o material básico no seu es st eme de

construção.

Uma oportunidade muito rara

no campo dos negócios acaba de ser

criada. Indústria de 'excelentes
perspectivas, a ALUSUD - Alumínio, do
Sul S.A" iniciou sua implantação e

�stá ca;ptando incentivos fiscâis da área
ICM-Fundesc.

A ALUSUD produzirá perfis
extrudados de alumínio.
O desenvolvimento do setor de
não-ferrosos é 'prioritário para o Governo
Federal. Como a ALUSUD produzirá
perfis extruda'dos de alumínio, é um

investimento seguro e rentável,
principalmente na região sul do país:
onde o projeto é pioneiro.

O mercado cresce em média 25,9% ao

ano. Mesmo assim, há indícios de que
pode crescer mais a i nda , se houver I �

maior ,produção.
Localizada no município de Tubarão,

no km 342 da SR 101, em área própria de
180 mil metros quadrados, a ALUSUD
conta corri os serviços de infraestrutura

�moritz s.a .

,� corretoraae câmbio e titulos
Rua Felipe Sehmidt, 58 eonj. 306
telefone 3746 - Florianópolis - se

já totalmente efetuados.
A disponibilidade de transportes é ótima
e a energia e létr ica e a mão de obra
são fartas. 1

Procure conhecer os detalhes deste
empreendimento. Consulte Moritz S.A.,
Corretora 'le Câmbio e T'itu los , que está
coordenando a captação de incentivos
fiscais.

I

ALUMINIO DO SUL 5.A_
Empreendimento apoiado, atràvés do F'un­
dese, pelo GOVERNO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA/resoluç.ão n' 518, de
16.05.74

\

"mexida" com o Camisa 10 e a inscrição "Não jogo
mais". Pra curtir samba, numa seleção de pout�porri
perfeitas eis o disco.

. ,

Som
LANÇAMENTO POLYDOR: DIANA

PROMETEU VOLTAR

, Pois é isso aí. DIANA assim como. ODAIR JOSÉ,
formam um casal da música romântica dor .de cotô, que
rearmente muitas surpresas apresentam, tanto na vida

particular corno na própria 'música que compõem e

cantam. Praticamente, cantando um para o outro, ao

invés de para () publico, ODAIR JOSÉ. E DIANA,
lançaram dois Lps uIl} respondendo ao outro e

abordando os mesmos temas. Com 6 composições de

Diana e duas delas junto com o próprio Odair o Lp está

excelente, com som de prima qualidade, arranjos muito
bem feitos por José Roberto e com direção de produção
de Jairo Pires e o Odair .José. Brigando, socando-se
mutuamente e novamente. curtindo o amor entre eles, o
casal Odair José e Diana vão nos intervalos lançando os'

VOCÊ

\ .

seus sucessos.

As melhores músicas deste Lp são "VOCÊ
PROMETEU VOLTAR", "FOI TUDO CULPA DO
AMOR''', "ESTA NOITE MINHA VIDA VAI MUDAR",
"TALVEZ QUEM SABE", e ainda as versões
"JAMBALAYA'.' do sucesso de Brenda Lee muito bem
feita por Joper, "SONHOS 'INFANTIS" versão de He's,
an indian cowboy in the rodeo, "ALGUÉM PA��A'ME
FAZER FELIZ" versão de Montagne Verdi e "ONDE
ESTÁ YOCÊ". Um Lp cheio de ritmo, atendendo o

do movimento e da beleza

"BRASIL-FUTEBOL E SAMBA"

LÀNÇAMENTO CONTINENTAL
Com 24 sambas selecionados e distribuídos em

pout-porri, a CONTINENTAL dá sequência a uma série

que começou com OS MOTOKAS (onde tivemos
sucessos e sambas) apresentando um disco não corrido
porque temos a separação em faixa, porém nos intervalos

.

de uma 'faixa pra outra, um grito de gol com ruído de
multidão, tal qual acontece no dos MOTOKAS (aí então
o �ído era de uma moto), unindo as faixas. O grupo que
gravou este, Lp tem o nome de sambambas, e não

interessando se são profissionais ou não (isso fica para o

"senhor. dos domingos"), o que nos interessa dizer é

que 'São "bons mesmo de vocalização e de ritmo na

interpretação dos pout-porri que se propuseram a gravar
para o Lp. lha quem quer ter um disco alegre, pouco se

importando se são os intérpretes originais ou naõ, eis aí
uma pedida de sarnbão, Desde Toró de Lágrimas,
Naquela mesa, Gostava tanto de você, até a música da

Vaca, tudo que é samba bom está nesse Lp, c�eio de :
ritmo e um grupo vocal· para animar numa afinação e

entrosamento perfeitos. "BRASIL-,--FUTEBOL E
SAMBA" com os Sambambas tem na capa uma

Nabor Prazeres
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMÉRCIo DE

AUTOMÚVElS

.FUSCÃO Branco Lótus ; 1972
FUSCÃO Azul Pavão 1972
ji:USC�O Branco Lótus : , 1971
FUSCAO Laranja Granada l 1971
1300 Azul Diamante : , 1972
1300 Branco Lótus 1971
1300 Bege Claro

, 1968
1200 Branco Lótus , 1961

FORD
_

.
.

CORCEL CUP� Branco Nevasca 1973
CORCEL CUPE Vermelho Cadmium 1972
CORCEL CUPÊ Branco o/Preto : 1972

CORC�L CUPÊ Amarelo PoP / 1972
RURAL WILI!.YS Bege Barnbú.. : , .......•........ �968

POSSyt'MOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA '

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

.

Florianópolis,

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolerrtino, 13 - Fone 29-80

BRAS(L1A BEGE ALABAST'RO
1500 BRANCO LÓTUS .

1300 BEGÉ LABASTRO
.1300 AMARELO .

1500AZULCAIÇA_RA .

'(

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPAE.5ENTAÇÔES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
'

Fone - 4377

COMPRE 'SEM ENTRADA

AnoVeículo Mensal
:VO'LKS 1.500 1971 698,00
yARIANT _

197L 778,00
CORCEL CUP� 1971 788,00
CORÇEL CU�E .. ; 1972 1.036,00
OPALA CUPE 1973 : 1.270.00

EM BONS VE(CULOS
OS MENORES PREÇOS

I

E AS MELHORES éONDIÇÕES

OK
OK
OK
OK
OK

,

\

de

\

_._------------------�-,

G��"·tQ".; C. RAMOS S.A. I
, ��, , COMÉRCIO E AGÊNCIA� r '---O----T-E-R-R..;....E-N-O-V-E

......

N
.....

D-O---\_-...:f" Revendedor Autoriza do Vólkswage.,
)

-

.. .

.

'Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466 j ,

Vendo um (1) lote medindo Úx60. Canasvieira a
... _ -�::'" .��

·F0N·ES�Dep�'::Venõãs�38r�",:::'��:::'·;-:;""::k �,� 30"ihéTr"ós'-'d'itPraiã':'T-tafcfr pelos fones: 20:82 e' 25..4a.
Peças: 6244

" Creci - 31 _"'-'- "

Oficina: 6585
Administração: 2250

. VEfCULOS USADOS
1500 - Bege
1500 - Branco
1'300 - Vermelho
Variant - Vermelha

1970
1973
1970
1972

VEfCUl:OS NOVOS:
COR:

I

TIPO: ANO:
OKVariant - Azul Safarj

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
I I novos ou recondicionados à base de troca
; , J'l�, "",,"-__..

CARIONI COM-. AUTOMOVEIS. lTDA.'
Av. Rio Br,anco, 53 ,- Fone 3966

1 - Volks SP2 luxo
1·- Corcel Cupê
1 -Belina
l-VolksSedan
1 - Volks Sedan

CARIONI - Tradição e conceito
no ramode automóveis.

'

1.974
1972
1970
1969

" 1964

�s JEN�I,R'OBA� AUTOMOVEIS
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
Ch,evrollet Camaro zero. KM. Super equipadodpala Várias Cores, ..

'

. . . . '. .' . .

Dodge 1.800 Várias Cores
Dodqe "SE" Várias Cores
Chevette Várias Cores
Opala SS
Dodge Charger RT
Corcel
Dodge 1.800
Volks

.1974

.1.974

.1974

.1974

.1974
:1974
.1973
.1973,
.1973
.1973
.1972
.1965

. ,.

Corcel
Volks " '.' .

Lancha fibra de vidro vários modelos'

N.4.0 FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉJ{CIO DE ÁUTOMÓVEIS, BARCOS

financiamentos até 36 meses.

2 KOMBIS 1973,

�endem-se em, pedeito estad.) de ,CI)[lSer­

va·ção.
Os interessadJs deverã·) tratar com ó Sr.

PEDRO'MADALENA peL)s bn,es 4191,2239
e 3430.

,

'JEEP. COMPRA-SE
Compra-s� um Jeep lfiJiUys de qualqüer ano

de fabricação. Tratar pel,) fo,)8 4296.

ALFREDO DA SILVA
e

CELSO WIGGERS
ADVOGADOS

causas cíveis - criminais - trabalhistas

Aluguel - compra - venda
administracão de imóveis.

_

Rua dos IIhéus� 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux -; Fpolis
Av. Pres, Kennedy, .73 - Campinas.- S. José.

I
. 'PSICÚlOGA

l Ora. Vera lucia Rocha
,

Cons.: Rua Deotk,ro, 15 - s/202
Tel: 4138 - Honanopotis

....�
.

.

• .,J

MEDicas
Dr. FELIPE, FELlCIO

PROCTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

.da Guanabara

Dr. OTHMAR. BAUER
R�EUMOLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schrnidt, 27 "-

Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714.'
.

Hora mârcada no local das 14,30 às 18,30 horas.

Ora. MOEMA' DESJARDINS

Ginecoloqistae Obstetra
cOnsultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Fehpe Schmídt; 80.

andar, Conjuntos 801 e 80'2 - fone 3683 - Florianó­

polis

---------------------_.- .,

MÉDICOS li
. Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
n·

Curso de especialização na Santa Casa
Misericórdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr: LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

\

Curso de especialização na ABMM - Rio de
Janeiro - GB'.

I

Consultório: 'Rua Deodoro no. 22 - sala 33
diariamente das 14 às 19 horas.

"

'

CAIXA TELEGRÁFICA BENEFICENTE
DE SANTA CATARI!JA

EDITAL DE COhlVOCACAO
De acordo com o capítulo VI, art. 190 dos Estatutos da

Caixa Telegráfica Beneficente de Santa Catarina; convoco
todos os sócios qu ites com a sociedade, para 'comparecerem 11
reunião em Assembléia Geral Ordinária, para' eleição dos
cinco membros do Conselho Diretor para preenchimento de
vagas por términode mandato, e de cinco suplentes.
A reunião será realizada no dia 31 com in ício às 08:00 horas.

Florianópolis, 26 de aqosto de 1974'
.

Olavo Schrnidt Neto
Presidente do Cc)"nsellio -,

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHE'iME
) EDITAL DE COi"VOCAÇAO

O' Presidente do Clube Atlético 'Marechal Guilherme, de
acordo com as atribuições que lhe confere os Estatutos em

seu Artigo 59 § 20. letra b, convoca em 1 a. chamada, do dia
27/09/74 às 18,00 horas e, em 2a. chamada 30 minutos após,
com qualquer número, seus associados, proprietários" efeti­
vos, para a Assembléia Geral Extraordinária, que se fará rea­

lizar em sua sede social, à Avenida Santa Catarina" SINo, no
Balneário - Estreito, para asequinte Ordem do Dia:

a) - Heforrna dos Estatutos;
Florianópolis-SC., 27 de agosto de 1974.

RUDI SCHUCK
Presidente do C.A.M.G.

DEPARTAMENTO CENTRAL. DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0626

AVISO
'

\.. O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
'para. conhecimentp dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 09 de Setembro de 1974,
para o fornecimento de "APARELHOS DE AR CONDICIONADO".

O Edital encontra-se afixado na sede 'do DEPAjiTAM E NTO
CENTRAL -DE COMPRAS, fi Avenida Mauro Ramos no. 2'-2, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, .onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital. '

,

Florianópol is, em/26 de agosto de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

VANDA DE SOUZA SAllES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo
legal, os títulos que se acham em Cartório para cobrança os'

senhores:
.

Evaldo 'João dos Santos - Francisco Tolentino no. 14 - Nesta;
Maria Cristina Campos Gonçalves - Pegue e Pague no.- Nesta, b.
Sto. Ant.: José Hilário da Silva - Sta Rita -de Cássia no. -'- Nesta, b.
Capoeiras; Edson' Fernandes Silva Soãres - Distrito Naval - No. -,
Nesta; Celso Furtado - Conselheiro Mafra no. 54 - Nesta; Lúcia S.
dI! Simas no. 47 - Nesta, Estr.; Zoê Souza Botelho - Duar�e
Sehutel no, 65 - Nesta; Iracema R. Machado no: 9'- - Nesta;
Norma U. Buch - Pedro D'emoro - �o. 1762 - Nesta, Estr.; Francisco
laukosci no.. 198 - Nesta. R. Tereza Cristina. Norma V. Busch -

Pedro Demoro- no. 1762. - Nesta Estr.; Maria Helena da Silva no.

10 R. - Mau�o Ramos - Nesta.
' .

,

Florianópol is, 29 de agosto de 1974.
tabeliã

'CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, C�teg�ria Pro­

fissional, pertencente ao Sr. Henrique Adolfo ;reixeira.
Tubarão, 27 de agosto de 1974.

.. - .._---_._---.

CERTI FICAPO EXTRAVIADO
Foi p-erdido o Certificado de Propriedade do .veículo marca

Volkswagen, ano 1953, placas SX-1360, motor 105,51313, chassis
CH-l 04522, pertencente ao sr. Manoel Jacinto Fernandes,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

,

Volkswagen, ano 1973, chassis BS-428.280, moto� BH-645.605,
Plertencente ao sr. Ney �Icip Ramos( Rosa. '

'1
•

.'. \

f ..
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.
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T�ANSPORTES
,�RAPIDOS WEISS
Transportando semanalmente de Florianópolis, para
as seguintes cidades:

"

Itaja( - Blumenau - Joinviile - Curitiba - São Paulo e

R i o.,dEi\Janei ro.'
.

'1 Rapidez e Perfeição.
.

, Representante em FJorian ópolis
.1 "PRENDA"
,1 Av. 'Maure Ramos, 286 - Fone 37-53 - Florianó�olis
,\:ua M�� Leme, 2318 - Fone 24-1937 - Curitiba

TERRENO AGRONÔMICA
, Contendo 720m2 - Parte elevada - Terreno aciden­
tado, ótimo para 'projeto moderno,' com bela vista
para o mar. localizado ao lado da ACARESC.
(Temos também em outros locais).
Preço de ocasião - Cr$ 71>.000,00

. '

,

Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537
_;_ Régis Imóveis CRECI 142.

Escritório: Rua Conselheiro Mafra, 21-Sala 3

Horário Comercial'

CORREÇÃO MONETÁRIA
DO_ ATI�O IMOBILIZADO

, ,

APARTAMENTO CENT,RAL
Localizado nd 20. pavimento €/3 entradas, duas garagens, 3
quartos + sala de jantar + sala de estar acarpetada + cozinha
americana - todo.acortinado + lustres -t armários embutidos
+ dependência de empregada + área de serviço + lavabo, urna
jóia.' ,

Preço Total - Cr$ 345.000,00 (dos quais 77.000,00 está
financiado p/Caixa Econ. Federal), (Temos também em
outros locais).
Tratar 'no Edf. Dias Velho sala 16 e 17 ou fone 3537 --::- Régis'
Imóveis CRECI 142. '"

CASA, TRINDADE
Com 207m2 - 3 quartos (1 suite + living acortinado + escri­
.órlo 'I- copa/cozinha americana + dependência completa de
e.npreqada + garagem.
Preço - Cr$ 235.000,00
(Temos também 'em outros locais)
Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537 - Régis
Imóveis CRECI 142. -

.,

VENDE-SE URG'ENTE;�';'��·?:. ',tU
Vende-se 4 Jeeps Willys dos seguintes "anos: 1968,

,.

1966, 1964 e 1963. Tratar à Avenida São José, 207 -

ICampinas no período da manhã.

,

I,

OPORTUNIDADE - TRINDADE
LUBEL Prcmetora de Vendas Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 27 - conj. 10 -'- Edf.
Dias Velho - fone 4348 - CRECI no. 21.
Terreno com 1.500m2, sendo 25 m de

frente para a rua Lauro Unhares, a '500m do
.

Campus Universitário. Gabarito para edifi-'
cação. 5 pavimentos.

.. TOPOGRAFOS
/

Empresa com sede em Joinville, necessita de

topóqrafos ..

A Companhia oferece bom salário e bene­

fi'ciJS sociais!

jo
' Os interessados deverão cDmpa�ecer ã Rua

do Príncipe, 330 (Edi. lVIa:lchester) sala 405.

\
J "

- DESPACHANTE SONAGLIO­
HERMINIO SONAGLlO & elA. tTOA.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos carteira de' rnotorista, identidade.
passaporte.. reqs. no DNE R. impOsfo sindical, atestados.
certidões, fotocópias, fo.toqrafiass seguros total, incénrn» c

ob r i qat
ó

r i o , p l as t i f i c a cõ.e s, instruções r eó r-c,is.

EMPL ACAMENTOS, etc.'
.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

MISSA DE 30 º DlA
A fal')1í1ia da Professora CREMILDE

ELOAS'IA DE OLIVEIRA, convida aos paren­
tes e amigos para a missa de ?Oo. Dia de seu

falecimento, a realizar-se na ,Matriz de Nossa
Senhora da Fátrma, no Estreito, a 31 do cor,­

rentemês, às 19 horas.

Antecipadé}mente agradece a todos qUe
comR.�ecerem a mais este ato dI'! fé.

�·RO.TECTUS
VAI CONSfRUR! QUERALGUMM SU;ESfÕES?
Estamos aptos a fornecer-lhe idéias novas e

avançadas para seu futuro empreendimento.

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO

Rua Deodoro, 35 A- Fone: 22-86 Fpolis

._---------�..;.,--- -------------

EM flORIANOPOLIS.
.'}

. ASSUMIMOS A SUA, PREOCUPACAO - IMOVEIS
If VENDEDO-RA DE APARTAMENJOS

Em Florianópolis .

PRONTA ENTREGA
.

:CENTRO - PRÓX. ASSEMBLÉIA LE.GISLATIVA - Apto.
c/62,78m2 - 2 quartos, hall, WC social, living - stjantar,
cozinha, área serviço - Cr$ 135.000,00.
Apto cl 90,00m2 - 2 quartos amplos, WC social, cozinha,

'

área serviço, living - s/jantar bem amplos, sacada, garagem
. opcional. Cr$ 145.000,00. . .

.

Apto c/ 134,OOm2 - 3 quartos, WC social, cozinha, área de

serviço,. dep. completa de empregada, liv)ng � s/jantar, hall,
circ., garagem opcional. Cr'$ 200.000,00.
.COQUEI ROS - PRÓX. NOVA PONTE: Apartamentos c/área
total de 185,OOm2 dependências amplas: 3 quartos (1 c/banh.;j
privativo), WC social, s/estar e s/jantar, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada, garagem pl2
carros.' '," \'

,

.

L

AV. BEIRA MAR NORTE (PRÓX) - apto c/3 quartos, WC
s o c ial ;' lavabo, coztnhá-copa, s/estar e jantar, dependo
completa de empregada, garagem.

.

AV. BEI.RA MAR NORTE (PRÓXl - Área de 195,00m2,
c/garagem. 2 apto por andar, sendo: três quartos c/sacada (1
c/banh, prívatíve}' WC social.cozinha-copa, área de serviço,

.

dependo completa de empregada', s/ de estar e jantar, lavabo,
hall; circulação.'

.

.

BOM ABRIGO - residência c/5 quartos (1 c/banh. privativo),
. WC social, copa-cozinha, sala de estar e jantar, circulação,
garagem.' ; ,:

.

COQUEI ROS - Itaguaçu. Resid. em zona elevada, ótimo
ambiente social, com: 3 quartos (1 c/banh, privativo),
escritório, s/estar e jantar, copa-cozinha, WC social, garagem
���

,

i.l

Predibens I mobiliária Lida.
Rua aos Ilhéus - Ed. Aplüb - s/85
Fones 4141,3950 e 2481

Florianópolis

\

CASA VENDE-SE
Vende-se casa de alvenaria, aberturas de ferro, 4 quartos

sala de espera, sala de jantar, teto de lage, cozinha e' sanitária:
Preço Cr$ 150.000,00, condições ii combinar. Tratar rua
Luiz D'cârnpora,

CO'NSTRU,TORA JOWI
AV. IVO SILVEIRA, 4.501 FONE: 64-53
CONSTRÚI SUA CASA FINANCIADA EM
ATÉ 240 MESES.

.

C.OMPRA OUVENJ,�E-SE-U IMÚVEL '.,',

Créd-17 :
"

.

. '. \ ',', ,\ '\'l� 'ir

Ve[ldo uma area de 7 000 m2 .c/ampla frente para
Bara S:II, local prevjlegiado.
Info�mações fones: - 20-82 e 25-48 Creci - 31

BELíSSIMA ÁREA, - VENpO

O'FFICE�BOY ,E COZINHEIRA

Pedrita - Pedreira Riu Tavares S.A., deseja
-admitir um Office-Bov e cozinheira.

Exige experiência comprovada,
Os' candidatos deverão procurar a Linck, '

,

S.A .. à rua 7 de Setembro, 11, falar com o Sr.
Pedro Madalena.

'EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

Venda RecargaCO'· I
E

CO'l

Sul Pecas
kua Dr. Fulvio Aoúcci 9/& - Fone b22b

HORÁRIOS
Estação Rodoviária de Florlanópolis

Fones: 21-72 e'36'82
"De Florianópolis para Porto Alegre:
.
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, .A,raranguá
Sombrio - Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 _:_ 12:00 -14:15 - 18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14.15 - 14:30 - 15:00. - 16:1!ii - 17:30 - 18:00 - 20:00'e
24 horas.
De'Florianópolis 'para' Criciúma:
6:00 - 1:00 - 8:30 - 12:00 -14:15 .15:00 - 20:00'e 24:00 horas

De Florianópolis a Laguna: h' I',
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:1.5 -.18:00 e

20:00 horas.
De Floúanópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00. - 14:00 _c 17:00 e 18:3Q horas.

De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas,
De Florianópolis para Lauro Mu ler:
às 14:30 horas Via Tubarão.
Carro .Leito Para Porto Alegre Tubarão às 22 :15 horas.

Pjl J;lEj"O Florianópolis - Po q Alegre, Sem Escala 22:00
(1oras., .

EMPRÊS� SANTO AN,JO DA GUARDA.LTDA,

,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A Humanidade paga com as artérias seus

'erros e atribulações".' A frase do cientista Osler,
já se .aplica incalculavelmente às vítimas do en­

farte do miocárdio em Florianópolis, .onde as

estatísticas" causam incidências, tão altas, ou

maiores, proporcionalmente, às dos grandes
centros "desenvolvidos". E externando um
dado, rrtuítõ expressivo - o de atingir cada' vez
mais a'juventude; a partir dos 25 anos, deixan­
do de ser portanto, privilégio apenas dos adul­
tos acima dos 40, Com o aumento da vida mé­

dia, pela maior eliminação de doenças infeccio-
'sas cresce a frequência das doenças cardíacas.
"Também o jovem, hoje é mais sedentário, usa

mais o automóvel, .o elevador, fuina mais e está
mais exposto à concorrência peja vida", observa
o diretor técnico da Fundação Hospitalar de
Santa Catarina; cardiologista Antonio Sbissa.

O Cartório de Registro Civil, do Estreito

, aponta entre cada 50 óbítós ii metade causada
,

por enfarte do miocárdio.
,

Denominada "peste negra do século XX", e

'por constituir atualmente o principal problema
de saúde pública, a doença coronária ainda é o

maior pesadelo dos nossos dias, assustando,
sobretudo, e de início, pelo fato de os leigos em

geral não terem uma perfeita idéia de como

ocorre e de como evitá-lá. "O que é perfeita­
mente possível, pela observância de uma vida

metódica; .onde a alimentação adequada e

outros hábitos salutares muito influem, salvo se

não depender 'de causas hereditárias e congêni­
tas" - explica o cardiologista.

"

'SEJA SEU PRÓPRIO DETRAN

.Imagine .o músculo cardíaco como s�ndo
parte "da' grande malha de circulação sa�gUln,ea,

,

a exemplo das ruas de uma cidade 'fervilhante' e

que trabalha quase sem descanso, dia e noite,
com leves períodos de abrand�ento �e suas

, atividades: 'Quando, na metropole ha urna

acumulação excessiva de veículos nas artérias,
,

estas naturalmente são obstruídas, dificultando
o livre fluxo do tráfego. Esse entupimento das

i artérias urbanas também se registra nas do cora­

ção, resul tando daí a definição do �I�farte: um,a
oclusão súbita ge uma ou mais �rtenas cor?na­
rias causando a necrose do músculo cardíaco

(mi�cárdio) e interrompendo bruscamente a

chegada do ,sangue a ele., Na grande maio�ia d�s
vezes o enfarte é devido a artenosclerose, ISto e,

ao ateroma, que é uma deposição de gorduras e

outros elementos, os quais progressivamente
diminuem' o diâmetro interno do mioeárdio e

entopem a artéria.
"

COLESTEROL PAGA POR TODAS

Pontifica o dr. Antonio Sbissa que ao coles­

terol é atribuída toda a culpa pela origem do

enfarte. Mas ele é somente uma das gorduras
chamadas saturadas, aquelas capazes de se agre­

garem, 'formando o ateroma: em outras pala­
vras, é�um índice, posto que relevante, �as
demais gor.duras. Um outro grupo de substan­

, cias, ácido-graxas, desig,nadas frigi icerídeos. en-
') .

/
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maistem.
-dbséculoe O

� " quemais prospera
-na C
,

'
'

•

�, '

o enfarte tem sido o responsável por
umaponderável parcela dos óbitos registrados'
na Capital. .It medida que à Cidade, cresce, e

.'

com ela ostress urbano, a doença
acomete a um maior número

_

de pessoas.
. O enfarte também já é l!m privilégio '

florianopolitano.
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tra na formação do ateroma. Estão ligadas aos'

açúcares, e portanto à ingestão de doces; de

,
hidratos de carbono como massas e' arroz. O

colesterol, assim .como as outras, concentra-se

mais em alimentos gordurosos animais, como a

manteiga, a .gerna de ovo, 0 toucinho, o presun­
to, o sàlame, a linguiça, os miúdos, carnes gor-

, das, leite integral e creme de leite etc. Tamanha
, importância tem a dieta alimentar que o Insti­
tuto de Cardiologia de Santa Catarina organizou

. regimes alimentares considerados livres e ideais'

para driblar o enfarte. O não, recomendado, o
'que deve ser evitado parcialmente e o totalmen-

,

te proibido, encontrados em "box" anexo, e,
um dos caminhos seguros para se alcançaruma -

longa vida das coronárias,

É bom saber, segundo a ciência, ser virtual­
mente impossível eliminar todas as gorduras de

t!_ma dieta, já-que a maior parte das proteínas­
carne, legumes e cereais -, também contêm

gorduras é cerca da metade da gordura existente
em nossa dieta é "escondida", faZendo 'parte
integral de outros alimentos. Algumas gorduras;
particularmente o ácido linoleico, são: essen­

ciais para um bem-estar e crescimento adequa­
do. O ácido línoleíco é encontrado em grandes
quantidades no óleo de trigo, de' girassol, óleo
de soja e margarinas, devendo representar 2 por
cento das calorias diárias; segundo a Junta de

Nutrição e Alimentos da Academia Nacional de
Ciência dos Estados Unidos. As gorduras, fontes
concentradas de energia alimentar,' fornecem
nove calorias por grama, mais do dobro da for­
necida pelas proteínas e carboidratos, represen­
tando o maior perigo na medida em que são

populares ao tornarem 9s alimentos mais sabo­
rosos' e satisfazerem 6 apetite. Elas não existem
só nos' alimentos animais. Vários vegetais­
contêm gorduras saturadas, como o .eacau do
chocolate e derivados, o coco e derivados, mar­
garinas e o abacate, o ,que mostra: a restrição a

fazer aos sorvetes.
Quando- os médicos falam de' açúcares não

qierern dizer que devam eles ser eliminados
totalmente da alimentação, por não poderem,

"de uma hora pa-ra outra, alterar velhos tabus
alimentares, e sim ãconselhar moderação 'na

ingestão desses alimentos. Que se substituam as

carnes, gordas pelas magras, as margarinas co­

muns por produto especial com menor teor de
colesterol, o leite integral pelo desnatado tipo
C; que se evite o chocolate e a gema do ovo em
.excesso; que se contenha substancialmente o

,:açúcar, os refrigerantes, os doces e mesmo ,�
álcool,' este, emúltima análise pertencen,}e 'ao
grupo dos hidratos de carbono. ,I

Nem só uma dieta policiada basta ao fugitivo
do enfarte. Observa Antonio Sbissa que "o

st'ress da vida moderna" principalmente a tensão

com o horário, com a dispu ta profissional, as

frustrações pessoais e únocionais são fatores

exponenciais no desencadeamento do processo.
O fumo elCva, sern qualque[ sombra de dúvida,

-
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"

, "

'."" ; .. ,

Soja e derivados, glú ten e derivados

Amendoim, azeitona
Legumes e verduras: todos sem exceção

Õleosrecomendáveis: só os de girassol, soja, milho,
;,�� "�;1:};:' Algodão, amendoim, oliva.
� �A,l

• �t
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Receita paraum bom coração
,

!

f:_> ,1"..
;REGIMEALIMENTAR

GRUPO I NÃO RECOMENDADO --:- (Em excesso)
Manteiga ou margarina

Leite A ou integral, coalhada gorda, queijos gordos
.Sorvetes cremosos-

Toucinho ou torresmo.Bacon, salame,
linguiça, presunto mortadela, etc
Carne de porco e carnes gordas'

. Miúdos Lmiolo, rin, [igado)" patê
Frituras

Ovo, creme de ovos, maionese
Chocolate ou cacau, coco e derivados,

j
"A-bacate

, .

GRUPO'I1-A - EVITADO AO MÁXIMO
"

Açucar, doces, frutas em calda, frutas cristalizadas \

Geléia de frutas, melou melado
-

Balas e bombons, cafezinhos adoçados
,

Refrigerantes, caldo de cana

GRUPO II-B - EVITADO PARCIALMENTE
Frutas

Arroz, macarrão, massas, pão
/

. Bolos e bolachas, etc.
Batata. Farinhas (milho, mandioca)
Fubá, aveia.feiião, sagu, semolina
Cereais em grão (trigo, milho,_ etc)

ErVilha, lentilha.
'

GRupo III - LIVRE E IDEAL

a 'percentagem de probabilidades do enfarte;
primeiramente pela liberação de substâncias
como, a, noradrenalina, que atua modificando a

estrutura ela parede da coronária, por causar

espasmos da micro-circulação. Entre outros

fatores jéstao' a sedentàriedade, a falta de 'ativi-

Idade ffsicà constante, a, y:resença de doenças
_ como o diabetes e' a pressão, sempre alta. 9s
\ exercícios físicos mais recomendáveis para o'

coração são aqueles-que mobilizam de maneira
ntimica os grandes músculosrandar, correr, o

ciclismo, o tênis", a: natação' etc. Aconselha o

cardiologista Antonio Sbissa que mesmo na

idade moça todos os que possam, como os segu­
rados do Inps, devem procurar os recursos
médicos para um "check-up" do velho coração,
para determinar a quantas ele anda e quais as

medidas preventivas indicadas. No rol destas, a

ASSociação Americana de Medicina recomendou
aos ianques reduzir o consumo de gorduras a

um máximo de 35 de calorias na, dieta diária, ou
seja, dez por ,cento a menos do que usualmente
são consumidas. Em particular -foí sugerido a

redução no consumo dos produtos lácticos e da

gema de ovo, i um máximo, de 3-00 miligramas
diárias, ou seja, a metade-do nível atua), Tome­
se como referência que duas gemas de ovo

contêm nada menos de 250 .miligramas de coles-
- - te rol, o que implica dizer, considerando o res­

tante do cardápio � gorduroso, em geral - que
o comer uma gema de ovo por ,dia torna obriga­
tória a exclusão dos demais produtos graxos. O
alerta serve para as'rnulheres, que morrem mais,
porém os homens que se cuidem melhor, pois o

enfarte, 'em Florianópolis, está derrubando qua­
tro vezes mais ós machões, "por questões
hormonais", residindo, a maior frequência, na '

faixa acima dos 40 anos, que, gradativamente,
vai descendo, ao contrário, de antigamente.
Aproximadamente; 90 por cento dos pacientes
cóm enfarto agudo do miocárdio, mostram alte-

.

rações de ritmo cardíaco.. nas primeiras 72
horas do início dos sintomas, {ornando necessá-
rio que todo suspeito seja imediatamente enca­

minhando à unidade coronâríà mais 'próxima,
haja visto que fiéQU constatado que estas catás-

I trofes elétricas. geralmente ,nãó representam o

estágio -final de um órgão seriamente lesado,
porém, mais frequentemente" ocorrências aci­
dentais, perfeitamente controláveis, se reconhe­
cidas precocemente. Dentre as causas e condi
ções associadas de mortalidade observadas nos

hospitais figuram a hipertensão, o diabetes, o

enfarte prévio c a angina, por ordem. O limita"'
do, tcrripo de permanência no hospital concorre
para, uma menor recu pcração e áté para, a

morte, da vítima; 23 por cento dos óbitos regis-'
irados no Hospital.dos Servidores da Guanabara
decorreram após .a alta da Unidade Coronária,
dada num espaço de 48 horas a uma semana.

,

No hospital mesmo, dos 16 óbitos, 65 por"
cento deles falect'ram em cho(IUe cardiogênico
arritmias, E 3 uns 4 do�ntcs que apresentaral,
bloqueio de auríclJla,;'__y'entrículo total, COI

enfarte anterior de paréde, falecer�m,ll
"

,
' \�ll ',�

[
-

Leite C OU magro, coalhad� comum, queijo magro,
,\

'

,

rico ta fresca, . muzarela
Carnes magras,' frango, galinha, etc.

Peixes, camarão, bacalhau
Gelatina

,
'

.

'.'�

,
,

"
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io Vermelho,
,timo

fiSis do verde
Decreto Governamental

que c.da o Parque Florestal do

;J.;itg� "Y,ermelho e define suas

t�1�1 id�des visa, sobretudo, a

defesa;� do ambiente natural;
pela restauração da fauna e

flora características da Ilha e

litoral catarinense, numa re­

gião situada ao norte da Ilha,
no Distrito de Ingleses do Rio

Vermelho. A informação foi

prestada pelo Secretário da

Agricultura, Glauco Olinger,
em virtude do decreto assina­
do nteontem pelo'Governa­
dor Colombo Salles, dispondo
sobre o Parque Florestal do
Rio Vermelho, unidade admi­

nistrativa vinculada àquela Se­

cretaria, compreendendo uma

área superior 'a mil hectares;
considerando recente desapro­
priação realizada pelo Governo
do Estado.

Para o Secretário o .Iocal,
de extrema beleza, banhado ao

leste pelo Oceano Atlântico,
contando com 12 quilômetros
de praia, e ao oes te, pela Lagoa
da Conceição, torna-se auto­

maticamente uma área excep­
cional para o desenvolvimento'
de atividades recreativas e tu­

rísticas. As terras que com­

põem o Parque são produ to do

ac o rcamento com areia do

'O�eano Atlântico, com forma­

ção de dunas e banhados.

'FAUNA E FLORA
A primeira providência do

Governo, no local, foi a fixa­
ção das dunas. de areia, me­
diante o plantio de ,vegetação
rasteira apropriada e acácias.
Após esta primeira vegetação,
foram realizados vários experi­
mentos para que fossem deter­
minadas as espécies que me­

l h or ,se adaptassem àquelas
condições. As plantas que me­

lhor vegetaram no terreno'
arenoso seco e nas áreas úmi­
das drenadas, foram o, pinus 'e

o eucalipto.
As áreas onde havia vegeta­

ção nativa foram resguardadas
de modo a se compor a flores­
ta natural com a artificial. O
Secretário da Agricultura in­
formou que foram proibidas a

caça e a derrubada de árvores,
arbustos ou flores nativas, e

pouco a pouco foram sendo
introduzidos animais silvestres

típicos da antiga fauna local.

Hoje há bandos de marrecos

selvagens, aracuans, canários
variados, voltaram os bem-te­

vis, os tico-�icos, sabiás, o tatu,
o cachorro do mato, o coa ti,
s�ndo que outros animais- se­
rijo ainda introduzidos no Par­

que.

TURISMO
Ao mesmo tempo foi dado

início às instalações turísticas,
criando o, Camping do Rio"

Vermelho, com instalações

sanitárias, energia e local apro­

priado para 400 a 500 barracas
e 'trailers, e na parte norte do

Parque foram também 'cons­

truídas instalações sanitárias e

abrigos para o público em

geral, que vem sendo utilizadas
também pelos escoteiros.

Próxuna à ponte da barra,
'vem sendo desenvolvida uma

estação experimen tal de agri­
cu ltura, destinada principal­
mente a restaurar a piscosida­
de da Lagoa da Conceição, me­
diante o estudo biológico das

espécies de,' maior interesse

econômico. Idêntico trabalho,
no campo de silv-icultura, vem
sendo realizado, com o con­

curso de _um especialista nor­

te-americano em assuntos flo­
restais.

Há no Parque uma área
destinada a viveiros de mudas
de essancias : florestais, onde

são testados os clones de varie­
dades que são colhidas na Eu­

ropa, Canadá, Estados Uqidos,
Ásia e África. Estes experi­
men tos visam a in trodução de
novas variedades, adapa tadas
ao clima e solo típicos do

litoral catarinense, dando ao

. Parque a característica poli­
valente de centro de recreação'
'pública, estudos e pesquisas de
interesse econômico.

Cidade

Um decreto governamental
criou o Parque Florestal
do Rio Vermelho, reserva

natural que se

transformará numa área
exclusiva para o

desenvolvimento de
til/idades recreativas e

turisticas. Será ali a
última bastilha do verde.

CONSERVAÇÃO DAS
MATAS

O Secretário destaca que a

conservação das' matas nos

morros do note da Ilha (como
nos demais), é da mais alta im­

portân cia para o con trole da

erosão' e, consequentemente,
para a preservação dos manan­
ciais de água, indispensáveis ao

abastecimento das populações
que vem se fixando na orla das
montanhas e nas praias da
Ilha.

Para tal fim, ele diz que um

outro ante-projeto de lei já es­

tá sendo elaborado pela Secre­
taria da Agricultura, visando

proibir a derrubada da mata na

Ilha, onde o declive seja supe­
rior a 20%, dizendo que com

esta medida se visa preservar o

que resta de mata típica, res-
. taurando nelas a fauna origi­
nal.

Presentemente, o Parque
Florestal do Rio Verme lho é
administrado através de um

acordo existente entre a Secre-:
taria da Agricultura e a Asso­

ciaçâo Rural de Florianôpolis,
esta representada por Hf'nI"Í­
que Berenhauser. Para assegu­
rar a continuidade, dos .traba­
B1OS, a Secretaria da Agricultu­
ra incorporará ao acordo a As­

sociação de Crédito e Assistên­
cia Rural de Santa Catarina e,
no futuro, a .Universidade Fe­

deral, tão logo esta instale seu

Centro Agropecuário., ../

Prefeitura ·nao recolhe Ipesc
dos' funcionários há ,três meses

Os funcionários da Pre­
feitura municipal de FIo·
rianópolis, pstão impossibi.
litados de fazer transações
comerciais com o Ipesc:'
tendo em vista que há três
meses a Prefeitura não re­

colhe para aquele Instituto
de Previdência Social. A

revelação desse fato foi fei­
ta pelo vereador Pedro Me­
deiros, o qual a pedido de
funcionários da municipa- -

lidade, apresentou na Câ­
mara Municipal um reque­
rimento, solicitando ao

Prefeito o pagamento do
débito ao Ipesc.

CHAMAMENTO DE CREDORES

CONVIDAMOS- 'os S.ENHORES CR'EDORES
DA FIRMA, MARMORARIA' PRINCEZA LTDA.
À COMPARECEREM �TÉ O DIA 6 (SEIS) DE
SETEMBRO,DE 1974, A RUA DOS ILHEUS NQ 22
EDI F. JORGE DAUX - CONJ. 3 - FONE 20.54,
DAS 9,00 ÀS 11,00 HORAS PARA TRATAREM
DE ASSUNTOS DE SEU INTERESSE;

Segundo o vereador,
funcionários da Prefeitura
tentaram obter emprésti­
mos ao Ipesc, tendo sido
informados que não ti­
nham 6 direito de obtê-los,
porquanto a Prefeitura es­

tava atrasada com o paga-
"

mento ao Instituto há 90
dias.

- Os funcionários e­

correram à Câmara Munici­
pal, pois estão sendo preju­
dicados, um�_, vez que a

.

Prefeitura' estando em dé­
bito para com o' Instituto,
os mesmos não têm condi­

ções de fazer quaisquer
transações comerciais com

o Ipesc, disse o vereador.
Explicou, o Sr. Pedro

Medeiros, que a Prefeitura
deve providenciar urgen­
temente o pagamento dos
atrasados devidos ao Ipesc,
uma vez que não existe
uma justificativa para esse

,/
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atraso.
- A Prefeitura deve le­

var em consideração, que
0S funcionários já pagaram
o total devido do Ipesc,
uma vez que o desconto é
feito na folha de pag -

mento, Não entendo por­
que o dinheiro devido ao

Ipesc continua retido pela
municipalidade. Cabe ao

Prefeito Municipal, provi­
denciar o resgate da dívi­
da, pois os funcionários da
Prefeitura não devem con­

tinuar prejudicados, por
uma coisa que jápagaram.
REQUERIMENTO

O requerimento apre­
sentado pelo vereador
emedebista na sessão: de
on tem da Câmara Munici­

pal, foi aprovado por una­
nimidade. O documento
tem o seguinte teor: "Re­
queiro na forma regimen­
tal após ouvido o plenário,
o. envio de expediente, ao
Sr. Prefeito Municipal, so­
licitando providências para
a regularização das contri­
buições dos funcionários
do Município ao Ipesc.
Essas contribuições se en-

I

contram em atraso de pa­
garriento há cerca de três
meses, o que impede os

funcionários da Prefeitura /

de realizarem transações
comerciais com o Ipesc."
PROFESSORES

Ainda de autoria do ve­
reador Pedro Medeiros, é o

te querimento: "Requeiro
na forma regimental, que
seja enviado expediente ao

Excelentíssimo Sr. 'Presi­
dente da República, gene­
ral Ernesto Geisel, no seno

tido de que seja estudada a

possibilidade de conceder
aposen tadoria os profes­
sores com 25 anos de ma­
gistério, dentro dos pode­
res que lhe são conferidos
pela c'onstituição Brasilei-
" \ -

ra .

. ,4 Praia da Pinheira teve
ontem um: diâ incomum.
Rugidos "surpreendentes"
para um animal marinho,
despertaram a curiosidade
do lugar e nenhum pescador

ficou dentro de casa.

Todos correram à beira-mar,
para observar "o monstro"­
um leão marinho, de 4 metros.

o
«monstro-

que
aportou na
Praia da
Pinheira

Na manhã de ontem, às 7h30m, a

tranquila Praia de Pinheira, no Municí­
pio de Palhoça; foi assaltada por uma

multidão de curiosos motivados pelo
,

aparecimento inesperado de um espéci­
me marinho nunca antes visto no lito-

ral catarinense, cOlTI '!S m��lTIas carac-.

terfsticas de um leão marinho nórdico

(espécie de otária de pelagem parda­
centa,. que habita nó Pacífico Seten-

. trional e atinge quatro metros de com­

primento).
'

O Pescador Isaltino Nascimento, 44
anos, foi o .primeiro a avistar o animal
dentro da água, atraído pelos 'estra­

nhos rugidos, e pediu ajuda ao seu so­

brinho, Adelino Lídeo Nascimento, 20
anos, para laçar o

' monstro". Isaltino,

I

que pensou primeiro que se tratasse, de
um lobo marinho, animal de dimen­
sões um pouco menores e de cormais

escura, que ele já havia visto uma vez'
no local, laçou e animal pelo pescoço e

o arrastou até a praia, que logo encheu

de gente para ver que "intruso" era

aquele, 'de dentes pontiagudos e enor­

, mes dimensões (cerca de quatro me­

tros e mais de mil quilos).

Isaltino disse com segurança-que só

. podia ser um leão marinho, pelo "jei-
i ' , '\" , .

tão" dele, apesar de nunca ter.visto um
antes. O animal, segundo informaram

aspessoas presentes, estava todo amar­

.rado com cordas.já antes de ser captu­
rado, e com as nadadeiras e a causa

fendas, devido às cordas, por isto Isal­

tino acha que algum barco em alto mar

deve ter pego o animal e este conse­

guiu fugir.

Mais de i 00 'pessoas' já ocorreram

ao local para ver o raroespécime, in­
clusive uma professora de Palhoça le­

vou seus alunos do primário para ve­

rem "o espetáculo.". O motorista de
>

táxi, Manoel Pínheíra, de Palhoça, por
sua vez, está fazendo um bom negócio,
dizendo que já levou dezenas de I?es-

vendeu o animal por Cr$ 150,00, para
um sujei�o chamado "Joca Chico",
morador na Penha, que pretende fazer
uma ,"exposição" do animal. Mas
como o "dono", que inclusive j� pagou

para Isaltino, está demorando a apare­
cer para-pegar o leão marinho, ela acha

que vai acabar soltando-o, ,

porque ele

está.sofrendo muito".

Enquanto Isaltino e Adelino falam
sobre sua façanha, o menino Dilney
Joaquim Nunes, de três anos, chorava
com medo', agarrado à sua mãe. Outras

crianças maiores faziam bagunça para
chamar a atenção do animal, chegando
bem' pertinho, mas quando este urrava,

eles retrocediam assustados.

Adelino Lídeo do Nascimento, que
ajudou a pegar o leão marinho, acha

, que o animal não vai viver mais de dois

dias, porque está muito ferido e cansa­

do, além de não aceitar comida nenhu-
soas ao local para verem o "oícho". 'ma, recusando as, sardinhas que lhe.fo-

Isaltino do Na/scimento disse 'que já ram jogadas.

Chapa única

para a

maioria
dos diretórios E eicoes

. Hoje é' dia de eleiçoes para a repre­
sentação .estudantil tdiretórios acadê­
micos' e .representantes nos departa­
mentos de ensino) da Universidade
Federal de Santa Catarina, nos centros
de Estudos Básicos, Biomédico, Sócio
Econômico, de Educação e Tecnoló­
gico: Com a exceção do Centro Biomé­
dico, e em parte também do Centro
Sócio Econômico, -onde há uma dispu-

,

ta mais acirrada pela presidência do
respectivo diretório acadêmico a véspe-

'

,

ra não comportou nenhuma movimen­
tação digna de atenção. Aliás, princi­
palmente nos centros Tecnológico e de
Educação onde concorrem chapas
únicas, a apatia por parte do estu­
dante, que deveria ser o maior interes
sado, foi a tônica.

Pode-se classificar a classe estudanil
da Ufsc em três tipos distintos: primei­
ramente os completamente alienados
que dizem estar alheios e sem interesse
pelo que possa acontecer com relação
ao seu diretório, constituindo a grande
maioria, depois os que �izem I','não
estou muito por dentro . manifes­
tando um "certo interesse mas não uma

dedicação desejável, por motivos de
comodismo ou de medo, e, finalmente,
os que dizem possuir, uma noção da
realidade, estendendo-se ao âmbito na­

cional, sendo que destes a maioria cri­
tica o estudante alienado e a estrutura
fechada da universidade, não dirigida
ao estudante que mantém a iniciativa
estudantil dificultada pela burocracia e,
pelo acobertamento de fatos vitais, Os
que assim peT)-sam são uma pequena
minoria q'!-e não se dispõe a correr o

risco de ��T,em prejudicados como ele-

me n tos considerados subversivos o

qie, provavelmente, faria com que
fossem 'enquadrados no artigo 477.

'

De acordo com os objetivos admi­
nistrativos propostos pela chapa única
do Centro Tecnológico, a política ado­
tada é a de não agressão, com proposi­
ções de um trabalho sem =retensões .de
penetrar profundamente no aspecto
administrativo da universidade. E de
maneira' geral, o objetivo tônico das
diversas chapas é a ampliação da sede e

das diversões oferecidas pelos dirétó­
rios (no Centro Biomédico o grande
objetivo parece ser a construção de
uma nova sede), acompanhada do in­
centivo às .atividades culturais, sendo
que isto é vistotambém como fator de
atração dos estudantes aos diretórios e

incrernentamento da vida política estu­
dantil. Certos objetivos são conside­
rados utópicos, principalmente pelos
uníversítanos que p tem alguma expe­
riência em maténa de' representação
estudantil.

Enquanto que a quase totalidade
dos estudantes se manifestou insatis­
feita com a movimentação, que' difere
de centro para centro (sendo gue no

Biomédico, onde a disputa e mais
intensa, mas é mais pessoal" menos pe­
los ideais), o sub-reitor de Assistência e

Orientação ao Estudante disse conside-:
rar satisfatório o interesse; que é cres­
cente desde os últimos dois OI!! três
anos, haja vista que Irão é mais tão
dificultosa a formação de chapas. Mas
não considera ainda o ideal o interesse,
da mesma maneira que acontece no

plano político nacional, para onde o
cidadão não sente atração. Segundo a

opinião de estuçiantes e não e�tudaJÜes
I

observadores, esta' não âtração deve-se
ao fato de ser o aspecto econômico
individual mais urgente (aumento de
custo de vida, por exemplo). .

CAMPANffA
,

Reconheceram alguns líderes estu­
dantis que as campanhas foram inicia-

. .das muíto tarde, não havendo tempo
suficiente, para uma maior conscienti­
zação do corpo discente da universida­
de. Acrescentado a isto está o fato de
ser a política educacional puramente
'profissionalizante, não criadora de
mentalidade, de maneira que é solicita­
do o socorro do diretório acadêmico
apenas em ocasiões de problemas de
ordem curricular direta, isto é, quando
o aluno é prejudicado no seu andamen­
to curricular. (Paralelamente, o diretó­
rio, para muitos dos alunos, é apenas a'
entidade mantenedora de uma sala de
diversões c?I?o jogos de salão ou de
campo e musica .. )

Normalmente as chapas, concorren­
tes ou em posse, são acusadas de "pa­
nelinhas", que podem ser explicadas
com (I defasagem existente entre .o es­
tudante desinteressado e a administra­

ção universitária (reitoria) preocupada
apenas com problemas de ordem fún­
cional (não estrutural). Isto gera um

círculo vicioso, "não sobe porque não
desce Rem desce porque não sobe", e

os eleitos para diretónos ficam noutro
plano. Consequentemente, estudantes
com capacidade de liderança não se

animam em participar ativamente da

pol ítica estudantil (inexistente para
muitos), e limitam-se em fazer pe­
quenas campanhas em prol do voto em

branco,
.

OBJETIVO: Possibilitar o estudante da UDESC, carente de recursos financeiros, a

adquirí-los, através da atuação e realização de trabalho junto às empresas privadas' e
organismos públicos.

.

CANDIDATOS: Alunos regularmente matriculados nas Unidades:
Escola Superior de Administração e Gerência.
Escola Superior de Educação Fisica
Escola Superior. de Medicina Veterinária de Lages. '

Faculdade de Engenharia de Joinville.
Faculdade de Educacão.

I _

•

INICIO DO PROGRAMA: Vinte e seis (26) de agost'o de 1974.
,DURAÇÃO: (6) seis meses.

' ,

INFORMAÇÕES E INSC<RIÇÕES:
REITORIA DA UDESC - Avenida Rio Branco, 164

Telefone: 40-85,
'

Das 8)00 às 12:00 horas,
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